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RESUMO 
 
 
No contexto do mundo contemporâneo, as mídias digitais e as novas tecnologias 

configuram um novo paradigma para o ensino-aprendizagem. Por isso, o emprego 

do Letramento Autônomo, desarticulado da realidade sócio-histórico-cultural, não 

corresponde às necessidades vigentes em um mundo globalizado. Esse novo 

contexto exige uma postura ativa, interativa, colaborativa e dinâmica frente à 

produção de conhecimento. Nesse enquadre, esta pesquisa objetiva compreender 

os Multiletramentos a partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e 

Multiculturalidade, propostos pelo New London Group, com foco sobre Prática 

Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada, 

possibilitando a formação de um currículo desencapsulado. A pesquisa, ancorada na 

Teoria da Atividade Sócio-histórica-cultural e de multiletramentos, possibilita que os 

sujeitos atuem simetricamente como formadores, visto que pesquisadores, gestores, 

intérpretes de libras, professores, estudantes e pais compartilham vivências e 

conhecimentos e produzem mobilidade no processo de repensar o currículo escolar. 

A proposta é formar formadores empenhados na constituição expansiva de agentes 

transformadores da realidade, produtores de significados compartilhados a partir de 

um contexto sócio-histórico-cultural globalizado, multicultural, multimodal e 

multimidiático. A fundamentação teórica encontra-se alicerçada nos conceitos de 

Letramento Autônomo, Letramento Ideológico, Letramento Crítico, Multiletramentos 

e desencapsulação curricular. Os sujeitos da pesquisa foram participantes do 

programa Digitmed 2018. A metodologia foi desenvolvida por meio da Pesquisa 

Crítica de Colaboração. Para a coleta, seleção e produção de dados, foram 

realizadas descrições do evento, obtidas a partir de dados coletados por meio de 

câmeras localizadas no auditório da PUC-SP, no dia 20 de outubro de 2018. A 

análise de dados foi realizada por meio das ações de reflexão crítica: descrever, 

informar, confrontar e reconstruir. Os resultados evidenciaram que os 

Multiletramentos, fundamentados nas estratégias de formação, favoreceram o 

processo de transformação dos sujeitos, permitindo o desenvolvimento de uma 

postura crítica colaborativa em face às problemáticas apresentadas.  

 

Palavras-chave: Multiletramentos, Desencapsulação, Programa Digitmed 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

In the context of the contemporary world, digital media and new technologies create 

a new paradigm for teaching and learning. Therefore, the use of Autonomous 

Literacy, disjointed from the socio-historical-cultural reality, does not correspond to 

the current needs in a globalized world. This new context demands an active, 

interactive, collaborative and dynamic stance towards the production of knowledge. 

In this context, this research aims to understand the Multiliteracies   from the 

perspective of Multimodalities, Multimedia and Multiculturalism, focusing on Situated 

Practice, Evident Instruction, Critical Framework and Transformed Practice, enabling 

the formation of a de-encapsulated curriculum. To achieve this goal, this research 

aims to understand how the Pedagogy of Multiliteracies enables the de-

encapsulation of learning in the Digitmed Program 2018, by means of decapsulation 

projects. It is based on the Socio historical activity. In this scenario, the subjects act 

symmetrically as trainers, where researchers, managers, sign language interpreters, 

teachers, students and parents share experiences, knowledge and produce mobility 

in the process of rethinking the school curriculum. The proposal is to train trainers 

engaged in the expansive constitution of agents that transform reality, producers of 

shared meanings from a globalized socio-historical-cultural, multicultural, multimodal 

and multimedia context. The theoretical foundation is based on the concepts of 

Autonomous Literacy, Ideological Literacy, Critical Literacy, Multiliteracy and 

curricular de-encapsulation. The research subjects were participants of the Digitmed 

2018 program. The methodology was developed through the Critical Collaborative 

Research. The production of data wad made through descriptions of the event, 

obtained from data collected by cameras located in the auditorium of PUC-SP on 

October 20, 2018. The data analysis was carried out through a critical reflection. The 

results showed that the Multiliteracies favored the process of transformation of the 

subjects, allowing the development of a collaborative critical stance  towards the 

issues presented.  

 

Keywords: Multilitteracy, Curricular Decapsulation; Digitmed Program. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa objetiva compreender os Multiletramentos, a partir da 

perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e Multiculturalidade de Prática 

Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada, 

possibilitando a formação de um currículo desencapsulado. No contexto deste 

projeto, os sujeitos atuam simetricamente como formadores uns dos outros, visto 

que pesquisadores, gestores, alunos surdos e ouvintes, do Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e Universidades públicas e particulares, dos cursos de Pedagogia e 

Letras, intérpretes de libras/Português e pais compartilham vivências, 

conhecimentos e produzem mobilidade por meio da construção de currículos 

escolares desencapsuladores. 

A partir disso, será apresentado a seguir o percurso sócio-histórico-

cultural do qual emergiu o tema desta pesquisa, entrelaçada à história de vida, 

pessoal e profissional, da pesquisadora. 

 

1.1. Os caminhos que percorri... 

 

Meu encontro com a leitura aconteceu em 1988, ano em que cursei a 

segunda série, na “E.E. Idelfonso Guimarães Figueira”, o antigo Jardim Matilde, na 

cidade de Praia Grande, litoral sul de São Paulo. 

Naquela época, encontrava-me com oito anos. Nesse período, o fantasma 

da ditadura militar rondava nossas escolas e tentava acorrentar as mentes em um 

labirinto infinito, isolando-me da realidade do mundo. O conhecimento era ministrado 

de maneira fragmentada e reproduzido por meio dos livros didáticos, privilegiando a 

gramática descontextualizada. Isso possibilitou a instauração de um sistema 

educacional que confinou os saberes em cárceres formados por grades curriculares 

desconectadas do contexto circundante. 

Esses artifícios foram utilizados com o intuito de atrofiar o 

desenvolvimento de produção do conhecimento pertinente à realidade sócio-
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histórica na qual vivíamos, aprisionando-o em componentes curriculares 

fragmentados e desarticulados entre si. Dessa maneira, o ensino da Língua 

Portuguesa restringiu-se a um foco extremamente linguístico, não deixando margem 

para a criação de novos saberes e significados, alicerçados nos conhecimentos de 

vida que os educandos traziam consigo. 

O silêncio fazia parte dos pré-requisitos do ambiente escolar, articulado 

ao contexto sócio-histórico pós-ditatorial que se mantinha velado, mas presente, 

impregnado no sistema de composição das aulas por meio de atividades didáticas 

determinadas pela utilização de recursos que orquestravam habilidades de 

expressão da linguagem feitas de modo controlado. Para isso, havia a utilização da 

escrita alicerçada em um sistema impositivo de cópia como recurso responsável por 

inibir e controlar o discurso produzido em sala de aula. A simples reprodução 

mecânica da palavra escrita impossibilitava a troca de experiências, o diálogo com 

os colegas de classes, a construção de pontos de vista entre os alunos e o 

professor. Nesse sentido, o discurso produzido em sala de aula era totalmente 

substituído por formas de dizer marcadas pela reprodução de um discurso 

autoritário, autorizado pelos componentes curriculares e pelo livro didático. Lembro-

me, como se fosse hoje, do diálogo que muitas vezes era compreendido como forma 

de indisciplina e, por isso, era interrompido pela professora, que desconsiderava a 

fala dos alunos como recurso para a construção do conhecimento. 

Minha relação com o letramento foi marcada por atitudes que 

mecanizavam a produção escrita na forma de cópias, ditados, treinos ortográficos, 

preenchimento de lacunas. Ao copiar textos, desempenhei o papel de mera 

reprodutora do discurso alheio. Naquela época, não tive a oportunidade de dizer o 

que pensava sobre o texto, ou refletir sobre as transformações que ele produzia em 

mim.  

Além disso, a cópia provocava medo, uma vez que as respostas das 

provas deveriam corresponder exatamente ao que estava escrito no texto, 

predeterminadas pelos conteúdos sistematizados, pelos livros didáticos, pelos 

professores, sem haver nenhuma troca de palavras, ou critério de reflexão sobre 

esse objeto. Dessa forma, a linguagem era utilizada com o fim em si mesma, 

validada pelo discurso institucional, representado pela voz de autoridade do 
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professor e do livro didático, impedindo que fossem consideradas as experiências de 

vida e os conhecimentos prévios dos alunos ou que suas vozes pudessem emergir 

na sala de aula. 

As marcas deixadas por esse tipo de escrita sufocaram o discurso que 

hoje tento libertar. Nesse processo, fomos vítimas de um crime cometido pelo 

Estado que silenciou e oprimiu muitas vozes por meio de uma educação bancária, a 

qual me aprisionou em um discurso que ficou à margem de seu curso, carregando 

com ele, nas páginas do caderno, do livro didático, nas diversas formas de 

representação da linguagem, restrições impostas ao ensino do letramento. Essas 

estratégias de ensino cercearam o sujeito leitor, dificultando ou mesmo 

impossibilitando-o de se posicionar criticamente e de construir significados. Esses 

tipos de atividades didáticas mecânicas, desprovidas de significado e isoladas do 

contexto histórico-social colaboraram para o silenciar das vozes e para a 

cristalização dos conhecimentos. 

Na escola na qual me formei, o silêncio ao qual estava submetida 

correspondia ao assujeitamento às formas de atuação e convivência na sociedade, o 

que refletia, no âmbito geral de formação dos sujeitos, uma cadeia reprodutiva de 

discursos produzidos e validados por uma classe dominante. O silêncio imposto não 

ocorria somente comigo, individualmente, mas de maneira coletiva com todos os 

estudantes. Isso significava uma forma de impedir que fossem construídas relações 

discursivas e reflexivas com outros sujeitos, mediadas pelo contexto de produção 

sócio-histórica.  

As vozes que ecoavam na sala de aula não eram reconhecidas, mas 

ignoradas no contexto de produção discursivo. Nesse enquadre, o ensino do 

letramento exercia a função de controle de produção do conhecimento das classes 

sociais subalternas, na medida em que cerceava a construção de conhecimento por 

meio de estratégias de ensino que silenciavam as vozes, ao passo que as impediam 

de serem produzidas por meio do confronto com outros discursos e ideias. 

As únicas vozes validadas eram aquelas marcadas pelo discurso 

dominante, de ordem social e politicamente determinadas, utilizadas como 

instrumento de controle e manutenção de interesses políticos e econômicos. 
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Nesse quadro, o ensino do letramento, apesar de ter sido juridicamente 

determinado como um bem de todos, na prática foi utilizado como um mecanismo de 

reprodução da desigualdade social, na forma de imposição dos conteúdos 

curriculares veiculados por meio da utilização do livro didático e da lição 

predeterminada.  

Com isso, todos aqueles que participaram do processo educativo foram 

silenciados como uma forma de imposição do controle do conhecimento, a partir da 

reprodução de ideias prontas, que subordinaram os pais, educadores, alunos, 

professores, gestores, supervisores a servir a uma Educação denominada como 

democrática. Porém, esses membros da comunidade escolar não tinham o acesso 

para participar do processo de sua constituição, à medida que se viam alheios ao 

direito e ao poder de decidir formas políticas e pedagógicas em conjunto, 

alicerçados nas necessidades que a comunidade escolar apresentava.  O poder de 

intervir e decidir o rumo da Educação estava sob o poder político. 

Nesse processo, percebia-se que o ensino do letramento veiculado por 

meio de um conteúdo imposto por uma determinada elite política, ocultava a 

formação e manutenção da desigualdade social que esta deveria ajudar a destruir. 

Por meio desse mecanismo, afirmou-se com a ideia o que deveria ser negado com a 

prática. É o que move o mecanismo da Educação autoritária em uma sociedade 

desigual. 

Nesse processo, eu desempenhava o papel de mera receptora de 

informações, que pacientemente memorizava e repetia, em um processamento 

mecânico, adaptável a um sistema de educação bancária (FREIRE, 2019).  Por isso, 

durante as aulas, não havia espaço para a comunicação, havia somente 

“comunicados” realizados pelos professores. 

Nesse período, a educação foi determinada sem a participação daqueles 

que estavam inseridos no processo educativo, fora do controle da comunidade 

escolar, à medida que esta foi imposta de fora do sistema, deixando todos à 

margem. Isso serviu para acentuar e reproduzir um sistema de desigualdade social, 

de forma a impedir que houvesse mobilidade para o poder de criar e transformar a 

realidade. No entanto, exigia-se que fosse mantida uma postura passiva, ingênua e 

adaptável frente à realidade na qual eu me encontrava inserida. 
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Muitas, apesar de doloridas trajetórias, me incentivaram estar aqui, 

percorrendo esse caminho, rumo à construção da ciência e dos percursos 

epistemológicos, à luz do letramento crítico que hoje se faz presente em minha vida 

e que desejo compartilhar.  

Em 2003, concluí o curso de Letras (Português/Inglês) na Universidade 

Católica de Santos. A partir desse momento, atuei como professora de Língua 

Portuguesa nas redes municipal e estadual de ensino. Durante esse tempo, o ensino 

do letramento crítico como objeto de promoção ao saber foi administrado por mim 

como projeto de vida, pois sempre acreditei no poder libertador que ele proporciona. 

Em 2008, ingressei no curso de Pós-Graduação em Fundamentos de uma 

Educação para o Pensar, coordenado pelo Prof. Dr. Marcos Antônio Lorieri, na 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC). Nesse período, tive a 

oportunidade de conhecer concepções teóricas e metodológicas fundamentadas nas 

teorias de Lev Vygotsky, Fernanda Liberali, Jean Piaget, Angela Kleiman, Matthew 

Lippman, entre outros, tão importantes quanto, os quais me guiaram, com olhos 

curiosos, epistemológicos, ao universo da leitura de textos acadêmicos, que abriram 

as cortinas do conhecimento científico, proporcionando-me o prazer de descobrir o 

que há por trás das linhas e entrelinhas do texto. 

Desenvolvi a minha monografia a partir de pesquisa teórica fundamentada 

na concepção de leitura como instrumento para a formação do pensar de ordem 

superior. Por isso, o desenvolvimento de estratégias de leitura focadas no âmbito do 

letramento crítico e da formação de comunidades investigativas de leitura foram 

recursos utilizados cotidianamente nas salas de aula onde adentrei. 

Esses momentos de leitura e releitura de textos, condutores de infinitos 

significados, resultaram na vitória de inúmeros concursos de redação dos quais 

meus alunos participaram, em nível municipal, estadual e federal e, em um deles, 

em 2013, uma aluna, da rede municipal de ensino de Praia Grande, obteve o 

primeiro lugar. 

Após dez anos, tendo realizado outros cursos, percebi a necessidade de 

aprofundar meus conhecimentos, tendo em vista a insuficiência da formação de 

sujeitos capazes de construir e compartilhar conhecimentos à luz de processos 

dialéticos da formação compartilhada dos saberes em Zonas de Desenvolvimento 
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Proximal, em um currículo desencapsulado.  Assim, a fim de contribuir para a 

reflexão e a transformação de contextos de uma sociedade complexa e globalizada 

na qual eu me encontrava inserida e para romper com o ciclo instaurado pela prática 

do silenciamento das vozes enraizado pelo ensino do Letramento Autônomo, 

busquei o curso de Mestrado Profissional da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP).  

Como pesquisadora, tenho o intuito de apresentar o ensino do Letramento 

Crítico e Multiletramentos como mecanismos de ascensão e transformação do 

sujeito epistemológico, por meio de metodologias desencapsuladoras presentes no 

Programa Digitmed, propostas pelo New London Group (2000,[1996]); Vygotsky 

(2001); Freire (2006); Liberali (2018); Magalhães (2018) dentre outros. Isso 

pressupõe romper com a estrutura fragmentada e compartimentada dos saberes 

separados entre disciplinas e articulá-los à realidade e aos problemas locais, 

transversais e multidimensionais. 

Durante o exercício da prática docente, e diante de constantes reflexões 

sobre os alicerces de ensino projetados no currículo escolar, angustiava-me 

presenciar a incapacidade de se pensar os problemas dentro de uma visão 

multidimensional, em razão da impregnação de uma mentalidade que fragmenta o 

complexo do mundo e unidimensionaliza o multidimensional. Dessa forma, atrofiava-

se a possibilidade de se compreender e refletir sobre os problemas locais e globais 

de uma sociedade moderna e globalizada. 

Uma vez que os saberes foram compartimentados em disciplinas, tem-se 

como resultado a incapacidade de enxergá-los em conjuntos complexos, visto que 

são desfeitas as interações entre suas partes e eles se encontram retirados do 

contexto. Por isso, com o retalhamento do conhecimento, o que é “tecido junto” 

fragmenta-se e a visão do conjunto como um todo complexo, de realidades 

multidimensionais e globalizada, torna-se cega (MORIN, 2009). 

Além disso, de acordo com Morin (2009), o conhecimento somente se 

torna pertinente quando o sujeito é capaz de articular qualquer informação ao 

contexto, relacionando-a a um conjunto em que está inscrita. Isso demonstra a 

aptidão para procurar as relações de reciprocidade entre o todo e as partes, 

situando-os ao seu contexto. Isso pressupõe inferir que as partes relacionam-se com 
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o todo e o todo se relaciona com as partes, visto que qualquer modificação do todo, 

inevitavelmente, pode repercutir sobre as partes, como uma reação em cadeia. Da 

mesma forma, qualquer tipo de modificação em uma das partes pode ocasionar 

também uma reação sobre o todo, como em um movimento de ação e reação no 

qual todos os elementos que estão conectados e interagem de maneira harmônica e 

retroativa. Para pensar localizadamente, é preciso pensar globalmente, como para 

pensar globalmente é preciso pensar localizadamente (MORIN, 2009, p. 25). No 

entanto, a prática bancária que tem sido empregada concebe a educação de forma 

anestesiada e inibidora do poder criador dos educandos (FREIRE, p. 95, 2019). 

 Nesse prisma, como educadora, anseio por contribuir para o 

desenvolvimento de uma prática reflexiva, voltada para o exercício do letramento 

crítico, apoiada em um desvelamento crítico da realidade. 

Apoiado nessa visão e fundamentada a partir das concepções de 

pesquisa de Liberali (2015), no “Programa Digitmed”, que consiste em uma proposta 

de desencapsulação da aprendizagem escolar por meio dos Multiletramentos e 

Letramento Crítico, apresenta como foco a relação entre escola e a “vida em que se 

vive”, conceito desenvolvido com base nas ideias de Marx e Engels (2006 [1845-46]) 

e na compreensão da importância dos multiletramentos, conceito desenvolvido a 

partir das ideias do New London Group (2000,[1996]), esta pesquisa objetiva 

compreender os Multiletramentos, a partir da perspectiva das Multimodalidades, 

Multimídias e Multiculturalidade de Prática Situada, Instrução Evidente, 

Enquadramento Crítico e Prática Transformada, possibilitando a formação de um 

currículo desencapsulado. Para alcançar tal objetivo, esta investigação propõe 

compreender como a Pedagogia dos Multiletramentos possibilita a desencapsulação 

da aprendizagem no Programa Digitmed 2018. 

Sobre essa temática, Liberali (2015) apresenta a necessidade da 

formação de um currículo fundamentado a partir de Multiletramentos e da 

Desencapsulação do Currículo, em que a atividade social é compreendida como a 

responsável por organizar o currículo, estabelecendo um fio condutor entre os 

conhecimentos que são aprendidos na escola e a realidade. Dessa maneira, torna-

se possível relacionar, dialeticamente, a realidade local e global ao que aprendem 

na escola, possibilitando ao educando exercer assim a cidadania. 
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Liberali (2009) fundamentada por Vygotsky (2005 [1934]), Engestrom e 

Sannino (2010), argumenta que na esfera escolar, em um enquadre sócio-histórico-

cultural, a proposição de um currículo organizado de forma sócio crítico-colaborativa 

precisa criar oportunidades para que os sujeitos sejam inseridos nas Zonas de 

Desenvolvimento Proximal (ZPD)  

Com isso, constata-se que esses autores, em uníssono, acenam para a 

questão da construção de um currículo desencapsulado, o qual tenha como foco a 

transformação da sala de aula em um espaço onde acontecimentos da vida real 

sejam encenados e considerados elementos estruturadores para o estabelecimento 

de atividades reflexivas durante o cotidiano em sala de aula. 

Por isso, por meio dessas concepções, o ensino-aprendizagem  

fundamentado em um contexto dos Multiletramentos são indissociáveis, uma vez 

que para a formação de sujeitos capazes de atuar em uma realidade complexa e 

globalizada é preciso que eles sejam preparados para pensá-la em um contexto 

multidimensional permeado por: 

 

 Multiculturalidade: constituída pela diversidade de modos de 

conhecimento que se relacionam e interagem entre si, rompendo 

fronteiras, de modo a criar novos conceitos científicos e não 

científicos locais e globais tradicionais e alternativos. 

 

 Multimodalidades: representada pela integração de variados modos 

de construção de significados: materialidade verbal, imagens, espaço 

som, postura, cores, dentre outros. 

 

 

 Multimídias: que é a ampla variedade de artefatos que apresentam, 

organizam, dirigem, materializam e institucionalizam conteúdo. 

(GRUPO LACE – DIGITMED, 2015). 

 

Apoiada em uma concepção de ensino que considere os Multiletramentos 

como eixos norteadores a partir das concepções do The New Londow Group (2000, 

apud LIBERALI, 2015), que apresenta como componentes quatro elementos 
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denominados prática situada, instrução evidente, o enquadramento crítico e a prática 

transformada, exponho as definições que seguem. 

A prática situada corresponde à imersão do sujeito ao exercício de análise 

e estudo do contexto, no qual existe a conexão entre os conteúdos estudados na 

escola e as experiências práticas que os alunos têm dentro e fora dela. É 

caracterizada pela imersão dos alunos e professores em situações de ensino e 

aprendizagem significativas dentro do contexto no qual se encontram. 

O segundo componente, instrução evidente, é a conceitualização 

trabalhada de forma significativa, por meio de uma metodologia de ensino que 

possibilite aos educandos refletirem e operarem dialeticamente sobre conceitos e 

teorias, estabelecendo uma relação de transferência direta do conhecimento 

conceitual a outros conhecimentos relacionados à realidade empírica, passíveis de 

serem recontextualizados, de maneira prática e interativa. Assim, a explicitação 

analítica da base conceitual pode ser reconstruída e empregada em vários contextos 

enunciativos, rompendo com a visão fragmentada do conhecimento e da 

transmissão direta de teorias. 

O enquadramento crítico é a análise das funções dos conhecimentos, 

questionando-os criticamente, para posicionar-se em relação a eles (LIBERALI, 

2009) e ainda, podemos citar a prática transformada, que compreende, critica, 

articula e desenvolve reflexões sobre novas práticas de criação de possibilidades 

para a intervenção crítica no contexto, visando transformá-lo. Nessa perspectiva, os 

sujeitos aplicam e revisam o que aprenderam. 

Esses conceitos acenam para a necessidade de serem desenvolvidas 

relações de interação em sala de aula. Nesse sentido, o diálogo pode ser entendido 

como instrumento responsável por desenvolver a construção do conhecimento, o 

que o torna responsável por aprimorar atividades por meio de redes de 

comunicação/diálogo, realizadas em um espaço democrático, no qual vozes bailam 

em um constante movimento de construção e reconstrução de significados.  

O acesso e permanência de uma maior e mais diversa parcela da 

população às escolas trouxeram aos professores e pesquisadores da área questões 

que se tornaram desafios para o cotidiano escolar. Esse novo público, somado ao 

despreparo dos professores para lidar com as novas exigências no mundo 
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contemporâneo, gerou um problema mais grave: a forma mecânica e reprodutora de 

conhecimentos, desprovida da construção de significados, pois o ensino era 

ministrado de maneira a não levar em consideração o contexto sócio-discursivo no 

qual fora produzido, ficando reduzido a aspectos linguísticos. 

Essa realidade gerou uma série de angústias e frustrações que 

desafiaram educadores e especialistas a buscar novas formas de ensino que 

pudessem suprir essas necessidades. Nesse intento, por meio da construção de 

situações de ensino-aprendizagem, o trabalho com o Letramento Crítico e 

Multiletramentos, consequentemente, possibilitariam a desencapsulação do 

conhecimento como um processo reflexivo sobre os problemas da realidade local e 

global.  

Nesse cenário, o processo interlocutivo é formado por diversas vozes 

inerentes à atuação de vários atores sociais, como pais, professores, alunos, 

gestores, pesquisadores, coordenadores, funcionários, membros da comunidade 

entre outros que se formam e reformam mutuamente, a partir de um pensamento 

reflexivo desencadeado pelo processo dialógico. 

Nesse sentido, durante a realização das atividades, todos os sujeitos 

interactantes assumirão o papel de formadores, uma vez que, nesse processo, a 

hierarquia constituída é rompida, para dar margem à responsabilidade de serem 

constituídos como formadores mútuos. 

 

1.2. Objetivos 

 

No tocante a essas discussões, o objetivo desta pesquisa é compreender 

os Multiletramentos, a partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e 

Multiculturalidade, de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Prática Transformada, possibilitando a formação de um currículo desencapsulado no 

Programa Digitmed.   
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1.3. Objetivos específicos 

 

Nesse enquadre, as ações de pesquisa estarão direcionadas para:  

 

 Descrever um encontro do Programa Digitmed 2018, a fim de 

visualizar as ações desenvolvidas pelos grupos de trabalho; 

 

 Informar as teorias que fundamentam essas ações, alicerçadas sob 

os parâmetros dos Multiletramentos. 

 

 

 Confrontar as descrições realizadas sobre as ações desenvolvidas 

pelos participantes no evento, sob o prisma das teorias que as 

embasam, com o intuito de analisar de que maneira ocorre ou não a 

desencapsulação curricular no Programa Digitmed. 

 

 O ato de reconstruir, nesta pesquisa, pressupõe apresentar 

possibilidades de ação sugeridas pelos sujeitos agentes no projeto, a 

fim de superar as necessidades evidenciadas nas comunidades em 

que estão inseridos, de forma crítica e colaborativa. 

 

Tendo em vista essas concepções, a subseção 1.4 apresentará o modo 

como foi realizada a busca por pesquisas correlatas na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sobre o 

tema “Letramento Crítico e Multiletramentos como instrumentos para a 

desencapsulação curricular”, assim como o quadro teórico e metodológico contendo 

os objetivos, e os resultados que as pesquisas apontaram. 

A subseção 1.5 apresentará o recorte realizado por cada pesquisa e 

artigos sobre o tema relacionado acima. Nesse sentido, será mostrada a perspectiva  

elencada por cada pesquisador ou grupo de pesquisa, de modo a possibilitar uma 

visão multidimensional do processo de desencapsulação do conhecimento por meio 

dos Multiletramentos. 
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1.4. Em busca de pesquisas sobre o tema 

 

A fim de aprofundar meus estudos sobre o tema de pesquisa – 

Letramento Crítico, Multiletramentos e Desencapsulação do Currículo –, iniciei uma 

busca por estudos correlatos na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), 

por meio das palavras-chave Letramento Crítico e Multiletramentos. Obtive 60 

resultados para a busca de Letramento Crítico e Multiletramentos, dos quais 52 

eram dissertações e 08, teses, defendidas entre 2007 e 2018. Dentre todos esses 

estudos, somente três relacionaram-se diretamente à questão desencadeadora da 

pesquisa: 

 

I. SILVA (2018) Atividade Social e Multiletramentos: Aprendizagem não 

encapsulada de conceito na relação escola e sociedade. 

 

II. PUTTIN (2019), O Ensino de Inglês como Língua Adicional e os 

Currículos: Um estudo na Perspectiva de Pedagogia dos 

Multiletramentos. 

 

III. PINHEIRO (2015), “Hip HOP: Rompendo os extramuros da escola para 

Multiletramentos”. 

 

Continuei a busca fazendo a troca das palavras-chave, para 

desencapsular. A pesquisa me retornou cinco resultados, dentre esses, somente 

dois relacionaram-se ao meu tema. Por isso, reiniciei a busca refazendo a operação, 

a partir do jogo constante com outras palavras-chave: Multiletramentos, Letramento 

Crítico, Programa Digitmed e Desencapsulação. Dessa maneira, refiz essa 

operação, invertendo constantemente a ordem dos termos, a fim de obter outros 

resultados que me aproximassem mais do meu tema de pesquisa. Assim, obtive 52 

dissertações e 8 teses, defendidas entre os anos de 2008 e 2017, das quais 

selecionei os trabalhos citados acima e constam ainda na pesquisa correlata artigos 

e capítulos de livros selecionados por conterem aproximação ao tema de pesquisa. 
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Quadro 1 - Estudos Correlatos: 

FONTE DE BUSCA PESQUISA/ ARTIGO/ CAPÍTULO DE LIVRO 

Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da PUC-SP. 

TELES, F. A. R. Adolescentes Agentes e Dessilenciados? O 
Movimento da Argumentação no Digit-M-Ed Paraíba PI/ Francisco 

Afranio Rodrigues Teles. - 2018. 170f; Doutorado em Linguística 
Aplicada e Estudos da Linguagem. Instituição de Ensino: Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. São Paulo. Biblioteca 
Depositária: PUC/SP. 

Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da PUC-SP. 

SILVA, S. A. S. Atividade Social e Multiletramentos: 
Aprendizagem não Encapsulada de Conceito na Relação Escola 
e Sociedade. Shirley Adriana de Sousa Silva- 2017; 130f; Mestrado 

em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem. Instituição de 
Ensino: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo. 
Biblioteca Depositária: PUC/SP. 

Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da PUC-SP 

PEREIRA, M. R. P. Agência de Alunos Cearenses do Ensino 
Médio: o “chamego”  entre escola, comunidade e universidade. 
Maria Regia dos Passos Pereira- 2018. 167 f;  Doutorado em 
Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem. SP. Instituição de 
Ensino: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo.. 
Biblioteca Depositária: PUC/SP. 

Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da PUC-SP 

MANZATI, G. R. Projeto Digt-M-Ed- Hiperconectando: alunos 
como formadores no ambiente escolar. - 2018. 123f.; Mestrado em 
Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem. Instituição de Ensino: 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. Biblioteca 
Depositário: PUC/SP. 

Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações. 

PUTTIN. A. B. O Ensino de Inglês como Língua Adicional e os 
Currículos: Um Estudo na Perspectiva da Pedagogia dos 
Multiletramentos. Andressa Biancardi Puttin- 2019. 210f; Mestrado 
em Ensino na Educação Básica, na linha de Pesquisa Ensino, 
Sociedade e Cultura. São Mateus 

Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações. 

SILVA, S. M. P. Aprender Brincando em Língua Estrangeira: Uma 
Perspectiva dos Multiletramentos na Educação Infantil. Samanta 

Malta Pereira Silva- 2015. 224f Mestrado em Linguística Aplicada e 
Estudos da Linguagem. Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo. Biblioteca Depositário: PUC/SP. 

Revista Prolíngua. 

LIBERALI, F. C.; MAGALHÃES, M. C. C. Projeto DIGIT-M-ED Brasil: 
Uma Proposta de Desencapsulação da Aprendizagem Escolar por 
meio dos Multiletramentos. Artigo. Revista Prolíngua. Vol.10, n.3, 

nov/dez. 2015; 

LIBERALI, Fernanda Coelho. 
Cadeia Criativa: Teoria e 
Prática em Discussão. Pontes. 

2018. 

AMARAL. F. Dessilenciamento em Cadeia Criativa 
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Liberali, Fernanda Coelho. 
Argumentação em Contexto 
Escolar: Relatos de Pesquisa. 

Pontes, 2018. 

DAMIANOVIC, Maria Cristina. Argumentação Multimodal para 
entender a COLABORAÇÃO: Além Da Materialização Linguística no 
DIGITM-M-ED. 

BEVILAQUA, Raquel: “Novos 
Estudos do Letramento e 
Multiletramentos: 
Divergências e 
Convergências”. 

CARVALHO, Márcia Pereira. Aulas sobre Bullying: um relato de uma 
cadeia criativa entre as atividades do Programa Digitmed e de uma 
escola pública. 

BEVILAQUA, Raquel: “Novos 
Estudos do Letramento e 
Multiletramentos: 
Divergências e 
Convergências”. 

“Novos Estudos do Letramento e Multiletramentos: Divergências e 
Convergências”. 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

 

1.5. O que os trabalhos selecionados apontaram? 

 

A Tese de Doutorado de Teles (2018), “Adolescentes Agentes e 

Dessilenciados? O Movimento da Argumentação no Digit-M-Ed Paraíba PI”, surgiu 

da necessidade de se romper com a cultura do silêncio impregnada nas escolas, 

manifestada na forma de representações e comportamentos presentes expressos 

pelas condições de dependências que controla formas de ser, pensar e expressar 

dos alunos, refletidas na macroestrutura da sociedade. Em razão disso, Teles 

apresenta a argumentação como elemento estruturador da agência dos 

adolescentes no Projeto DIGIT-M-Ed Paraíba PI. Especificamente, o autor identificou 

a forma como foram organizadas e desenvolvidas oportunidades de agência por 

meio da argumentação durante as interações discursivas.  

Apoiado em discussões propostas por Ninin e Magalhães (2017), Teles 

salienta as possibilidades de agência dos adolescentes como exercício responsável, 

crítico e compreensível de papeis e posições, assumidos por meio da construção 

crítica e colaborativa com outras pessoas, com vistas a atender às necessidades 

evidenciadas nos contextos nos quais atuam. Nessa perspectiva, com base nos 

estudos de Ninin e Magalhães (2017), o autor afirma que a chave para a 

compreensão de agência relacional e transformativa consiste na ampliação da 
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capacidade de atuação das pessoas agirem de forma crítica e colaborativa. Esse 

movimento enquadra-se às questões que persigo em minha pesquisa, haja vista que 

é no exercício de criar, agir e resistir às necessidades impostas pelo contexto-sócio-

histórico-cultural que se enquadra a expansão das ideias de desencapsulação 

possibilitadas pelos Multiletramentos no Programa Digitmed. 

Nessa linha, o autor evidencia que a agência relacional transforma formas 

de atuar dos sujeitos na sociedade, o que reflete em mudanças pertinentes destes 

sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Além disso, o autor julga pertinente 

salientar também as ideias sinalizadas por Ninin e Magalhães (2017) que afirmam 

que durante o trabalho em conjunto, os sujeitos desenvolvem capacidades de 

mover-se em colaboração crítica, a fim de alcançar o objeto desejado, e assim, 

transformá-lo. Nessa dinâmica, destacam-se os processos de escrita, de confiança 

mútua, compromisso, compartilhamento de ideias, liberdade de expressão, 

apresentação de pontos de vista diferentes e responsabilidades pelas escolhas.  

 

Segundo Teles (2018, p. 38)  

 

é central na constituição de agência um ir adiante, a partir de uma direção 

que visa transformações contextuais e relacionais, considerando decisões e 

compartilhamento de significados de base coletiva e crítica. 

 

Esse quadro reflete a forma desencapsulada de atuar na /sobre a 

sociedade, permitindo a expansão das ideias e a efetivação do Inédito Viável 

proposto por Freire (2006), conceito teórico chave para o desenvolvimento do 

Programa Digitmed, e conceito fundamental para o objetivo de minha pesquisa, que 

consiste em investigar a desencapsulação da aprendizagem viabilizadas pelo 

Letramento Crítico e Multiletramentos no Programa Digitmed. 

Nesse enquadre, a argumentação colaborativa foi entendida como um 

elemento propulsor de possibilidades de dessilenciamento, defendida por ele e 

reconhecida pelos participantes pela equidade de condições e de capacidades de 

atuação dos sujeitos como agentes no espaço em que estão inseridos. 
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Com base nisso, a pesquisa de Teles nos teve base nos referenciais 

teóricos e metodológicos da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural, a qual está 

fundamentada pelo viés da Pesquisa Crítica de Colaboração, cujo propósito consiste 

no desenvolvimento e na intervenção coletiva dos participantes, favorecendo 

reflexões sobre a argumentação e a colaboração crítica no contexto escolar.  

Os dados foram coletados durante dois encontros em workshops do 

DIGIT-M-Ed Paraíba em 2015, e apontaram que a argumentação apresenta função 

essencial para o desenvolvimento dos adolescentes participantes do DIGIT-M-Ed, a 

partir de duas vertentes: 

 

 A argumentação desenvolvida sem colaboração propicia a 

manutenção de adolescentes submissos e silenciados; 

 

 A argumentação realizada de forma colaborativa favorece a agência 

de adolescentes dessilenciados; 

 

 A pesquisa apontou para a necessidade de reorganização da forma 

como a linguagem é estruturada nos discursos dos participantes do 

Digit-M-Ed Paraíba. 

 

A pesquisa de Teles (2018) está intrinsecamente relacionada ao meu 

tema de pesquisa, à medida que possibilita um olhar direcionado à questão da 

desencapsulação da aprendizagem, por meio da argumentação como elemento 

propiciador da construção da agência crítica e colaborativa dos sujeitos no Digitmed 

Paraíba PI, sobre as necessidades evidenciadas nos contextos. Tudo isso 

direcionado pela ação dialética dos sujeitos, imbuídos pelo movimento de agência 

sobre os problemas sociais que se apresentam no contexto sócio-histórico-cultural, 

onde se encontram inseridos. Nesse enquadre, o conhecimento construído pelos 

sujeitos mediante o processo de desenvolvimento de argumentação colaborativa 

pressupôs que fossem rompidas barreiras, que atrofiavam reflexões conjuntas e as 

diversas formas de silenciamento existentes sobre o meio onde atuam. 

A dissertação de mestrado de Silva (2018) “Atividade Social e 

Multiletramentos: Aprendizagem não encapsulada de conceito na relação escola e 

sociedade” apresenta como foco investigar em que medida o conceito de 
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Multiletramentos, fundamentado por meio da atividade social, possibilita a 

aprendizagem não encapsulada de conceitos trabalhados no contexto escolar, de 

maneira a salientar o vínculo entre a aprendizagem construída na escola e a 

atuação do indivíduo na sociedade. 

Impulsionada pelas questões (I) “Como se deu a organização do ensino 

para a aprendizagem não encapsulada do conceito de trabalho?” (II) “Qual a 

importância dessa organização para a apropriação do conceito?”, a investigação 

aconteceu durante a realização de workshops vivenciados no programa Digitmed 

Hiperconectando Brasil: transformando o ensino-aprendizagem. 

Os dados foram coletados durante os meses de abril e maio do ano de 

2015, com o intuito de compreender de que maneira foram organizadas situações de 

ensino e aprendizagem não encapsuladas do conceito de trabalho, tendo em vista a 

importância dessa organização para a apropriação do conceito. 

Sobre esse conceito, Silva (2018) ressaltou os estudos desenvolvidos por 

Liberali (2013), os quais abordam o currículo escolar como instrumento a ser 

construído e pensado a partir da criação de nexos estabelecidos com base na 

realidade. Nesse sentido, criam-se oportunidades para que alunos, professores, 

gestores, coordenadores, supervisores, pais e demais agentes envolvidos nessa 

temática possam propor formas coletivas de criar zonas de desenvolvimento 

proximal (VYGOTSKY, 2001), para que, segundo a autora,  os sujeitos possam  ir 

além de uma ideia a ser atingida ou um  espaço a ser cruzado, de modo a favorecer, 

com isso, a descoberta de novos territórios multidirecionais, e “deixar traços do 

caminho que serão assimilados por outros exploradores ou confrontados por eles 

com o intuito de ir além” (LIBERALI, 2015, p. 5). 

Essa pesquisa insere-se no campo da Linguística Aplicada Crítica (LAC), 

seguindo a linha de pesquisadores como Lopes (2006) e Fabrício (2006), os quais 

defendem uma LAC “como prática problematizadora”. Fundamentada na teoria da 

Atividade Sócio-Histórica-Cultural, tem foco nas discussões de Vygotsky (2005 

[1934]) e de Engestrom (2011) e nas discussões do Grupo de Pesquisa de 

Linguagem em Atividades no Contexto Escolar (LACE). 

O quadro teórico-metodológico apoia-se na Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol), com base em Magalhães (2016 [1994]) e Magalhães e 
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Liberali (2007, 2011, 2012, 2016), a qual apresenta a questão da transformação de 

modos de agir em contextos escolares de formação. Os dados foram coletados 

tendo em vista uma perspectiva dialógico-enunciativa da linguagem, por meio da 

análise descritiva de vídeos, gravações, planejamento e troca de e-mail, os quais 

foram transcritos. 

O resultado da análise evidenciou que “a argumentação materializada na 

multimodalidade relacionada à atividade social amplia o viver de modo tal que torna 

possível o indivíduo estabelecer um elo entre o dentro e o fora da escola, numa 

relação prático-teórica” (SILVA, 2018). 

A pesquisa de Pereira (2018), sob o título de “Agências de alunos 

cearenses do Ensino Médio: o “chamego” entre escola, comunidade e universidade” 

investigou, criticamente, as agências vividas pelos alunos do Ensino Médio de uma 

escola pública estadual do Município de Beberibe, CE, ao longo da participação no 

projeto Digit-M-Ed Hiperconectando. 

Nesse estudo, Pereira (2018, p. 21), com base em Gobbi (2010), destaca 

a influência da mídia digital para a constituição contemporânea nos modos e normas 

dos adolescentes, uma vez que a tecnologia é inerente a vida dos jovens, por isso 

esta não é considerada apenas uma possibilidade. Por isso a autora chama a 

atenção para o cenário contemporâneo, enfatizando que “a era digital não produziu 

novos adolescentes, porém potencializou suas práticas, tornando-os mais 

independentes” (PEREIRA, 2018, p. 21).  Nesse sentido, ela concorda com Filho 

(2007) quando este discute que os adolescentes, mesmo tendo nascido em uma era 

digital, muitas vezes, não agem para a transformação do próprio contexto ao 

descobrirem as necessidades. A partir disso, ressalta a importância da agência na 

perspectiva sócio-histórico-cultural, com vistas ao desenvolvimento dos 

adolescentes em ações do presente que refletirão no futuro. 

Nesse âmbito, Pereira (2018), manteve como foco a questão da agência 

distinguindo-a dos conceitos de protagonismo e autonomia, uma vez que esses 

elementos relacionam-se à capacidade de liberdade e decisão individual, o que 

agencia a lógica da competitividade e exclusão, o que contribui para distanciar ainda 

mais ricos e pobres. Em contrapartida, a autora defende, em sua tese, a intervenção 

relevante para trabalhos com adolescentes, no âmbito da formação de sujeitos 
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agentes, em vivência de agência como fenômeno dialógico e relacional. A partir 

disso, fundamentada em Liberali (2017, 2018), apresenta o conceito de agência 

desencapsuladora, proposto como elemento que permite romper fronteiras 

concretas e simbólicas, nas quais o indivíduo desenvolve mobilidade e repertório 

para atuar profundamente em diversas atividades. Nesse sentido, durante a agência 

desencapsuladora, o sujeito realiza diferentes funções, dispondo de mobilidade para 

atuar em cada situação de interação, valendo-se dos repertórios que possui. 

Os resultados da pesquisa revelaram a transformação no agir dos alunos 

participantes do Digit-M-Ed Ceará, nas formas de agência relacional, transformativa, 

crítica-colaborativa e desencapsuladora.   

Nessa mesma linha, Manzati (2018), na dissertação de mestrado “Projeto 

Digit-M-Ed- Hiperconectando alunos como formadores no ambiente escolar”, analisa 

como os alunos de uma escola estadual da Grande São Paulo, participantes do 

projeto Digit-M-Ed Hiperconectando compreendem e transformam a própria 

participação na comunidade escolar, assim como propõe apresentar quais 

transformações realiza em ações para a escola. Nessa pesquisa, o autor argumenta 

que diante do contexto sócio-histórico e político contemporâneo, no qual emerge 

substancialmente a popularização da tecnologia e a consequente democratização 

dos recursos digitais, cada vez mais, os jovens encontram-se submersos 

ressaltando o hiato entre a escola e esse contexto sócio-histórico, o que contribui 

para alienar e segregar essa instituição do mundo no qual se insere. 

Em contrapartida, Manzati (2018) apresenta o Projeto Digit-M-Ed 

Hiperconectando como um recurso que viabiliza formas inovadoras de articular 

escola e sociedade. O autor aponta a teoria dos Multiletramentos (THE NEW 

LONDON GROUP, 2000 [1996]), como uma dentre outras das quais esse projeto 

encontra-se alicerçado, acenando para propostas curriculares não encapsuladoras 

(ENGESTRÖM, 2002), de modo a possibilitar a articulação entre diversos 

conhecimentos relacionados transdicisplinarmente, o que contribui para romper com 

um currículo fragmentado, a-histórico e dividido pelas barreiras das disciplinas.   Os 

resultados apontaram o desenvolvimento da agência transformadora 

(ENGESTRÖM, SANNINO, 2011), relacional (EDWARDS, 2005, 2007, 2011), crítico-

colaborativa (NININ, MAGALHAES, 2017) e desencapsulada (LIBERALI, 2015), 
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assim como a ressignificação dos papeis dos alunos, resultado da participação no 

Projeto Digit-M-Ed. 

Puttin (2019), na dissertação de mestrado “O Ensino de Inglês como 

língua adicional e os currículos: um estudo na perspectiva dos Multiletramentos”, 

objetivou investigar como os currículos e seus desdobramentos têm influenciado a 

elaboração de propostas curriculares, especificamente o Programa de Ensino de 

Língua Estrangeira do município de São Mateus/ES, à luz da pedagogia dos 

Multiletramentos, assim como propôs entender de que forma os professores 

dialogam com essa proposta. Os resultados da pesquisa revelaram os desafios dos 

professores perante uma proposta engessada e tradicionalmente elaborada, e como 

estes têm buscado, por meio de uma abordagem crítica, articular o conhecimento 

proposto à realidade escolar. 

A pesquisa de Silva (2015) “Aprender brincando em língua estrangeira: 

uma perspectiva dos Multiletramentos a Educação Infantil” buscou investigar se e 

como o trabalho com os Multiletramentos, a partir de Atividades Sociais em Língua 

estrangeira oferece oportunidades para que crianças de um Centro de Educação 

Infantil da zona central de São Paulo construam novos modos de participação no 

mundo. Para isso, a autora utilizou, além da argumentação, uma base metodológica 

fundamentada nos Multiletramentos, como instrumento pedagógico. 

Nessa pesquisa, a autora apresenta uma proposta de trabalho integrado, 

tendo como foco os Multiletramentos para a desencapsulação do ensino-

aprendizagem, enfatizando os problemas apontados por Engeström (2002 [1991]) 

sobre a encapsulação do ensino-aprendizagem, enfatizando os erros conceituais 

cometidos por livros didáticos e professores ao se distanciarem da realidade, de 

modo que fragmenta o conhecimento. Para isso, a autora salienta a afirmativa de 

Engeström que diz que “aquilo que fragmenta não tem nada a ver com educação”. 

Por isso, propõe a desencapsulação do ensino-aprendizagem por meio do 

desenvolvimento de um trabalho transdisciplinar com foco nos Multiletramentos, a 

fim de apresentar uma possibilidade de desfragmentação do conhecimento. Os 

resultados apontaram que o alto nível de engajamento das crianças nas Atividades 

Sociais, somada ao uso de uma variedade de mídias e modos colaboraram com o 

processo de produção de novos conhecimentos pelas crianças. 
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Damianovic at al. No artigo “Argumentação Multimodal para entender 

Colaboração: Além da materialização linguística no Digit-M-Ed” analisa a 

argumentação multimodal, a partir da compreensão da articulação dos aspectos 

enunciativos, discursivos e linguísticos que organizam a argumentação no Programa 

Digit-M-Ed.  

Nessa perspectiva, Damianovic (2018) inicia o artigo a partir da 

concepção teórica proposta por Liberali e Fuga (2012), a qual discute a 

argumentação multimodal como modelo de interação, materializada de diferentes 

formas, no e pelo discurso, de onde surgem os conflitos e as contradições e, 

consequentemente, a colaboração. Nesse enquadre, segundo as autoras, a 

colaboração relaciona-se intimamente à contradição. Dessa forma, segue 

interlaçando teorias sobre esse tema, de modo a apresentar diferentes visões que 

se completam, de forma a criar uma rede de saberes e concepções tecidas em um 

todo discursivo.  

Nesse sentido, a autora compreende a argumentação como linguagem e 

como modo de interação, permeada por conflitos e contradições, de momentos 

dramáticos e, portanto, de colaboração, e isso, segundo a autora, constitui o papel 

da multimodalidade. 

Nesse artigo, são relacionados para a composição da análise os aspectos 

linguísticos e discursivos, entendidos como mecanismos de coesão entrelaçados à 

multimodalidade da linguagem, em suas diferentes representações: linguística, 

corporal, sonora, movimentação espacial em sala de aula, papel social no grupo 

Digit-M-Ed, dentre outros espaços de construção colaborativa de significados. 

O artigo “Aulas sobre Bullying: um relato de uma cadeia criativa entre as 

atividades do programa Digitmed e de uma escola pública” desenvolvido por 

Carvalho (2018), apresenta um relato sobre suas experiências como professora e 

como pesquisadora do Projeto de extensão Programa Digitmed, no qual afirma que 

pode vivenciar um processo em Cadeia Criativa que iniciou nos encontros propostos 

e se transformou em possibilidades de mudanças de práticas na escola onde 

trabalha, em parceria com oito alunos do Ensino Médio de uma Escola Estadual de 

São Paulo. Nesse contexto, tanto a professora quanto os alunos atuaram como 

formadores no Programa Digitmed, ao mesmo tempo em que desempenharam o 
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papel de formadores e pesquisadores dessa escola, na qual prepararam e 

ministraram aulas sobre Bullying, durante os meses de outubro, novembro e 

dezembro de 2017.  

Segundo Carvalho (2018), o trabalho colaborativo com o grupo de 

Pesquisa do Programa Digitmed possibilitou o entrelaçamento entre atividades de 

formação de formadores; formação docente e formação discente. Com isso, 

Carvalho afirma que essas experiências contribuíram para a um processo de 

reflexão sobre as ações, ideias e reestruturação de suas ações no contexto escolar 

e, posteriormente, tudo isso se tornou objeto de reflexão para a construção de novas 

ações no Programa Digitmed. 

Os resultados da pesquisa apontaram que o processo colaborativo 

contribuiu para a superação das práticas de Bullying no ambiente escolar, na qual os 

participantes desenvolveram repertório de respeito com relação às diferenças.  

O artigo “Novos Estudos do Letramento e Multiletramentos: Divergências 

e Convergências” de Raquel Bevilaqua (2013) tem como objetivo investigar quais 

são as fronteiras que distingue e diferencia Multiletramentos e Letramento Crítico. 

Além disso, ela questiona em que medida esses dois campos teóricos estão inter-

relacionados. A autora inicia o artigo enfatizando as características convergentes 

inerentes a ambas as teorias e que se situam na concepção etnográfica na qual se 

sustentam. Bevilaqua (2013), fundamentada em GEE (2000ª), afirma que o novo 

capitalismo apresenta mudanças estruturais, o que impõe que seja transformada a 

forma como os sujeitos inter-relacionam-se no local de trabalho, ressaltando a 

necessidade de desempenhar uma postura produtiva, criativa, participativa no 

processo de produção. Nesse enquadre, o processo de Design produtor de sentidos 

torna-se o eixo estrutural de toda a teoria dos Multiletramentos. Por meio da 

concepção desse elemento são desencadeadas as concepções de construção de 

sentido. Esse fator torna confluente os Novos Letramento e os Multiletramentos, 

uma vez que salienta que a noção de design está ancorada no modelo ideológico, 

visto que, dentre outros fatores, compartilham a ideia de produção de sentidos, 

interesse e motivação para a construção do conhecimento. Além disso, ambos estão 

sempre contextualmente situados, mantendo o foco de atenção nas relações sociais, 

onde os sujeitos agem, têm voz, transformam-se mutuamente, criam e recriam, mas 
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nunca meramente reproduzem. O fator que os torna divergentes, segundo Bevilaqua 

(2013) encontra-se no prisma de que os Multiletramentos empregam uma 

metodologia de construção do conhecimento realizada por meio de práticas 

mediadas pela linguagem. Elas foram denominadas pelo New London Group (2000,  

[1996]) de Prática Situada; Instrução Evidente; Enquadramento Crítico e Prática 

Transformada. Com isso, Bevilaqua conclui afirmando que:  

 

Os Novos Estudos do Letramento e os Multiletramentos representam dois 

campos teóricos para o estudo do letramento altamente imbricados. A 

separação não é estanque nem permanente; pelo contrário, ambas as 

teorias possuem mais pontos convergentes do que divergentes. 

(BEVILAQUA, 2013, p.111) 

 

A pesquisa realizada por Guion (2018), "A Construção de Práticas 

Letradas: uma contribuição ao desenvolvimento de jovens leitores", ancorada em um 

referencial sociointeracionista, apresentou o objetivo de investigar práticas de leitura 

aplicadas a alunos concluintes do ensino fundamental de uma escola pública. Esse 

estudo apresenta caráter bibliográfico de análise qualitativa e está fundamentado na 

análise de documentos. Aborda as propriedades de leitura para além da 

decodificação do código linguístico, valorizando-a enquanto instrumento de 

formação de sujeitos leitores capazes de atuar criticamente na sociedade 

contemporânea. O objetivo específico desse trabalho é refletir sobre o 

desenvolvimento de atividades de leitura em sala de aula, vinculadas 

especificamente à concepção dialógica da linguagem, considerando a realização de 

atividades de cunho dialético, na qual os sujeitos utilizam a linguagem para construir 

significações e ressignificações nessas interações. 

 

A discussão proposta nesse trabalho gira em torno da possibilidade de se 

formar um novo sujeito autônomo, apto a posicionar-se criticamente, na 

medida em que consegue avaliar o espaço que ocupa na sociedade e 

possui consciência de que não existe uma “verdade única”. Para tanto, ele 

deve ser capaz de analisar os discursos e avaliar se os mesmos são válidos 

diante da sua realidade. (GUION, 2018, p.12). 

 

Nessa pesquisa, sobre os conceitos de multimodalidade e letramento, 

Guion (2018), fundamenta-se nas concepções de Dionísio (2013, p. 138), na obra 

“Gêneros textuais: reflexões e ensino”, e em Marcuschi (2010), no artigo “Gêneros 
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textuais: definição e funcionalidade”, presente no livro “Gêneros textuais & Ensino”. 

Nessas obras, os autores discutem em uníssono a relevância do ensino e 

aprendizagem da leitura ser concebida pela perspectiva da multimodalidade de 

gêneros e Multiletramentos. Esse estudo aborda as propriedades de leitura para 

além da decodificação do código linguístico, valorizando-a enquanto instrumento de 

formação de sujeitos leitores capazes de atuar criticamente na sociedade atual.  

As propostas de Dionísio (2013) e Marcuschi (2010) foram salientadas 

nesse estudo em razão de discutirem a necessidade de se transformarem os modos 

como são trabalhadas práticas de leitura e as complexas manifestações das 

linguagens em sala de aula, tendo em vista a inserção dos sujeitos em um universo 

tecnológico. Justifica ainda que, em virtude de a sociedade contemporânea 

constituir-se como um grande ambiente multimodal, na qual palavras, imagens, 

sons, cores, músicas, aromas, movimentos, texturas, formas diversas se combinam 

e estruturam um grande mosaico multissemiótico. 

 

Multiletrar é, portanto, buscar desenvolver cognitivamente nossos alunos, 

uma vez que a nossa competência genérica se constrói e se atualiza 

através das linguagens que permeiam nossas formas de produzir textos. 

Assim, as práticas de multiletramentos devem ser entendidas como 

processos sociais que se contrapõem em nossas rotinas diárias. Multiletrar 

é preciso! (DIONÍSIO, 2014, p. 41). 

 

Marcuschi (2010) dialoga com esses princípios, quando argumenta que 

esses gêneros, que emergiram no último século, nesse contexto de surgimento de 

diversas mídias, criam formas comunicativas próprias que desafia as relações entre 

a oralidade e a escrita, que elimina a dualidade presentes nos livros didáticos e nos 

currículos escolares. Os resultados da pesquisa atestaram que o professor é o 

responsável pela construção de ensino aprendizagem desencadeadora do desejo do 

sujeito leitor, entendido como protagonista do processo de ensino e aprendizagem.    

A partir disso, evidencia que a ação do docente para a construção do 

processo de letramento é de extrema importância, uma vez que está incumbido por 

inserir o educando à polifonia presente nos textos. Com isso, a pesquisa conclui que 

a leitura seja entendida como um elemento significativo nessas interações, de modo 

a estender a utilização de diversas linguagens inerentes ao contexto social.  
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A pesquisa de Guion (2018) "A Construção de Práticas Letradas: uma 

contribuição ao desenvolvimento de jovens leitores" enquadra-se na perspectiva da 

formação do sujeito leitor, na qual insere suas capacidades para atuar de forma 

crítica na sociedade, valoriza a questão da interação e dos recursos multimídias e 

multimodais como elementos estruturadores para discussões e questionamentos 

sobre a realidade. 

Em uníssono, as pesquisas relacionadas acima acenam para a 

necessidade de transformação do ensino, que se encontra pautado em uma postura 

monológica, silenciadora, acrítica e reprodutora de conceitos e vozes 

inquestionáveis, reconhecidos como conhecimentos inabaláveis. Tendo em vista a 

inserção em um mundo complexo e globalizado, permeado por multiculturalidades, 

multimídias e multimodalidades de linguagens veiculadoras de uma avalanche de 

informações, o que demanda que o indivíduo desenvolva uma postura ativa, crítica e 

colaborativa para a construção dos conhecimentos e novas possibilidades de 

mudanças nos contextos em que estão inseridos.  

Para isso, os estudos correlatos presentes neste trabalho apontaram que 

é necessário que sejam ampliadas oportunidades de relação crítica e construtiva 

com sujeitos oriundos de diferentes contextos e linguagens, representadas em suas 

variadas formas de atuação no universo global, multicultural, multimodal e 

multimidiáticos vigente. 

Com isso, e tendo em vista as ideias sinalizadas por Ninin e Magalhães 

(2017) ao afirmarem que, durante o trabalho em conjunto, a colaboração crítica 

favorece a capacidade dos sujeitos alcançarem o objeto e assim, 

consequentemente, transformá-lo, uma vez que, nessa correlação, são destacados 

processos e valores que contribuem para o desenvolvimento do indivíduo em uma 

sociedade globalizada e multicultural, tais como a confiança mútua, o compromisso, 

compartilhamento de ideias, liberdade de expressão, apresentação de pontos de 

vista diferentes e responsabilidades pelas escolhas, propõe-se que seja prevista a 

necessidade do conhecimento ser trabalhado de forma desencapsulada, sendo  

estabelecidas conexões com a realidade do mundo, a partir da construção de novas 

forma de ser, agir e pensar nesse universo global, dentro da ótica daqueles que 

foram, por muito tempo, silenciados pela força opressora do Estado. 
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Todas as pesquisas relacionadas acima acenam para propostas de 

transformação, de dessilenciamento, de agência, corroborando para ações críticas e 

colaborativas, para que a partir disso, os sujeitos possam adquirir repertório, e 

assim, construir propostas de mudanças nos contextos em que se encontram 

inseridas, produzindo mobilidade tanto pessoal quanto coletiva.  

Neste trabalho de pesquisa correlata, não me restringi somete à leitura 

dos resumos, pois percebi a necessidade de adentrar ao universo da leitura dos 

textos acadêmicos, a fim de aprofundar os assuntos pesquisados e coletar mais 

dados relevantes que acenaram para a perspectiva dos Multiletramentos 

trabalhados no Programa Digitmed. Isso possibilitou enxergar a desencapsulação 

curricular por meio de diversas óticas e ângulos de desenvolvimento crítico dos 

sujeitos sobre o mundo. Todos engajados para a tentativa de transformar as 

problemáticas sociais que a eles estão vinculados, proporcionando a criação do 

desenvolvimento de repertório e mobilidade para a atuação colaborativa de todos. 

Tendo em vista o propósito desta pesquisa que objetiva compreender os 

Multiletramentos, a partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e 

Multiculturalidade de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Prática Transformada, possibilitando a formação de um currículo desencapsulado, 

as próximas seções estarão organizadas a partir dos seguintes eixos norteadores: 

A segunda seção desta pesquisa apresenta os referenciais teóricos que a 

alicerçam, iniciada pelo conceito de Desencapsulação da Aprendizagem como 

mecanismo responsável por interligar os conhecimentos produzidos na escola ao 

mundo que a cerca, seguida pelo Letramento Autônomo versus Letramento 

Ideológico, compreendidos como mecanismos opostos, tendo em vista que o 

segundo é responsável por possibilitar a desencapsulação curricular.  

Logo após, o Letramento Crítico e os Multiletramentos são abordados 

como responsáveis por permitir refletir sobre o conhecimento produzido na escola, 

interligando-os às ações que levem os sujeitos a refletir e a atuar sobre as 

necessidades do mundo complexo e global no qual se encontram inseridos. Sendo 

que, esse último é o mecanismo responsável por concretizar a desencapsulação da 

aprendizagem, por meio da Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento 

Crítico e Prática Transformada. 
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A terceira seção, apresenta o Programa Digitmed, o contexto sócio-

histórico, e as atividades desenvolvidas no ano de 2018. 

A quarta seção apresenta a metodologia sobre a qual foi desenvolvida 

esta pesquisa, a partir das concepções da Pesquisa Crítica de Colaboração; 

(PCCol), Procedimentos de Produção e coleta de dados; Procedimento de análise e 

Garantias de Credibilidade. 

A quinta seção abordou as discussões dos resultados, ancorada nas  

ações de Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir (LIBERALI, 2018c), sobre os 

quais serão discutidos os Multiletramentos como mecanismos para a 

desencapsulação curricular. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta fundamentação teórica, na seção um, sobre desencapsulação, 

discutirei as questões vygotskyanas e de seus seguidores que alicerçam formas 

para a desencapsulação curricular.  

Na subseção 2.1, a desencapsulação, mecanismo responsável por 

conectar o conhecimento construído na escola à realidade além dos muros que a 

cercam, será analisada à luz da teoria da dialética do desenvolvimento humano 

proposta por Vygotsky.  Nesse estudo, a linguagem, instrumento que potencializa 

ação humana no e sobre o contexto em que se encontra inserido, será abordada em 

sua forma dialógica, de modo a enfatizar a produção criativa de novos significados 

em atividades coletivas. 

Na subseção 2.2, abordei a diferenciação entre Letramento Autônomo e 

Letramento Ideológico, discutindo a forma como o Letramento Autônomo foi utilizado 

como ferramenta de controle político, de propagação da opressão e manutenção de 

uma cultura de elite que configurou na encapsulação do ensino nas escolas. 

Na contramão dessa proposta, o Letramento ideológico é apresentado 

como mecanismo responsável por permitir a desencapsulação curricular, a partir de 

dois eixos que o constituem: Letramento Crítico e Multiletramentos. Esses 

mecanismos, apesar de apresentarem a perspectiva etnográfica como alicerce, não  
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constituem em seu bojo as mesmas concepções teóricas e metodológicas. No 

entanto, ambos possibilitam a proposta de desencapsulação do conhecimento, 

revertendo a ação de um sistema reprodutor e manipulador. 

 

2.1. Desencapsulação 

O contexto sócio-histórico-cultural global vigente encontra-se estruturado 

sobre a perspectiva de variadas formas de violências enraizadas na sociedade, 

oriundas da desigualdade social expressas no Brasil e no mundo. Segundo Liberali 

(2019) esse fator é responsável por determinar quem são e como os sujeitos devem 

desempenhar seu papel na sociedade. Esse fator serve como parâmetro para 

muitos que não veem perspectiva para romper esse quadro que engessa ações e 

rouba a esperança de mais da metade da população para construir uma vida digna e 

feliz, na qual todos possam ter condições de ter acesso à Saúde Pública, Educação 

de qualidade e Segurança, para que possam ir e vir a ser e ter o direito de sonhar 

em querer tornar - se mais do que são, fazer planos e lutar por isso.  

No entanto, infelizmente, segundo Liberali (2019) a realidade atual 

naturaliza formas de opressão e valida a pobreza extrema, tornando explícitas na 

vida das pessoas a falta de perspectiva para a construção de um futuro mais 

equânime. Isso generaliza a apatia em face de enormes taxas de desemprego, às 

condições de trabalho escravo, trabalho infantil, sem garantias de direitos e 

mantidos sob a forma de exploração. Com isso, mantém-se cativa a alma humana 

em situações de desesperança para a transformação do mundo em um lugar 

habitável, com paz, harmonia. Devido a isso, a população encontra-se sem 

perspectivas, uma vez que lhes furtaram a esperança, imobilizando-os em um 

cenário de caos que os impedem de reagir. Nesse enquadre, instaura-se um cenário 

de paralisia, frente às necessidades que se apresentam na realidade concreta da 

vida.   

Sobre esse contexto sócio-histórico-cultural, Liberali (2019), diante dessa 

situação de desigualdade social, afirma que a população torna-se presa nesse 

universo de descrença, imóvel diante desse quadro desigual. Nessa direção, a 

autora (2018a) afirma que a argumentação colaborativa atua como um instrumento 

fundamental para desvelar a desencapsulação curricular, à medida que fomenta 
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condições para que os sujeitos construam em conjunto alternativas que possibilitem 

agir criticamente sobre as necessidades presentes na sociedade. É por meio da 

desencapsulação que se torna possível a construção de uma consciência crítica, 

formada pelo processo intelectivo, em que os sujeitos se vejam imbuídos da 

responsabilidade de julgar os problemas inerentes à comunidade e atuar sobre eles, 

criando condições para que sejam formadas em conjunto estratégias para a 

superação das necessidades, que os aprisionam em condições de estagnação, 

impossibilitando-os a seguir novos rumos, e de almejar diferentes perspectivas de 

vida. 

De acordo com Liberali (2018a), subjacente a esse processo, encontra-se 

a teoria vygotskyana de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD) sobre a qual se 

sobressai a atuação dos sujeitos inseridos em zonas de desenvolvimento mútuas. 

Nesse processo, a linguagem materializa-se como instrumento construído mediante 

a dialética de transformação interpessoal e intrapessoal, que ocorre por meio da 

reconstrução dialética da linguagem externa que o afeta.  

Nesse enquadre, segundo Liberali (2018a), os sujeitos, mediados pela 

ação interventiva da linguagem produzida e inseridos nessas zonas de 

desenvolvimento, tornam-se aptos para reconstruir em conjunto o que antes fora 

compreendido como verdades inquestionáveis. Assim, segundo a autora, são 

capazes de intervir colaborativamente sobre a realidade constituída em suas 

dimensões socio-histórica-cultural, uma vez que, ao se sentirem atingidos pela 

realidade que os cercam, criam possibilidades de agir a partir da ação em conjunto, 

criam novos significados de transformação em atividades coletivas. Diante disso, 

esse movimento desencadeia um processo de reflexão crítica dos sujeitos inseridos 

em uma zona de construção de novas realidades, nas quais surgem formas de 

superação dos problemas estruturais da comunidade em que se encontram 

inseridos. 

Nessa perspectiva, para Liberali (2019), a desencapsulação curricular 

materializa-se na forma como os sujeitos em conjunto constroem ações, que os 

impulsionam a superar as necessidades estruturais que os impedem de refletir 

criticamente e agir significantemente para construir melhores condições de vida. 
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  Com isso, a autora chama a atenção para o fato de que, ao inserir esse 

mecanismo de atuação crítica nos componentes curriculares, torna-se possível 

repensar a ordem e a estrutura pela qual o currículo escolar é organizado, de forma 

que sejam rompidas fronteiras entre o que é aprendido na escola e a realidade que a 

cerca.  Nessa dinâmica, ambos representam duas faces da mesma moeda, ao 

passo que desencadeiam condições para a formação de um quadro de ação-

reflexão-ação dos sujeitos sobre o mundo e os aspectos que o compõem. 

Sobre a ótica da perspectiva vygotskyana, Liberali (2018a) afirma que a 

argumentação colaborativa torna possível a construção de novas possibilidades de 

atuação dos sujeitos no mundo. Com isso, na escola, durante atividades em grupo, 

os sujeitos utilizam a linguagem como instrumento de poder que intensifica a 

reelaboração interna de conceitos que são modificados à luz da dialética da ação 

humana.  Sob a influência que a argumentação exerce sobre os sujeitos 

cognitivamente engajados, na troca de experiências e saberes reconstruídos 

internamente, submersos no contexto de formação de sentidos e significados, 

modificam-se vidas e contextos que estavam socialmente determinados. 

Nessa perspectiva, inseridos em grupos, os sujeitos estão submersos em 

uma Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 2005), a partir da qual saem 

modificados, tornando-se capazes de criar novos contextos a partir da ação reflexiva 

que exercem durante a submersão em zonas de confluências.  

Nesse enquadre, a desencapsulação curricular forma-se durante a 

intersecção de saberes conjugados durante a reelaboração de vozes dos sujeitos 

engajados cognitivamente no ato de reflexão sobre as necessidades do contexto 

sócio-histórico-cultural no qual se encontram submersos. Assim, têm o poder de 

emergir sobre ele e construir novas possibilidades de atuação e formação de novos 

horizontes, que tomarão forma concreta na vida sob diferentes configurações, 

tornando possível a construção de novas realidades. 

Nessa mesma linha, Freire (2019) acena para a necessidade de construir 

o currículo escolar fundamentado na consolidação do Inédito Viável, o que significa 

articular o conhecimento construído na escola à realidade do mundo, rompendo 

barreiras que atrofiam toda a forma de promoção do conhecimento para além dos 

limites que o cerca. Essa integração da realidade imediata aos conhecimentos 
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curriculares da escola é construída a partir de uma prática dialógica, que permite ao 

sujeito refletir em colaboração com outros agentes sobre as necessidades do 

contexto sócio-histórico no qual se encontra inserido. Mediados pelo processo 

dialético de construção do conhecimento humano, os sujeitos constroem alternativas 

para a superação desses dilemas no intuito de reverter o quadro de desigualdade 

social e miséria extrema, transformando, assim, as condições de vida das pessoas. 

Nesse intercambio, de acordo com Freire (2019, p. 81), “só existe saber na 

invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os 

homens fazem do mundo, com o mundo e com os outros”. 

A partir dessa ideia, Liberali (2018a) afirma que o processo de 

desenvolvimento humano é desencadeado pela ação dos atores escolares que 

estendem seus vários saberes para além da escola e os integram em suas vidas, 

transformando-as agindo sobre o contexto que as cercam, em um processo 

recíproco. Dessa maneira, segundo a autora, esses sujeitos se tornam agentes 

transformadores em suas comunidades. No contexto desta pesquisa, a 

desencapsulação da aprendizagem acena para a transposição dos limites impostos 

pelas grades curriculares. Assim, propõe-se integrar os componentes curriculares 

que se encontram justapostos, mantendo neles uma visão transdisciplinar que 

integre os saberes constituídos na escola àqueles que coexistem na realidade do 

mundo globalizado e em constante mutação. Nessa perspectiva, a transitoriedade 

dos saberes constituídos na sociedade atual conjuga-se à forma como são 

construídos novos significados no contexto complexo das grades curriculares. 

Com isso, concebe-se que a desencapsulação curricular consista em 

romper com um currículo escolar marcado pelo silenciamento das vozes dos alunos 

e professores que se veem como sujeitos pacientes e assujeitados a uma verdade 

única, reproduzida e validada pelo livro didático e por convenções políticas 

marcadas por interesses na manutenção do poder de ordem ideológica. 

Para discutir essa proposta, a seção subsequente abordará as questões 

políticas e ideológicas que sustentaram o letramento autônomo como instrumento de 

hegemonia cultural e política, por meio de sua forma de controle e reprodução de 

uma filosofia difusora de interesses de uma determinada elite, controladora das 

relações sociais e de poder. Nesse aspecto, a produção e manutenção da ideologia 
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silenciadora e castradora da liberdade de produção de designer do conhecimento 

foram veiculadas pela instituição escolar. Nesse enfoque, será apresentado que o 

letramento ideológico age de forma contrária a essa proposta, favorecendo o 

processo desenvolvimento de uma proposta de uma ação desencapsuladora e 

libertadora dos mecanismos de opressão e reprodução. 

 

2.2. Letramento Autônomo versus Letramento Ideológico 

Em meio a todos os diferentes letramentos praticados na comunidade, em 

casa e no local de trabalho, como foi que a variedade associada à 

escolarização passou a ser o tipo definidor, não só para firmar o padrão 

para outras variedades, mas também para marginalizá-las, descarta-las da 

agenda do debate sobre letramento. (STREET, 2018, p.121) 

 

Por muito tempo, o ensino do Letramento tem sido considerado uma 

ferramenta responsável por manipular e subsidiar relações de poder inscritas na 

sociedade (STREET, 2018). Nesse aspecto, a instauração de um Letramento 

Autônomo tem procurado atender aos interesses políticos de uma elite, que afirma 

sua hegemonia frente a outros grupos sociais. Diante disso, Street (2018) afirma que 

seu ensino está associado tanto às relações de conhecimento e poder quanto às 

formas de opressão e dominação a outros grupos historicamente subjugados. Nesse 

sentido, o ensino do Letramento autônomo pode ser representado metaforicamente 

como uma face de dois gumes, à medida que serve de ferramenta tanto para a 

dominação e opressão  de um grupo social sobre os demais quanto para a liberação 

e transformação.  

Tendo em vista que se reproduzem saberes historicamente constituídos e 

concretizados como verdades indissolúveis, o Letramento Autônomo foi um recurso 

de imposição e manipulação do ensino do código escrito realizado pela limitação do 

conteúdo e da prática letrada, restrita apenas à conservação do código escrito. 

Quanto a isso, segundo Street (2018, p. 31), as relações de poder do tipo colonial 

ocorreram pelo processo que subjugou e marginalizou as diversas práticas letradas 

das existentes, em favor de uma única forma de representação de Letramento, que 

considera o código escrito superior a todos os outros letramentos existentes na 

sociedade. Dessa forma, os saberes das populações locais foram menosprezados e 
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as pessoas consideradas "tábulas rasas", desprovidas de conhecimento e a serem 

preenchidas com os conhecimentos provenientes da classe social dominante.  

Além disso, segundo Street( 2018, p. 150): 

 

Aprender distinções fonêmicas precisas não é somente um pré-requisito 

técnico de leitura e escrita, mas um modo fundamental de ensinar novos 

membros da pólis a como aprender e discernir outras distinções, a 

discriminar culturas adequadas a sociedades cada vez mais heterogêneas.  

 

Desse modo, o autor, fundamentado em Gee (1990), afirma que quando o 

Estado impõe uma única forma de Letramento Autônomo sobre todas as outras 

existentes na sociedade, impõe a homogeniedade a uma sociedade constituída e 

reconhecida por sua heterogeneidade, sob o argumento de preparar para o mercado 

de trabalho e de contribuir para o progresso social e econômico do país.  Para o 

desenvolvimento desse sistema, segundo Street (2018, p. 44) a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e outras 

agências veicularam campanhas de letramento em várias partes do Terceiro Mundo 

que apresentaram o Letramento Autônomo como recurso para o avanço econômico 

e social.  

Nessa perspectiva, os sujeitos encontravam-se subscritos a essa 

metodologia de ensino-aprendizagem fundamentada na decodificação de sinais 

escritos, enfatizando a ortografia sobre os demais aspectos. Nesse modelo, 

enquadrava-se também o preenchimento de formulários, a produção de cartas, 

manuais de instrução, notícias, reportagens, dentre outros. No entanto, esses fatos 

serviram para camuflar, por meio de uma linguagem neutra da ciência objetiva, as 

verdadeiras intenções ideológicas e políticas dissimuladas nesse discurso que 

tentou encobrir as intenções de dominação cultural, social e econômica sobre o 

público-alvo desse processo de alfabetização. A partir disso, ao contrário do que se 

pressupunha, subjacente a esse discurso, houve concomitantemente a instauração 

da proliferação da exploração, da fome, da miséria, além da desvalorização e 

apagamento de determinados grupos sociais pelo mundo. Com isso, os únicos a 

serem beneficiados foram o governo e grupos de empresário vinculados a eles.  

Para isso, a escola contribuiu como instituição veiculadora da forma 

autônoma de Letramento, disseminando uma metodologia de ensino-aprendizagem 
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que privilegiou o estudo de normas gramaticais descontextualizadas e 

desconstituídas de significado, no qual os aprendizes atuaram como coadjuvantes, 

diante do monólogo representado pela voz de autoridade do professor (FREIRE, 

2006). 

Nesse enquadre, o sentido dentro do ambiente escolar foi construído a 

partir de estudos de elementos gramaticais que favoreceram a construção de um 

único significado, disseminando, com isso, uma formação ideológica e discursiva 

fundamentada na reprodução de conhecimentos sócio-históricamente determinados. 

Com isso, segundo Freire (2006, p. 14) para Corrigam e outros (sem data),  

  

A construção do significado dentro da escola é muitas vezes estruturada 

mediante uma gramática social dominante, que limita a possibilidade do 

ensino e aprendizagem críticos nas escolas. 

 

Isso resulta na impossibilidade da formação de sujeitos críticos que 

possam atuar sobre os problemas existentes na sociedade, transformando a ordem 

ideológica opressiva que existente na realidade concreta. 

Na contramão dessa proposta, encontra-se o Letramento Ideológico, que 

segundo Freire (2006), encontra-se alicerçado em parâmetros de uma Educação 

contra-hegemônica, visto que permanece voltada para a construção de projetos 

político-pedagógicos que possibilitem a formação de uma sociedade democrática, 

livre da manipulação política, social e cultural (FREIRE, 2006, p. 2). Nesse sentido, a 

Educação seria utilizada como instrumento de empoderamento, visto que devolve a 

voz aos educandos, no intuito de potencializá-los para construir, governar e atuar em 

uma sociedade dentro dos princípios da democracia. 

Nesse intercâmbio, a próxima seção apresentará o Letramento crítico 

como uma ferramenta que se opõe ao Letramento ideológico, uma vez que, por 

meio desse sistema, é devolvida ao sujeito a oportunidade de se posicionar 

criticamente frente à realidade existente no mundo, atuando sobre ele como sujeitos 

capazes de questioná-lo e modificá-lo a luz das possibilidades de construção de 

novos contextos sociais, que atendam às necessidades dos sujeitos que se 

encontram nela inseridos. 
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2.3. Letramento Crítico 

 

Para a consolidação de uma Educação que exerça significativamente o 

papel de transformação da realidade do contexto sócio-histórico global atual, é 

necessário que sejam reconfiguradas determinadas posturas e convicções 

educacionais, que se coloque os educandos no centro do processo de ensino-

aprendizagem. Nesse sentido, devem ser criadas situações que os levem  a analisar 

e a atuar sobre a realidade, rompendo assim o determinismo imposto por condições 

sócio-histórico-culturais. Nesse enquadre, os sujeitos construiriam a consciência de 

si e do mundo ao enfrentarem a realidade e buscarem superar os obstáculos 

representados pelas "situações limite" (FREIRE, 2019). 

Trabalhar o Letramento Crítico (FREIRE, 2006) como instrumento para a 

desencapsulação curricular (LIBERALI, 2019) significa devolver ao educando a voz 

e, consequentemente, a possiblidade de atuar em colaboração com outros sujeitos 

engajados na ação de construção de hipóteses para a superação das necessidades 

evidentes nos contextos tanto local, quanto global em que se encontram.  Isso 

significa assumir-se como sujeito agente, uma vez que este é um instrumento que 

permite ampliar a visão do sujeito sobre o universo em que ele está inserido, de 

maneira a analisá-lo criticamente. Com isso, segundo Freire (2006), o educando  

passa  a reconstruir o mundo, explorando sua  realidade e o modo a partir do qual 

ele encontra-se organizado. Assim, o sujeito adentra em um processo de 

transformação de si, do outro e do contexto no qual se encontra inserido, 

repensando o mundo e a estrutura social na qual está configurado. Com isso, é 

desvendado o que está encoberto, tornando-se visível para a leitura, análise, 

reflexão e reconstrução do que se mantinha submerso, e compreendido como uma 

herança fatal do contexto sócio-histórico-cultural. 

Desse modo, abraçamos a concepção de que o conhecimento constrói-se 

na e pela linguagem (VYGOTSKY, 2005) e por meio de uma ação colaborativa e 

crítica que o transforma (LIBERALI, 2018a), e também a visão de um processo de 

ensino que aborde o currículo desencapsulado (LIBERALI 2019), articulado à 

pedagogia do Letramento Crítico, como instrumento de empoderamento social, que 

estende aos educandos a oportunidade de compreender a realidade do mundo e de 
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ter a liberdade de dizer o que pensa sobre esse contexto e as necessidades que se 

encontram nele. De acordo com Liberali (2019), ao se escutar com atenção a 

opinião do outro em um processo de engajamento dialógico, os sujeitos são 

conduzidos em um movimento de transformação mútua, a partir da imersão em 

Zonas de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 2005), abalando verdades que 

haviam sido constituídas como inquestionáveis, criando novos sentidos e 

significados. A partir disso, modificam histórias de vida. 

Assim, o Letramento Crítico compreende uma dimensão crítica de 

construção dos saberes, tornando-se um verdadeiro instrumento para juntamente 

com outros sujeitos repensar o mundo e as problemáticas que o envolvem. Dessa 

forma, segundo Liberali (2019), rompem-se barreiras entre a escola e a vida em que 

se vive, à medida que são conjugadas relações que determinam a construção de um 

olhar reflexivo sobre a realidade em que os educandos estão inseridos e a escola. 

Com o intuito da formação de um letramento crítico, Freire (2006) acena 

para a necessidade de o pedagógico tornar-se mais político e o político tornar-se 

mais pedagógico, no sentido de que pais, professores, alunos e a comunidade 

precisam estar envolvidos em uma visão de ensino que desenvolva propostas 

emancipadoras.  

Para o autor, o letramento crítico significa proporcionar condições tanto 

para o engajamento dialógico, favorecendo com isso tanto a ação, quanto para a 

crítica. No primeiro aspecto, a alfabetização é compreendida como uma maneira de 

resgatar a história e a subjetividade por meio do diálogo construído a partir das 

relações sociais. No segundo aspecto, significa desenvolver condições teóricas e 

práticas nas quais os sujeitos inseridos em contextos dialógicos possam atuar como 

agentes responsáveis por construir possibilidades de expandir e serem livres. Freire 

(2006) vincula o conceito de liberdade à questão de emancipação, no sentido amplo 

de estar engajado em lutas de relações de construção de significados e poder. 

Assim, o letramento crítico está relacionado à luta para a afirmação da voz, da 

história e do futuro. 

Para que o letramento crítico seja concretizado, torna-se necessária a 

inversão na ordem do processo de prática de ensino, afirmada sobre uma visão 

reducionista de limitar a crítica às análises de textos, livros, filmes e outros 
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elementos, ancorados em um enquadre das funções linguísticas, 

descontextualizadas. Com isso, segundo Freire (2006), deve-se ir ao encontro da 

compreensão de ação crítica para a libertação e emancipação das vozes silenciadas 

durante a história. 

Segundo Freire (2006) o letramento crítico precisa ser construído 

embasado em uma visão de ação humana, constituída a partir de um processo 

dialógico envolvendo a subjetividade humana e o contexto sócio-histórico-cultural 

mediado pela reflexão crítica dos sujeitos sobre a realidade analisada.  Isso significa 

inserir o ensino do letramento em uma ação voltada para libertar os educandos das 

grades curriculares que os aprisionam e os impedem de construir argumentos e 

refletir criticamente sobre o mundo. Nesse sentido, o autor acena para o  dialógico 

como elemento que  conduz à liberdade da construção de significados 

cognitivamente compartilhados e engajados à ação crítica do sujeito sobre a 

realidade. 

Segundo Liberali (2018b, p. 29), "a formação de novos significados se 

realiza, não para a destruição de algumas ideias em favorecimento de outras, mas 

para que os sujeitos ampliem suas possibilidades de saber, entender, ser e fazer”. 

Nessa perspectiva, por meio do diálogo constituem-se como agentes produtores de 

significados, ressignificados na busca de expandir ideias para novas situações e 

realidades sócio-historicamente determinados. Dessa forma, são transformados 

contextos e histórias de vidas limitados à pragmática do mundo moderno global. 

Liberali (2018b, p. 24), embasada em Freire (2019 [1970]), afirma que os 

sujeitos por meio do diálogo constituem-se como agentes produtores de significados, 

ressignificados no intuito de ampliar novas possibilidades de atuação no contexto em 

que se encontram. Nesse enquadre, o letramento crítico liberta os sujeitos de 

prisões que esterilizam a construção de conhecimentos partilhados, desperta vozes 

e saberes presentes em práticas sociais de um povo silenciado por um regime 

político e ideológico.  Diante disso, o ensino-aprendizagem, por ser “dialógico por 

natureza”, desperta a consciência crítica de cada um. Segundo Freire (2019) essa 

conscientização é denominada por “consciência crítica”, que é enformada por uma 

percepção de relações do sujeito com o mundo, nas quais se pressupõe uma 
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consciência de engajamento simultâneo entre homem e o contexto sócio-histórico-

cultural no qual ele se encontra inserido. 

O letramento crítico liberta porque transcende os limites impostos pelas 

grades curriculares, proporcionando uma ação dialógica, consciente e crítica entre o 

aprendiz e o mundo. Por isso, promove a transformação de contextos e situações de 

vida aprisionadas no desespero de um mar de desigualdades que condicionam 

mentes, corpo e alma a um contexto sócio-histórico marcado por falta de 

perspectivas de conceber a realidade do mundo a partir da concepção de um 

universo sem alternativas de libertar-se de um calabouço. Isso tudo condiciona à 

cegueira de viver a cada dia em uma realidade concreta, em um mundo cercado de  

grades reais, que representam metaforicamente as grades curriculares que 

aprisionam a produção de conhecimento, por meio de práticas e imposições que 

impedem os sujeitos de construir, imaginar e se posicionar frente à realidade. 

Para isso, a escola como instituição representante do Estado Democrático 

de Direito tem o dever de proporcionar condições de ensino-aprendizagem que 

permitam aos educandos transpor essas fronteiras representadas, inicialmente, 

pelas grades curriculares, para assim conseguirem ir além de seus limites na vida 

em que se inserem. Isso significa libertar a mente da anestesia que a impede de 

criar sonhos, despertando a ação de ser e ter a esperança de alcançar melhores 

condições de vida. Por isso, o letramento não pode ser reduzido a uma simples 

decodificação de palavras e frases, como em uma esfera puramente mecânica. 

 

 

2.4. Multiletramentos 

 

Nesta subseção explicarei o que são os Multiletramentos e em que 

medida eles se relacionam com o Letramento crítico. Nesse intercâmbio, mostrarei 

que existe uma linha tênue que diferencia os Multiletramentos do Letramento Crítico. 

Na seção 2.4.1, discorrerei sobre o contexto sócio-histórico-cultural no 

qual emergiram os Multiletramentos; na seção 2.4.2, apresentarei o “O que” dos 

Multiletramentos, tendo em vista as novas tecnologias da informação e comunicação 
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e as multiplicidades de culturas e semioses provenientes dos grupos heterogêneo 

que compõem as salas de aula atualmente.  Na seção 2.4.3, serão apresentados os 

recursos teóricos e metodológicos que constituem o “O Como’’ dos Multiletramentos 

representados pela Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Prática Transformada”. 

 

2.4.1. O “PORQUÊ” dos Multiletramentos: Contexto Sócio-Histórico-

Cultural 

 

Os Multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 2000 [1996]) emergiram  

em um contexto sócio-histórico-cultural marcado por drásticas mudanças 

econômicas globais inerentes às teorias e práticas emergentes que percorreram o 

mundo, contribuindo para o progresso e desenvolvimento do mundo globalizado.  

Esse fator interferiu na forma de construir conhecimentos e, substancialmente, na 

maneira como as pessoas relacionam-se, cruzando o tempo e o espaço de maneira 

transversal. 

Nesse intento, esse novo contexto sócio-histórico-cultural, influenciado 

pelas novas tecnologias, interferiu na forma de gestão e relacionamento interpessoal 

no mundo dos negócios, substituindo a estrutura hierárquica horizontal de produção  

em massa, designada como tecnicismo, na qual se executavam atividades 

repetitivas e irracionais durante a produção em linha de fábricas, pela estrutura 

horizontal de relacionamento, a partir da qual são realizados trabalhos em grupo, em 

uma atmosfera constituída por critérios de compromisso, motivação  e cooperação, 

estruturados em uma relação simétrica entre os participantes (COPE e KALANTZIS, 

2009). Nessa perspectiva, as novas Tecnologias da Informação e Comunicação  

tomaram o lugar da  produção de memorandos e ordens de comando pela produção 

de e-mails, por  uma nova linguagem configurada em um sistema de interfaces, o 

que resultou em uma nova forma de ser, estar e se relacionar no contexto do 

trabalho.  

Em razão disso, no contexto sócio-histórico-cultural marcado por 

multiculturalidades, as novas Tecnologias da Comunicação e Informação 

contribuíram para tornar evidentes essas diferenças culturais, acentuando questões 
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de gênero, etnia, geração dentre outros. Nesse contexto, pessoas pertencem às 

múltiplas comunidades, por isso o processo de constituição de identidade apresenta-

se sob múltiplas camadas orquestradas por relações complexas. A partir disso, 

segundo Kalantzis (2009), nenhum deles pertence a uma comunidade singular, mas 

são membros de múltiplas e sobrepostas comunidades de trabalho, de interesses e 

afiliações, etnias, dentre outras. Nesse enquadre, a linguagem proveniente dessas 

múltiplas culturas emerge sob variadas formas de configuração, demonstrando uma 

pluralidade linguística. 

Sendo assim, as multissemioses formadas por diferentes linguagens 

permitiram que fossem rompidas fronteiras e que fossem assumidos variados 

moldes. Nesse aspecto, os instrumentos semióticos tornaram-se responsáveis por 

construir múltiplos significados e intersecções contínuas, expressas por diversos 

discursos que se relacionam formando múltiplos significados. Por isso, o New 

London Group (2000, [1996]) chama atenção para a forma como os meios de 

comunicação e as múltiplas mídias manipulam informações e produtos, tendo em 

vista o poder que desempenha frente aos constantes apelos sobre as mercadorias 

veiculadas para o público consumidor. 

Em suma, o New London Group (2000, [1996]) acena para essa forma de 

“gestão” de cultura, assim como para a influência que esta exerce sobre as formas  

de manipular, explorar e invadir a vida privada e as comunidades, tornando públicos 

assuntos pessoais. Assim, age como instrumento para atender ao comércio e às 

instituições privadas, em um processo de gestão da cultura de massa. Como 

consequência disso, destrói a autonomia da vida privada e comunitária no mundo. 

Nesse enquadre, o New London Group (2000, [1996]) chama a atenção 

para a função da escola como instituição, para formar sujeitos capazes de identificar 

a manipulação de informações e interesses subjacentes aos conceitos veiculados 

pelas múltiplas mídias e propõe que sejam criadas estratégias de ensino que 

preparem os sujeitos para atuar criticamente sobre essas mensagens, 

compreendendo o que se encontra nas entrelinhas. Nesse sentido, os autores 

propõem que a escola exerça a função de formar para a cidadania nacional, 

revertendo o quadro que desempenhou durante a história de tentar homogeneizar e 

assimilar as diferenças herdadas pelas multiculturalidades, de forma a ignorar todos 
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os traços subjetivos que os educandos traziam para a escola segundo os estudos de 

Dewey (1938 apud NEW LONDON GROUP, 2000 [1996]). 

Nessa nova realidade de escala de processamento global, a escola 

precisa desempenhar o papel de reverter esse processo e reconfigurar as relações 

de diferenças locais e globais subjacentes ao contexto global. Segundo New London 

Group (2000, [1996]), o currículo agora precisa ser formado a partir das perspectivas 

das multiculturalidades e multimodalidades, de forma a utilizá-los como recursos 

para o ensino-aprendizagem. Os autores afirmam que essa seria a base para a 

transformação da pedagogia centrada na perpetuação de hegemonia cultural e 

centrada na perspectiva da valorização da linguagem padrão monomodal. 

De acordo com os autores, nesse contexto global, onde as múltiplas 

linguagens emergentes relacionam-se, a função da escola consiste em desenvolver 

uma epistemologia fundamentada no pluralismo cultural e multilinguístico que 

possibilite às pessoas terem mobilidade, sem apagar as diferenças subjetivas. A 

partir disso, eles propõem criar um microcosmo em que o espaço escolar exerça a 

função de polo para a transformação das relações intersubjetivas, de forma a criar 

possibilidades para a formação de futuros sociais que envolvam atividades 

fundamentadas na concepção de colaboração, compromisso e envolvimento criativo. 

Dessa maneira, a escola atuaria como recurso para o ensino-aprendizagem a partir 

da análise crítica sobre as mensagens veiculadas pelos meios de comunicação de 

massa. Assim, desempenharia a função de formação para a cidadania, a partir da 

atuação sobre a diversidade comunitária e multilinguística. 

Para o New Londow Group (2000) diferentes concepções de ensino-

aprendizagem condizem para a construção de específicas formas de currículo e 

pedagogia.  Por isso, eles apresentam uma proposta de construção de um currículo 

embasado no conceito de design para a formação de futuros sociais. Para alcançá-

lo, os autores sugerem o engajamento em um diálogo crítico a partir de concepções 

de capitalismo, formas emergentes de cidadania e multiculturalidades. Caso 

contrário, o contexto global atual, em contraste com o conceito de modernidade que 

evidencia a nova era, terá o aumento de excluídos, de pobreza, acentuando, assim, 

a desigualdade social e a miséria no mundo. O contexto emergente da era digital 

proclama o fim da era alfabética. 
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2.4.2. O “O QUE” dos Multiletramentos 

 

Os Novos Letramentos e os Multiletramentos surgiram da necessidade de 

se romper com a concepção de ensino focado na neutralidade técnica dos estudos 

linguísticos, fundamentado na gramática normativa desarticulada do contexto sócio-

histórico-cultural, para incidir sobre uma nova proposta que focaliza a prática social 

na qual se encontra inserido. Esse novo foco foi denominado por Gee (2000a) de 

virada sociocultural. 

Segundo Bevilaqua (2013), Os Novos Letramentos e os Multiletramentos 

não compartilham os mesmos referenciais teóricos e metodológicos. No entanto, 

ambos estão inseridos em uma perspectiva sociocultural etnográfica. Nessa 

perspectiva, alicerçam-se sob a perspectiva da Multiculturalidade proveniente de 

uma sociedade globalizada e composta por multissemioses, que são veiculadas 

pelas múltiplas mídias.   

Nesse enquadre, um grupo de pesquisadores, oriundos de países, 

marcados por guerras entre gangues e pela intolerância étnica e religiosa, uniram-se 

no intuito de construir um currículo escolar que considerasse os problemas 

desencadeados pela nova realidade do mundo moderno globalizado, composto 

pelos diversos tipos de violência explícita e velada, materializadas sob a forma de 

preconceito, desemprego, fome, miséria, no qual muitos jovens sentem-se sem 

alternativas de vidas, e enveredam por caminhos sem perspectivas de futuro, 

marcados pelo sofrimento e pela dor. Sensibilizados com essa realidade emergente 

do mundo moderno, esse grupo denominado por New London Group produziu em 

1996 uma proposta de ensino focada nos estudos dos Novos Letramentos, 

presentes na sociedade contemporânea, representadas pelas novas tecnologias da 

informação e comunicação, e pelas multiculturalidades provenientes dos grupos 

heterogêneos que compõem as salas de aula atualmente.   

Segundo Rojo (2013, p. 12)  

 

A indiferença às diferenças e o não tratamento dessas questões no 

ambiente escolar contribuiriam para reforçar ainda mais a violência, 

acentuando a falta de perspectiva de futuro para os jovens.  
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Nessa perspectiva, cabe ressaltar que no contexto sócio-histórico-cultural 

atual, não discutir na escola as questões referentes às diversas formas de violência 

enraizadas na sociedade, bem como questões que dão forma à desigualdade social 

no país, significa desarticular o currículo escolar à realidade que o cerca, alienando-

o das questões da vida na sociedade contemporânea. Sendo assim, não há sentido 

em aprender componentes curriculares que não contribuirão para preparar os 

educandos para pensar a realidade e para moverem-se criticamente diante dela, na 

criação de novos contextos e de horizontes de produção de novos significados. 

Tendo em vista essa realidade, a inserção das Multimodalidades (NEW 

LONDON GROUP, 2000 [1996]) configuram o uso de recursos diversos, que 

contribuem para construir significados por meio da materialização da linguagem 

verbal, postura, cores, imagens, espaço, movimentação por toque, hipertextualidade 

e outras formas de representação da realidade. De acordo com os autores, as 

Multimídias são configuradas pela ampla variedade de artefatos que apresentam, 

organizam, dirigem, materializam e institucionalizam conteúdos. Cabe ressaltar que 

essas medidas são relevantes para o contexto do mundo moderno atual, tendo em 

vista que um currículo estruturado de forma estagnada e desconectada do mundo 

moderno globalizado não contribui para o desenvolvimento dos educandos, visto 

que eles precisam estar preparados para atuar em um universo composto por uma 

avalanche de informações sob as quais se encontram submersos.  

Por isso, no tocante dessas discussões, esta pesquisa apresenta o 

objetivo de compreender os Multiletramentos a partir da perspectiva das 

Multimodalidades, Multimídias e Multiculturalidade de Prática Situada, Instrução 

Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada, possibilitando a formação 

de um currículo desencapsulado. No contexto do mundo moderno atual, esta 

pesquisa acena para a necessidade de construir parâmetros curriculares baseados 

em critérios determinados pela concepção  de Inédito Viável” (FREIRE, 2019), que 

pressupõe ir além dos limites impostos pela realidade, superando o determinismo 

sócio-histórico-cultural, transformando, assim, contextos, sujeitos e histórias de vida 

local e global, visto que possibilita que tomem consciência crítica das necessidades 

emergentes do contexto em que vivem, passando a enxergar novas alternativas de 

futuro para e eles e para a comunidade na qual estão inseridos (LIBERALI, 2018). 
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Segundo Rojo (2013) as novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação contribuíram para que fossem superados paradigmas que tornavam o 

currículo escolar estéril e inarticulado ao contexto da vida real, uma vez que se 

apoiam no desenvolvimento da consciência crítica do sujeito sobre o mundo. De 

acordo com a autora, nessa perspectiva, há a necessidade de serem trabalhados os 

Multiletramentos com o intuito de trazer para a sala de aula discussões a respeito 

dos problemas sociais do contexto local, que também repercutem em uma esfera 

global. Para isso, Rojo afirma ser necessário que seja desenvolvida uma 

metalinguagem que habilite os sujeitos a refletir criticamente sobre os 

conhecimentos desenvolvidos na escola, articulando-os à realidade social. Isso 

pressupõe preparar os educandos para atuar criticamente sobre as multissemioses 

veiculadas pela internet, tornando-os críticos frente à avalanche de informações às 

quais eles têm acesso cotidianamente, e que se atualizam a cada momento, em um 

movimento metamórfico de construção e reconstrução constantes, no qual para se 

ter acesso às informações basta somente um click. 

Nessa perspectiva, Liberali (2018a) propõe o desenvolvimento de um 

currículo por meio do qual os sujeitos desenvolvam a consciência crítica sobre as 

necessidades do contexto emergente a partir de postura ativa, que desempenhem 

uma relação simétrica de conhecimento entre os seus pares e assumam-se como 

pesquisadores e agentes de transformação do conhecimento.  Em consonância a 

essas ideias, Rojo (2013, p. 28) propõe que os educandos devam saber posicionar-

se criticamente diante do excesso de informações a que têm acesso, atuando em 

um ritmo e tempo adequados às suas necessidades.  A partir disso, ambas as 

autoras acenam para a questão de que os sujeitos devem saber aplicar o que 

aprenderam com o objetivo de suprir e transformar as necessidades evidenciadas 

em um contexto emergente, que pode ser dentro ou fora da escola. O intuito é 

aplicar o que aprenderam em outros espaços, transformando contextos.  

Por isso, segundo Rojo (2013), busca-se formar pessoas críticas em 

relação ao emaranhado de informações que são divulgadas pelas mídias. A esse 

respeito, Lemke (2010 [1998], apud ROJO, 2013, p. 28) afirma que não há algo que 

determine o que deveria ser ensinado na escola durante o período de escolaridade. 

Nesse cenário, segundo a autora, as mídias digitais e a digitalização exigem que o 

sujeito desempenhe uma postura interativa, colaborativa e crítica frente à avalanche 
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de informações que são divulgadas a cada segundo.  Por isso, Rojo (2013, p. 21) 

argumenta que, há a necessidade de formação e transformação da postura do 

sujeito, que parte de mero receptor de informações, passivo diante das 

multimodalidades, para atuar como agente produtor de conhecimentos, frente às 

multissemioses que são veiculadas pela mídia digital.   

À luz desses fundamentos existentes em um contexto emergente de uma 

sociedade moderna e globalizada como a atual, surge o conceito de Design como 

eixo estruturador da teoria dos multiletramentos, fundamentado em concepções de 

construção de sentido, interesse, agenciamento e multimodalidade, conceitos 

centrais para o ensino contemporâneo (BEVILAQUA, 2013). Nesse enquadre, Cope 

e Kalantzes (2009, p. 175-6) propõem o conceito de design como rompimento de 

práticas de ensino focadas no conceito tradicional, que se insere em um currículo 

encapsulado e desarticulado do contexto-sócio-histórico-cultural. 

Esses fundamentos teóricos e metodológicos alicerçam a mudança de 

paradigmas frente ao novo cenário moderno, complexo e global da atualidade.  Por 

esse motivo, o ensino do letramento, configurado em suas múltiplas formas de 

significar e ressignificar o conhecimento, tornam-se instrumentos para se atingir os 

propósitos de construção de uma educação voltada para a consolidação do inédito-

viável (FREIRE, 2019), e a consolidação da liberdade para pensar, agir, construir 

conhecimentos e compartilhar novos significados. Nessa perspectiva, os sujeitos, 

como designers, constroem um novo horizonte para um futuro melhor para suas 

vidas, mudando contextos e realidades historicamente predeterminadas. 

Nesse prisma, a concepção de design de significados é salutar para o 

desenvolvimento de uma proposta de ensino, que considere o ensino voltado para a 

transformação de contextos a partir da formação de sujeitos agentes e produtores de 

significados oriundos de um contexto sócio-histórico-cultural globalizado, 

multicultural e multimodal. A mudança na reforma curricular pressupõe uma proposta 

que enverede para uma nova economia e mobilidade social.  No entanto, esse 

processo somente ocorrerá quando forem instauradas novas maneiras de se 

produzir conhecimento, alicerçadas na imaginação e criatividade durante a produção 

de significados colaborativamente configurados. 
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Segundo o New London Group (2000 [1996], p. 63), trazemos conosco 

uma herança de padrões e convenções de significados e, ao mesmo tempo, somos 

sujeitos produtores de sentido. Assim, os autores propõem que as escolas 

desenvolvam um processo de ensino que envolva o trabalho com a metalinguagem, 

focada nos Multiletramentos. Segundo os autores, os professores e gestores, ao 

compartilhar conhecimentos, atuariam de forma simétrica aos educandos. Esse 

fundamento pressupõe abalar a estrutura curricular configurada em uma ordem que 

impõem a transmissão de conhecimentos, por meio de um monólogo que faz ecoar 

na voz do professor os conceitos propostos por livros didáticos, descontextualizados, 

com uma linguagem objetiva e desarticulada da realidade.   

Nessa nova proposta, os sujeitos exerceriam a função de designers de 

ensino-aprendizagem, na qual a escola seria a instituição designada para favorecer 

o desenvolvimento de um currículo fundamentado na perspectiva do inédito viável 

(FREIRE, 2019), no qual seriam arquitetadas maneiras para a transformação do 

determinismo imposto pelo processo sócio-histórico-cultural, por meio da construção 

de propostas formadas pela voz coletiva, que ecoam colaborativamente em grupos 

de trabalho.  

Com isso Liberali (2018b) propõe que a estrutura curricular seja 

reorganizada a partir de propostas coletivas que  configuram novas formas de 

aprender a reaprender constantemente, tendo em vista um contexto globalizado, 

instável e mutante.  Assim, nesse contexto, são criadas maneiras de intervir nas 

necessidades evidenciadas pelas comunidades de modo a constituir realidades mais 

equânimes e um nível de desenvolvimento humano favorável para todos os agentes 

inseridos nesse processo. 

De acordo com o New London Group (2000 [1996]), a atuação dos 

sujeitos como designers de futuros sociais valoriza a criatividade e a inteligência na 

medida em que precisam reconfigurar as atividades em um processo dinâmico de 

redesign.  Segundo os autores, essa dinâmica resulta na reformulação da estrutura 

de sistemas, contextos, tecnologias, contribuindo, assim, para reconfigurar aspectos 

importantes da sociedade. Nesse contexto, são criadas situações visando o 

empoderamento do sujeito (FREIRE, 2006) a partir de uma nova forma de produção 

crítica, onde são criados sentidos e significados compartilhados (LIBERALI, 2018), 
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numa corrente de pensamentos a partir de contradições que se projetam em ações 

para a construção do novo conhecimento e que assim transformam a realidade 

imediata. 

Para isso, o The New London Group (2000, [1996]) propõe conceber a 

linguagem sob o prisma da produção de atividades semióticas, por meio de três 

elementos fundamentais para a questão dos Multiletramentos: Available Design, 

Designing e Redesigning. O primeiro processo de construção de sentidos, Available 

Designs, consiste em recursos culturais e contextuais que proporcionam a 

construção de sentido, incluindo modo, gênero e discurso. O segundo elemento, 

Designing, representa o processo de construção e recontextualização da 

representação do mundo, por meio dos Available Designs e o terceiro, Redisigned, 

representa a configuração do mundo transformado em novos Available Designs, os 

quais possibilitam a construção de novos sentidos, conforme a figura 1 a seguir. 

 

 

Figura 1 - Prisma da produção de significados. 

 

    Fonte: The New London Group, (1996/2000). 
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Assim, esses três elementos enfatizam o prisma da produção de 

significados em um processo dinâmico de produção de sentidos, no qual os sujeitos 

são engajados em atividades de ideias compartilhadas, configurando novos saberes 

que são aprofundados e modificados à luz do engajamento coletivo dos sujeitos que 

atuam sobre os sentidos e significados moldados coletivamente. 

Sendo assim, nesse contexto de produção, os recursos multimodais e as 

multimídias possibilitam a visualização da realidade analisada como um todo, pois 

trazem aos sujeitos possibilidades de analisá-la materializada em diferentes 

linguagens e modos semióticos. Nesse enquadre, a leitura crítica e analítica da 

realidade é codificada de forma multimodal. Com isso, percepções críticas são 

construídas dialogicamente, direcionadas ao foco/ problema em questão no contexto 

analisado.  

Logo, os recursos multimodais e multimidiáticos possibilitam aos sujeitos 

atuarem criticamente sobre o foco das necessidades da realidade evidenciada, 

permitindo assim que construam colaborativamente, a partir da dialética do devir, 

perspectivas de análises sobre essa “descodificação” (FREIRE, 2019), que segundo 

Freire (idem, p. 151), “o que evita o dirigismo massificador da codificação 

propagandística”. Para o autor, essas codificações não são slogans, mas objetos 

cognoscíveis, desafios sobre os quais devem ser feitas reflexões críticas dos 

sujeitos descodificadores, uma vez que, a partir do processo de descodificação, 

possibilitam a formação de uma diversidade de análises por meio de diferentes 

ângulos, permitindo a construção de uma reflexão crítica, incidindo análises sobre 

outros temas e, assim, expandem a leitura analítica sobre a realidade, construindo 

outros temas e outras realidades. O trabalho com as multimodalidades e multimídias 

propostas pelo New London Group (2000 [1996]) pressupõe a superação dessas 

necessidades imediatas a partir da realização do nível de consciência real que o 

sujeito desempenha sobre a realidade imediata, a fim de, por meio desses 

instrumentos materiais e semióticos, irem além das “situações-limite”, denominadas 

por Freire (2019) como “inédito viável”.  

Pretende-se, por meio da produção de significados e sentidos 

compartilhados, por meio de recursos semióticos, instrumentos multimidiáticos e 
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multimodais, propor a desencapsulação curricular que se manifestará a partir da 

formação dos educandos para transformar contextos e realidades, escapando assim 

do radicalismo atual, que tenta impor uma única voz, um monólogo de transmissão 

de verdades únicas e inabaláveis. 

A construção de conhecimentos ressignificados à luz do Inédito Viável 

(FREIRE, 2019) é viabilizada a fim de suprir as necessidades de sujeitos, impedindo 

a perpetuação da pobreza e miséria extrema. Esses fundamentos mobilizam a 

esperança da construção de uma sociedade que devolva o brilho nos olhos 

daqueles que buscam um futuro mais justo e igualitário para todos, quebrando a 

corrente que aprisiona mentes, pés e braços de um povo que clama por justiça 

social, pois tem o direito de ser feliz, de se alimentar, de ter acesso à saúde, à 

Educação de qualidade, ao lazer e a bens culturais como teatro, musicais e a 

condições de vida digna. 

 

2.4.3. O “COMO” Dos Multiletramentos: Prática Instaurada, 

Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática 

Transformada. 

 

Em face da nova realidade existente em uma sociedade complexa, 

moderna, multicultural, permeada por multimodalidades e multimídias, o fenômeno 

da globalização imprimiu marcas profundas que repercutiram para a proliferação do 

avanço tecnológico e econômico. No entanto, Pereira (2018), fundamentada em 

Blommart (2010), argumenta que o fenômeno da globalização transmite a ideia  

enganosa de que todos têm acesso livre à informação, à tecnologia e estão 

conectados.  Em contrapartida, segundo a autora, o fenômeno global intensificou a 

exclusão das classes desprivilegiadas, impedindo-os de ter acesso à tecnologia e 

aos bens de consumo. Nesse enquadre, Pereira (2018) fundamentada em Giddens 

(2003), Burbules e Torres (2004) e Blommaert (2010) acenam para o lado perverso 

da globalização, que reflete a “pobreza, desemprego, baixos salários, surgimento de 

doenças e retorno das erradicadas” (PEREIRA, 2018). De acordo com a autora, 

nesse contexto, a globalização afasta ainda mais a educação de qualidade das 
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classes desprivilegiadas, o que contribui para acentuar ainda mais o quadro de 

pobreza e miséria extrema.  

Além disso, a globalização contribuiu para aumentar o número de 

assaltos e a violência de forma geral, mantendo a grande parte da população  

aprisionada em um abismo de exclusão, discriminação e preconceito, visto que não 

tem acesso aos bens culturais e sociais que a modernidade pode oferecer.  Nesse 

cenário, com vistas a contribuir para modificar esse contexto sócio-histórico-cultural, 

New Londow Group (2000 [1996]) produziu um manifesto que apresentou a 

necessidade dos currículos escolares serem construídos com base na multiplicidade 

de culturas e novas tecnologias. Nesse manifesto, o grupo sugere a formação de um 

currículo escolar apropriado para um contexto composto pela diversidade cultural 

local e conectividade global. Com isso, o New Londow Group acena para a 

necessidade de serem consideradas práticas sociais existentes no contexto sócio-

histórico-cultural, assim como as multimodalidades veiculadas pelas novas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

A partir disso, o Grupo de Nova Londres apresentou quatro componentes 

responsáveis por organizar o currículo com base nos Multiletramentos: 

 

 Prática situada - Corresponde aos conhecimentos, às experiências, à 

imersão em atividades conectadas aos conteúdos estudados na 

escola e às experiências práticas que os alunos têm dentro e fora 

dela.  De acordo com New London Group (2000 [1996]) o currículo é 

construído tendo como base as experiências prévias e atuais dos 

alunos.  Com isso, pressupõe-se que os alunos e professores 

vivenciem uma imersão em práticas significativas e relevantes dentro 

de suas comunidades, compreendendo a importância da 

multiculturalidade para a produção de conhecimentos 

 
 Instrução evidente - Pressupõe a análise do conteúdo estudado na 

escola, é a explicitação analítica da base conceitual.   

 

 Enquadramento Crítico - Relaciona-se à análise e resulta no domínio 

crescente sobre a prática (prática situada) e o controle e a 

compreensão consciente (instrução evidente) em relação a questões 

históricas, sociais, culturais, políticas, ideológicas e centradas em 
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valores de um determinado sistema de conhecimento de prática 

social (THE NEW LONDOW GROUP, 2000 [1996]). 

 

 Prática Transformada - Aplicação de conhecimentos na complexa 

diversidade de situações no mundo real. É caracterizada pela 

imersão dos alunos e professores em situações de ensino e 

aprendizagem significativas dentro do contexto no qual se encontram. 

 

Esses fundamentos teóricos e metodológicos alicerçam a mudança de 

paradigmas frente ao novo cenário moderno, complexo e global da atualidade.  Por 

esse motivo, o ensino do letramento, configurado em suas múltiplas formas de 

significar torna-se instrumento para se atingir os propósitos de formação de uma 

educação voltada para a realização do inédito-viável (FREIRE, 2019), e a 

consolidação da liberdade para construir conhecimentos e compartilhar novos 

significados (LIBERALI, 2018b). Nessa perspectiva, os sujeitos, como designers, 

constroem um novo horizonte para um futuro melhor para suas vidas, mudando 

contextos e realidades historicamente predeterminadas. 

 

Figura 2 - Como funcionam os Multiletramentos. 

 

               Fonte: The New London Group   (2000 [1996]). 
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Diante do que foi exposto, tanto os Multiletramentos quanto o Letramento 

Crítico servem como poderosos instrumentos para a desencapsulação curricular, 

tendo em vista que ambos possuem como base a prática reflexiva sobre a realidade 

do mundo. No entanto, de acordo com Bevilaqua (2013) existe uma linha tênue que 

os diferencia, pois os pontos convergentes inerentes a ambas as teorias situam-se 

na concepção etnográfica na qual se sustentam. Apesar disso, não apresentam 

enquadramentos teóricos e metodológicos idênticos.  

Tendo isso em vista, o processo de Design produtor de sentidos torna-se 

o eixo estrutural de toda a teoria dos Multiletramentos e Novos Letramentos, uma 

vez que essa noção ancora-se no modelo ideológico, visto que, dentre outros 

fatores, compartilham a ideia de produção de sentidos, interesse e motivação para a 

construção do conhecimento.  

Além disso, segundo Bevilaqua (2013), ambos estão sempre 

contextualmente situados, mantendo o foco de atenção nas relações sociais, onde 

os sujeitos agem, têm voz, transformam-se mutuamente, criam e recriam, mas 

nunca meramente reproduzem. Para a autora (2013), o fator que os torna 

divergentes encontra-se no prisma de que os Multiletramentos empregam uma 

metodologia de construção do conhecimento realizada por meio de práticas 

mediadas pela linguagem. Elas já foram citadas anteriormente como ações 

denominadas pelo New London Group (2000 [1996]) de Prática Situada; Instrução 

Evidente; Enquadramento Crítico e Prática Transformada. Diante disso, Bevilaqua 

(idem, p. 111) aponta que “os Novos Estudos do Letramento e os Multiletramentos 

representam dois campos teóricos altamente imbricados”. A separação não é 

estanque nem permanente; pelo contrário, ambas as teorias possuem mais pontos 

convergentes do que divergentes, o que nos permite inferir que, juntos, o Letramento 

Crítico e os Multiletramentos constituem potentes ferramentas, visto que devolvem a 

voz aos sujeitos e a oportunidade para agir de forma crítica e colaborativamente, 

no/sobre um mundo, do qual pretendem transformar.  

Essa concepção de transformação da realidade fundamentada no focada  

nos Multiletramentos  é operada mediante a proposta de inserção dos sujeitos em 

uma Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 2005), a qual é apontada por 

Engeström e Sannino (2010). Tendo em vista esses fatores, Liberali, (2018a) afirma 
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que os sujeitos inseridos em um contexto composto por relações dialógicas e 

colaborativas atuam simetricamente como formadores uns dos outros. Para a 

autora, nessa confluência, são operadas relações de colisão/ embate argumentativo, 

nos quais são constituídos eventos dramáticos (VYGOTSKY, 2005) responsáveis 

por impulsionar o desenvolvimento de novas propostas e construções de sentidos e 

significados ressignificados a cada projeção da atividade.  

Nesse sistema, a constituição dos Multiletramentos como mecanismos  de 

desencapsulação curricular torna-se possível pela integração das diferenças 

culturais, linguísticas e multimodais  no contexto escolar. Nessa perspectiva, cabe 

ressaltar que em um complexo sistema de sociedade globalizada, trabalhar de forma 

engajada com esses sistemas semióticos significa proporcionar a participação plena 

e equitativa do sujeito na sociedade. Isso pressupõe a formação de sujeitos capazes 

de atuar de maneira expansiva, a partir de contextos nos quais as diferentes 

experiências, conhecimentos, histórias contribuem para a transposição de fronteiras 

formadas por conhecimentos fragmentados e descontextualizados no mundo 

moderno atual (NEW LONDON GROUP, 2000 [1996]), o que auxiliaria na diminuição 

da desigualdade social. 

Nessa abordagem, de acordo com Rojo (2013), os Multiletramentos 

ultrapassam a visão de simples interação para a de colaboração, o que pressupõe, 

de acordo com Santos (2019) integrar uma ecologia de saberes que cruzam 

fronteiras entre "saberes hegemônicos e não hegemônicos, científicos e não 

científicos, locais e globais, tradicionais e alternativos ou periféricos, monoculturais 

ou multiculturais, avançados ou atrasados". (LACE, 2015, p. 15). 

Inserida no processo de Multiletramentos proposto pelo New London 

Group (2000 [1996]), a ação de colaboração proporciona ZPDs mútuas. Nesse 

sistema, há o entrelaçamento entre diferentes culturas, permeadas por um sistema 

com recursos multimídias e multimodais. Nesse processo colaborativo, segundo 

Stetsenko (2011, p. 167), “os sujeitos tomam consciência de si mesmos e de seu 

mundo no movimento de tornarem-se humanos”. Nessa mesma perspectiva Oliveira 

e Magalhães (2011) acenam para o movimento de colaboração e contradição 

proporcionam  um  confronto dialético entre teoria e prática, de forma a acenar para 

as situações de desigualdades existentes nas situações sociais. Sendo assim, de 
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acordo com as autoras, a colaboração representa a “possibilidade de um movimento 

de mutualidade recíproca na compreensão de si, do outro, do contexto analisado, e 

do mundo.” Por isso, consequentemente, atua como mecanismo de transformação 

de contextos. 

Segundo Magalhães (2018a, apud LIBERALI, 2018a, p. 211), para John-

Steiner (2000) é “por meio desse trabalho conjunto/colaborativo com outros, 

“podemos transcender as limitações da biologia, do tempo, do hábito” e nos 

constituir como um outro eu “além das limitações e talentos de um indivíduo 

isolado””. Sendo assim, pode-se inferir que os Multiletramentos propostos pelo New 

London Group (2000 [1996]) permitem inserir os sujeitos a um processo de imersão, 

em contextos específicos, nos quais atuam em zonas mútuas de desenvolvimento 

proximal (VYGOTSKY, 2005). Delas emergem como seres reflexivos e atuantes em 

um quadro composto por embates argumentativos, que os impulsiona a romper com 

paradigmas, ao propor novos sentidos e significados em construção, possibilitando 

com isso, a construção do Inédito Viável (FREIRE, 2019) por meio da construção de 

saberes e contextos mediados pela desencapsulação curricular. 

A próxima seção apresentará o Programa Digitmed, mecanismo 

responsável pelo desenvolvimento do contexto de atividades, pelo processo de 

desencapsulação curricular, por meio dos Multiletramentos.  

 

3. PROGRAMA DIGITMED 

 

O Programa Digitmed, fundamentado na ação dialética, (VYGOTSKY, 

2001) crítica e colaborativa da linguagem em contexto escolar, promove um 

processo de desencapsulação curricular, fundamentado pela base filosófica de 

criação do inédito viável (FREIRE, 2006), e pela teoria dos Multiletramentos do New 

London Group (2000 [1996]), de Multiculturalidades, multimodalidades e multimídias, 

articuladas à metodologia de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento 

Crítico e Prática Transformada. Com isso, visa superar a forma encapsulada na qual 

o conhecimento é construído na escola, destituído de qualquer relação com a 

realidade imediata, desarticulado, fragmentado, marcado pela reprodução de 
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saberes, veiculado pelo monólogo de verdades únicas e perspectivas absolutas, 

conforme Liberali (2019). 

Tendo em vista esses conceitos, a subseção 3.1 abordará o contexto 

sócio- histórico, de 2013 a 2018. Especificamente, neste estudo, os oito encontros  

realizados ano de 2018 serão descritos, tendo como fonte Liberali (no prelo). Dentre 

eles, o sétimo encontro será escolhido como focal, por isso, será descrito na parte 

da discussão dos resultados. 

 

3.1. Programa Digitmed: Contexto sócio-histórico 

 

O Programa Digitmed compreende o desenvolvimento de uma pesquisa 

de intervenção crítico-colaborativa (MAGALHÃES, 2011), da qual participam escolas 

de Educação Básica e Ensino Superior, públicas e particulares, de São Paulo 

capital. Fazem parte do quadro de participantes desse projeto pesquisadores de 

universidades que atuam em conjunto para a elaboração de propostas de atividades 

desencapsuladas (LIBERALI, 2019); alunos surdos e ouvintes, intérpretes de libras, 

coordenadores, diretores, professores, pais e demais participantes pertencentes à 

comunidade escolar. Nesse enquadre, todos os participantes são considerados 

formadores mútuos, uma vez que assumem a responsabilidade pelo 

desenvolvimento uns dos outros em ações engajadas e colaborativas que 

corroboram para a construção de significados compartilhados durante a ação de 

troca de conhecimentos em contextos diversos (GRUPO LACE – DIGITMED, 2015).  

O Programa Digitmed iniciou suas atividades no ano de 2013, como 

Projeto interinstitucional internacional, sob o título de “Perspectivas globais e 

desenvolvimento por meio de Mídia Digital: Uma perspectiva qualitativa sobre o dia a 

dia de jovens em situações marginalizadas” cuja sigla era Digit-M-Ed, financiado 

pelo Projeto de Intercâmbio de Equipes de Pesquisa Internacionais de Marie Curie, 

da União Europeia FP7 (IRSES) e coordenado por Michalis Kontopodis.  No mesmo 

ano houve a integração do GP LACE a universidades estrangeiras. A partir disso, 

esse projeto foi desenvolvido tendo como base a integração entre universidade-



56 
 
 

escola, a partir da qual foram criadas propostas de atividades desencapsuladas 

(LIBERALI, 2015, 2018), as quais visaram atuar sobre as necessidades  sociais. 

De acordo com Liberali (2019), o Programa Digitmed apoia-se na 

perspectiva filosófica da constituição do Inédito Viável (FREIRE, 2019) como forma 

de romper paradigmas culturais e práticas de ensino fragmentadas e estéreis. De 

acordo com a autora, esse projeto propõe a criação de situações de ensino-

aprendizagem, nas quais os sujeitos atuem de forma crítica, colaborativa, construtiva 

e transformadora sobre os contextos nos quais se encontram inseridos, superando, 

em conjunto, as situações limítrofes impostas pelo determinismo sócio-histórico-

cultural. Por isso, segundo a autora, esse projeto é responsável por possibilitar 

novas formas de ser, agir, refletir e atuar no e sobre o mundo, visto que articula o 

conhecimento adquirido na escola a  outros  saberes inerentes à realidade complexa 

e globalizada da  atualidade.  Sendo assim, o uso das multimídias, multimodalidades 

e multiculturalidades  contribuem para ultrapassar a visão míope do saber confinado 

nas grades curriculares, dando margem à ampliação dos  conhecimentos 

ressignificados em diferentes contextos. 

De acordo com Liberali (2019), em 2015, o projeto tornou-se 

independente do internacional, passando a ser designado de “Digit-M-Ed 

Hiperconectando: Formação Crítico-Colaborativa para a desencapsulação 

curricular”. A partir disso, expandiu suas atividades para os estados do Ceará e 

Piauí, ampliando assim o número de escolas de Educação Básica e Superior, nas 

quais participam alunos surdos, ouvintes, intérpretes de libras, diretores, 

coordenadores e outros sujeitos da comunidade escolar. 

A preparação dos encontros é realizada pelos pesquisadores e intérpretes 

de Libras, uma vez por semana.  De acordo com Liberali (2019) esses encontros são 

realizados de forma horizontal, com o intuito de discutir propostas formativas para 

suprir as necessidades de cada escola vinculada ao projeto.  Nesses momentos, 

acontecem discussões sobre os objetos de estudos e sobre as atividades 

desenvolvidas nas escolas. Os encontros são realizados oito vezes por ano, no 

auditório da PUC-SP e neles são desenvolvidas atividades fundamentadas em forma 

de workshops. Por meio delas, os integrantes desenvolvem-se em grupos, em que 

são discutidos temas e conceitos que visam suprir as necessidades de cada 
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contexto de atuação. Nesse enquadre, reúnem-se aproximadamente 80 

participantes que atuam colaborativamente como formadores mútuos, uma vez que 

acompanham o desenvolvimento uns dos outros, a fim de possibilitar a 

transformação tanto dos agentes, quanto do contexto sócio-histórico no  qual se 

encontram inseridos.  

Nas escolas, conforme sua própria organização interna, são realizadas  

reuniões com professores e alunos que participaram dos encontros proporcionados 

pelos pesquisadores na PUC-SP. Assim, gestores, coordenadores, alunos e/ou 

professores encontram-se em horários adaptados à realidade de cada unidade.  

Além disso, são realizados projetos em que todos os participantes compartilham 

saberes e apresentam as propostas desenvolvidas durantes as atividades na 

PUCSP (LIBERALI, 2019). 

 

Quadro 2 - Atividades realizadas durante o Período 2013 e 2014. 

Ano: Temas: 
Atividades organizadoras do 

currículo: 
Conceitos: 

2013 
Demonstrando 
posições; Qualidade de 
vida 

Participação em Manifestações. 
Multiculturalidades, multimídias 
e multimodalidades. 

2014 

Identidade escolar; 
lixo, tolerância na 
relação com 
nordestinos. 

Criação de filmes sobre a realidade 
escolar; Cuidando do lixo. 

Prática situada, instrução 
evidente, enquadramento crítico 
e prática transformada. 

FONTE: LIBERALI, 2019. 

 

A segunda fase ocorreu de 2015 a 2017. Nesse período, passou a ser 

designado de “Digit-M-Ed Hiperconectando: Formação Crítico-Colaborativa para a 

desencapsulação curricular”. Durante esse período, integrou temas importantes para 

o desenvolvimento de um currículo articulado às necessidades da comunidade 

brasileira. Com isso, desenvolveu estratégias de ensino-aprendizagem que 

contribuíram para organizar, avaliar e reconstruir propostas pedagógicas nas 

escolas. 
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Quadro 3 - Atividades DIGITMED realizadas no período de 2015 a 2017. 

A

Nº: 
            Temas: 

Atividades organizadoras do 

currículo: 
Conceitos: 

2

015 

Gênero e mobilidade 

urbana 
Ir a festas; Mover-se pela cidade. Atividade Social 

2

016 

Relação entre o público e o 

privado 
Fazer e manter amigos Brincar 

2

017 
Como viver com o outro Nós outros Atividade social 

Fonte: LIBERALI, 2019. 

 

Na terceira fase, que ocorre entre 2018-2020, as atividades já 

desenvolvidas foram fundamentadas em eventos dramáticos que proporcionaram 

vivências e reflexões sobre contextos sócio-histórico determinados  por  problemas 

estruturais da sociedade, representados pelas desigualdades sociais (LIBERALI, 

2019). De acordo com Liberali (2019) a consolidação da violência manifestada em 

suas formas de desigualdade e opressão social envolve mecanismos de produção e 

normatização da exclusão e marginalização. 

Os dados apresentados abaixo foram coletados a partir da descrição dos 

eventos relatados pela professora Dra. Fernanda Liberali (no prelo), coordenadora e 

idealizadora do Programa Digitmed. Com base nessas descrições, apresento o 

resumo das atividades desenvolvidas pelos participantes no ano de 2018: 

 

Quadro 4 - Atividades DIGITMED  realizadas em 2018. 

Encontros Descrição 

Primeiro 
workshop 

  No primeiro workshop, houve discussões, sobre as imagens e objetos trazidos pelos 
participantes de suas comunidades; a fim de detectar pontos positivos e necessidades 
a serem superadas em diferentes contextos. 
  Além disso, foram produzidos pôsteres com as imagens trazidas; debates sobre 
questões estruturais apresentadas em diferentes localidades do mundo. 
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Segundo 
workshop 

  O segundo workshop foi marcado pela apresentação das comunidades nas quais as 
escolas encontram-se inseridas, por meio da construção de estações 

Terceiro 
Workshop 

  Nesse workshop, foram realizadas discussões sobre ocupações na cidade de São 
Paulo, projeção de filme sobre áreas invadidas; leitura e debate sobre invasão de 
propriedades.  
  No final, houve apresentação artística e debates sobre o tema trabalhado. 

Quarto 
workshop 

  No quarto workshop, dois políticos participaram, apresentaram propostas, receberam 
sugestões  dos participantes. A partir disso, os pesquisadores relataram sobre a 
função da linguagem argumentativa como mecanismos de persuasão e construção de 
significados. 

Quinto 
workshop 

  Pesquisadores apresentaram-se como candidatos ao governo em peça de teatro.  
  Nesse evento também foi realizado um debate sobre questões de desenvolvimento 
social, mobilidade, participação, usos e infraestrutura, interação social. Além disso, 
foram produzidos filmes curtos, compartilhados na rede social do Programa Digitmed. 

Sexto 
workshop 

  O sexto workshop apresentou propostas de campanhas políticas; foi realizada leitura 
de diferentes propostas de candidatos ao governo, fundamentadas nas  diferentes 
categorias citadas acima. 

Sétimo 
workshop  

   O sétimo encontro foi selecionado como encontro focal, por isso será descrito na 
discussão dos resultados desta pesquisa.  

Oitavo 
workshop 

  Para esse evento, os participantes pesquisaram, entrevistaram moradores, coletaram 
dados sobre problemas estruturais de seus bairros. Houve a apresentação de 
propostas construídas pelos grupos, os problemas foram avaliados e criadas soluções 
para os problemas evidenciados. 
  Com isso, os participantes produziram manifestos; participaram de uma pesquisa 
sobre silenciamento ocorrido na escola e no Programa Digitmed; A partir disso, 
apresentaram três palavras que resumiram propostas de situações de silenciamento.  
  Para finalizar, produziram apresentações artísticas com músicas e danças. 

Fonte: LIBERALI, 2019. 

 

No ano de 2018, os participantes atuaram no Programa Digitmed a fim de 

construir propostas que os ajudassem a transpor as diferentes formas de opressão, 
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de controle de produção de conhecimentos e intolerância às diferenças existentes 

na sociedade. 

A próxima seção apresentará a metodologia a partir da qual esta pesquisa 

será desenvolvida. 

 

4. METODOLOGIA 

 

Esta seção apresentará a metodologia de investigação pela qual foi 

desenvolvida a pesquisa, à luz dos referenciais teóricos e metodológicos propostos 

pela Pesquisa Crítica Colaboração – PCCol, inserida no contexto do Programa 

Digitmed. 

A subseção 4.1 abordará os preceitos teóricos e metodológicos que 

alicerçam esta pesquisa. Em seguida, a subseção 4.2 apresentará os procedimentos 

de produção, de coleta e de seleção dos dados.  A subseção 4.3 mostrará os 

procedimentos de análise e a subseção 4.4 exibirá as ações realizadas para a 

Garantia de Credibilidade.  

 

4.1. Pesquisa Crítica de Colaboração – PCCOL 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida alicerçada nos preceitos teórico-

metodológicos da Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) (MAGALHÃES, 2009, 

2010, 2011), que consiste em uma proposta voltada para a intervenção social em 

contextos escolares, nos quais os sujeitos participantes atuam de maneira crítica e 

colaborativa, numa ação que visa transformar a realidade e proporcionar condições 

de vida mais equânimes e justas.  

A PCCol está fundamentada na perspectiva Vygotskiana (2001, 2005) 

ampliada por seus seguidores (LEONTIEV, 2002; LIBERALI, 2009, 2016, 2018; 

MAGALHÃES, 2010, ENGESTRÖM, 2017). A criação de relações colaborativas e 

contraditórias que se desenvolvem de forma voluntária entre os agentes são 



61 
 
 

consideradas elementos fundamentais para sua base teórico-metodológica. Essa 

pesquisa é estruturada em uma Cadeia Criativa alicerçada por meio de significados 

compartilhados, a partir da formação de elos concatenados organizados de modo 

não linear.  Segundo Liberali (2018b), é por meio de uma primeira atividade que uma 

rede interligada é formada, e a partir disso são realizadas trocas e a produção de 

novos significados. Nesse sistema, os sujeitos “se engajam em outra atividade em 

conjunto com outros sujeitos e têm a responsabilidade de oferecer uma nova 

resposta a essa nova realidade”. (LIBERALI, 2018b, p. 30).   

Assim, de acordo com a autora, cada resposta está encadeada em 

significados construídos coletivamente, a partir de uma primeira atividade, que 

formarão outros significados compartilhados em uma segunda atividade. Esse 

movimento dinâmico e coletivo proporciona a constante construção e reconstrução 

de saberes entrelaçados e ressignificados a cada elo que se forma, que é expandido 

para diversos contextos multiculturais.  Nessa corrente está em foco o trabalho com 

a comunidade e as necessidades estruturais que ela apresenta.  Sendo assim, o que 

se destaca nessa metodologia é o engajamento de todos os participantes para a 

superação e transformação dos seus contextos.  Dessa maneira, ao desencadear a 

construção dialética colaborativa de novas possibilidades de reflexão, a PCCol 

propõe a superação de situações-limite apresentadas nesses contextos 

determinados historicamente, desenvolvendo a consciência de uma ação 

transformadora, ou seja, visando a constituição do inédito viável.  

De acordo com Magalhães (2004), a PCCol é caracterizada por 

desenvolver uma ação intervencionista, com foco na desencapsulação da 

aprendizagem escolar. Nesse contexto, a formação é realizada mediante a imersão 

dos participantes em situações que os induzam a olhar criticamente as 

necessidades sociais evidenciadas por determinado contexto histórico-social, o que 

causa uma transformação na forma de enxergar a realidade, de aprender, 

impulsionada pela organização crítico-colaborativa mediada pela linguagem. 

Nessa dinâmica, procura-se sustentar, a partir das concepções teóricas 

propostas por Vygotsky, uma visão dialética que concebe as relações que os seres 

humanos estabelecem no e com o mundo, norteados pela ação mediadora da 

linguagem dialógica de construir possibilidades de atuação sobre a realidade, na 
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qual se encontram inseridos. Nessas duas perspectivas, a interação com o outro 

estabelece o norte que guia a ação dos sujeitos mergulhados no universo de signos 

linguísticos e discursivos dos quais o homem constitui-se como produtor de 

conhecimentos.  

Os participantes do Programa Digitmed 2018, representados por 

pesquisadores, alunos surdos e ouvintes, intérpretes de libras, coordenadores, 

gestores, supervisores, pais, dentre outros atuam de maneira simétrica como 

responsáveis pela formação uns dos outros, movidos pelas ações de colaboração. 

Visto que, situados em um contexto sócio-histórico-cultural, criam situações para a 

reflexão da realidade, em um movimento de transformação tanto individual quanto 

coletiva, e consequentemente do contexto do qual foi objeto para a discussão das 

propostas.  

A perspectiva de pesquisa crítica sobre a qual este estudo está 

fundamentado, manteve-se sob o foco da contribuição de diferentes agentes, 

pesquisadores que colaborativamente leram o material pesquisado e contribuíram   

com comentários, críticas, oportunizando a formação de um novo olhar sobre a 

produção deste estudo. Na medida em que essa metodologia se debruça na 

realidade vivida de forma crítica e colaborativa, apresenta a possibilidade de 

transformação coletiva, das comunidades e dos sujeitos. Portanto, não se restringe a 

descrever e analisar o contexto, possibilitando a construção em conjunto de novos 

significados.  

No enquadro da PCCol, a pesquisadora participou como formadora 

durante o encontro e teve a oportunidade de vivenciar o processo de transformação 

subjetiva. Como pesquisadora, vivenciou o movimento dialético de reconstrução 

interna e externa, afetando e sendo afetada pelas diversas vozes que ecoaram e 

que foram exteriorizadas em uma corrente interligada a outros discursos, formando 

novos significados, numa ação ininterrupta de reconstrução dos sentidos 

compartilhados e ressignificados.   

Esta pesquisa não somente acenou para as necessidades estruturais 

identificadas em determinadas comunidades, mas contribui para a apresentação de 

estratégias de ensino-aprendizagem para superá-las. Na atuação crítico-

colaborativa, os sujeitos criaram colaborativamente alternativas de superação das 
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dificuldades, ao mesmo tempo que foram modificados pela ação de planejar e 

organizar mecanismos em conjunto. Com isso, o processo dialético permitiu que 

esse comportamento crítico e colaborativo construído nos grupos fosse incorporado 

nas vidas deles, o que consequentemente, repercutirá em outros contextos de 

atuação. 

O Programa Digitmed, à luz da perspectiva da PCCOL, oportunizou aos 

sujeitos atuarem imbuídos do espírito crítico, ao realizarem práticas de imersão e 

emersão, construídas por meio de um processo no qual a linguagem argumentativa 

atuou como instrumento mediador das relações discursivas presentes nas 

atividades. Nesse contexto, a atuação ficou voltada para a construção de novos 

significados que foram ressignificados a cada processo de troca compartilhada de 

saberes nos grupos de discussão desenvolvidos no Projeto. 

Sendo assim, a pesquisadora teve a oportunidade de observar e 

participar dos momentos de encadeamento das vozes conjugadas no movimento 

interlocutivo, mediado pela reflexão entre os participantes nos grupos. Os 

integrantes do Programa Digitmed atuaram como agentes colaboradores para a 

transformação de si mesmos e dos outros envolvidos nesse processo crítico e 

colaborativo, mediado pela linguagem argumentativa multimodal (LIBERALI, 2018a), 

que agiu como instrumento para a construção de novas possibilidades de se pensar 

a realidade em conjunto com diferentes sujeitos.  

Nesse enquadre, toda a organização do encontro é realizada de forma 

colaborativa e voluntária. Como, por exemplo, o café oferecido aos participantes 

com os alimentos e utensílios para a composição das mesas de pães, frios, frutas e 

bebidas. Outros ficaram responsáveis por levar as toalhas das mesas, copos, pratos, 

garrafas e demais objetos utilizados. No final do evento, todos se posicionaram para 

ajudar a desmontar os tripés sobre os quais as câmeras ficaram sustentadas. Além 

disso, durante o processo e condução dos encontros, os pesquisadores se alternam 

e fazem questões, apontamentos, sugestões uns aos outros para contribuir para o 

melhor desenvolvimento do encontro para todos.  

Todo esse movimento é fundamental para constituir o caráter crítico-

colaborativo do projeto, uma vez que cria condições para que os sujeitos 

participantes do programa Digitmed atuem em conjunto, com vistas a se 



64 
 
 

relacionarem com o conhecimento e a estabelecerem mudanças em seus contextos, 

o que acontece à medida que passam a enxergar o ambiente social e a interagir 

nele, de forma crítica e construtiva, discutindo a formação de contextos a partir das 

necessidades apresentadas e, consequentemente, agindo em conjunto para a 

transformação dessas realidades constituídas historicamente. 

Nessa perspectiva crítica colaborativa, todos os encontros organizados no 

Programa Digitmed constituem um banco de dados e são utilizados em diferentes 

contextos, compartilhados no acervo do projeto, ao qual os pesquisadores inseridos 

no Programa têm acesso e que é utilizado em suas pesquisas. Sendo assim, no 

próximo item, os dados desta pesquisa foram produzidos de forma colaborativa e 

permitem visualizar a formação de significados sobre os letramentos críticos e 

multimetramentos, na mesma medida em que possibilita a observação da 

transformação dos sujeitos e, consequentemente, dos contextos nos quais eles se 

encontram inseridos. 

 

4.2. Procedimentos de produção, de coleta e de seleção dos dados. 

 

A partir do objetivo desta pesquisa, que consiste em investigar de que 

forma os Multiletramentos, a partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias 

e Multiculturalidade de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Prática Transformada, possibilitam a formação de um currículo desencapsulado, os 

procedimentos de produção, coleta e seleção de dados focalizaram especificamente 

nos acontecimentos do dia 20 de outubro de 2018 – encontro de quatro horas, 

escolhido para aprofundamento da análise.  A coleta se realizou por meio da 

filmagem em seis câmeras, estrategicamente localizadas no auditório da PUC-SP, e 

em salas adjacentes a ele. Durante o evento, elas foram deslocadas por 

pesquisadores dentro desses espaços, conforme a necessidade das atividades, a 

fim de obter o melhor ângulo para a visualização das ações. 

Os dados foram selecionados a partir de trechos de transcrição de falas, 

dos quais buscou-se identificar a desencapsulação curricular manifestada nas 

formas das multiculturalidades, multimídias e multimodalidade favorecida pelas 
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Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada 

trabalhadas no projeto. Diante desse material, a pesquisadora selecionou trechos 

que apresentaram com detalhes a forma como foram estruturadas as dinâmicas, 

assim como a disposição e o envolvimento dos participantes durante a realização do 

evento. Cabe destacar que, para a proteção da imagem dos alunos e professores 

visitantes, a pesquisadora optou por encobrir as faces das pessoas que não fossem 

pesquisadores, apesar de haver autorização para o uso de imagens de todos.  

Além da transcrição de falas, buscou-se descrever os acontecimentos do 

evento, a fim de permitir a visualização das dinâmicas durante as produções, na 

forma de apresentações de trabalhos, peças de teatro, música, dança, debates, 

dentre outros, concretizados em diferentes formas de representação da realidade. 

Nesse sentido, os dados utilizados nesta pesquisa foram produzidos durante o 

sétimo encontro do projeto, no dia vinte de outubro de 2018, e encontram-se 

arquivados no computador e nas plataformas OneDrive, Google Drive e Dropbox do 

banco de dados do Programa Digitmed. Eles foram selecionados com o intuito de 

identificar se houve a desencapsulação curricular proporcionada pelos 

Multiletramentos, conforme proposta de Liberali (2018b, p. 41) de se apresentar as 

ações e acontecimentos em contextos colaborativos, “vivenciando tensões, conflito 

e, também, inseridos no movimento em cadeia, compartilhando sentidos na busca 

de compreensão daquele construto teórico”.  

O próximo item apresenta a análise desse processo. Para isso, foram 

selecionadas imagens e realizadas descrições, além das transcrições, com o 

objetivo de tornar possível a visualização do contexto de produção dos dados, a fim 

de permitir a apresentação das situações vivenciadas naquele período de maneira a 

considerar diferentes formas de representação da realidade.  

 

4.3. Procedimentos de análise 

 

Esta pesquisa realizou uma investigação de cunho qualitativo,  

fundamentada nas ações de Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir 

apontadas por Liberali (2018c), com base em Smyth (1992).  
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Segundo Liberali (2018c), torna-se necessária a consciência do que foi 

feito, do que aconteceu, para que se possa chegar a novas conclusões e 

transformações de seu trabalho. Descrever é a primeira ação dentro dessa 

metodologia. De acordo com Dolz & Schneuwly (1994, apud LIBERALI, 2018c, p.40) 

esse conceito atende as características, buscando realizar a “mimesis da ação, ou 

seja, a representação de experiências vividas, situadas no tempo” (LIBERALI, 

2018c, p. 40). Nesse sentido, as descrições procuraram mostrar a prática dos 

Letramentos, Multiletramentos e Multimodalidades desenvolvidos no Projeto 

Digitmed, que possibilitaram a visualização das ações desempenhadas no contexto 

da pesquisa. 

O segundo conceito proposto por Liberali (2018c, p. 50) com base em 

Smyth (1992) é a ação de informar, que diz respeito à forma como “as teorias 

implícitas auxiliam os educadores a emergirem de suas práticas e situá-las de forma 

ampla”. O ato de informar, no contexto dessa pesquisa, diz respeito ao 

embasamento teórico que busca explicar as ações descritas. As teorias são 

alicerces para a explicação de conceitos presentes nas ações analisadas. Serviram 

como fundamentação teórica para o desenvolvimento desse trabalho os conceitos 

propostos por Street (2014), Freire (2006), Vygotsky (2001), Rojo (2013), Liberali 

(2009, 2013, 2018), Bevilaqua (2013), dentre outros.  

O terceiro ato proposto por Liberali (2018c, p. 54), a partir de Smyth 

(1992) é a ação de confrontar, que remete a questões políticas, com o 

questionamento das próprias ações, por meio de sustentação, refutação e 

negociação de posições Essa ação busca as inconsistências da prática, entre 

preferências pessoais e modo de agir, pois os sujeitos são chamados a se 

posicionarem de forma argumentativa, não a partir dos interesses, mas 

considerando o contexto no qual estão inseridos. 

O quarto elemento proposto por Dolz & Schneuwly (1996, apud 

LIBERALI, 2018c, p.66), consiste no ato de reconstruir, o qual, linguisticamente, 

significa a “reorganização da ação por meio de exemplificações, relatos e regulação 

de comportamento, ou seja, instruções, indicações de ações, com discurso mais 

interativo e a apresentação de possibilidades de ações”, com discurso mais 

interativo e a apresentação de possibilidades de ações. 



67 
 
 

No próximo item encontram-se várias ações realizadas com o objetivo de 

garantir a credibilidade deste estudo. Muitos eventos colaboraram no período de 

investigação do tema e influenciaram na seleção de bibliografia para a 

fundamentação teórica, para a escolha da metodologia com seus instrumentos e 

processos de análise de dados que subsidiaram a pesquisadora dando relevância 

ao tema. 

 

4.4. Garantias de credibilidade 

 

Este estudo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética da PUC-SP, na 

Plataforma Brasil, sob o CAAE 19068719.3.0000.5482. A Profa. Dra. Fernanda 

Coelho Liberali, orientadora desta pesquisa, esteve presente na direção das 

discussões de todos os momentos citados, contribuindo com valiosas explicações.  

Além da análise do Comitê de Ética, a garantia de credibilidade desta 

pesquisa está fundamentada na participação dos eventos acadêmicos, nos anos de 

2017 a 2019. As orientações individuais e a miniqualificação foram fundamentais 

para a condução destas páginas. Essas miniqualificações consistiram em pequenas 

bancas das quais participaram um grupo que leu e discutiu, colaborativamente, os 

estudos que estão sendo produzidos. As miniqualificações proporcionam discussões 

para cada etapa da pesquisa, o que contribuiu para a condução e ampliação de 

novas possibilidades para enxergar caminhos propícios para sua concretização. 

As orientações recebidas na apresentação no Congresso de Mestrado 

Profissional em Formação de Formadores da PUC-SP contribuíram para apontar 

outros ângulos de análise e possibilidades para a implementação e realização dela, 

destacando a necessidade de tornar a desencapsulação curricular mais evidente 

para a organização curricular. 

Na qualificação, ocorrida no dia 15 de abril de 2019, houve a orientação 

para organizar o sumário e o corpus deste trabalho, destacando aspectos teórico-

metodológicos. As questões levantadas pela banca foram essenciais para a 

realização e aprimoramento deste estudo. 
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A apresentação de pôster no evento X SIAC/V FÓRUM ISCAR foi muito 

importante para comparar e compartilhar com diversos pesquisadores questões 

essenciais para o desenvolvimento desta pesquisa, como objetivos, a questão dos 

Multiletramentos e da desencapsulação curricular no Programa Digitmed. 

No quadro a seguir, encontra-se uma síntese dos eventos ocorridos 

durante o período do Mestrado. 

 

Quadro 5 - Credibilidade da Pesquisa. 

 

         Fonte: LIBERALI; Fernanda (2018/2019). 

 

 

Os eventos relacionados no quadro acima colaboraram para o 

enriquecimento da produção apresentada, visto que permitiram a reelaboração, 

reescrita e adequação das propostas ao tema e aos objetivos, contribuindo para a 

ampliação do olhar crítico sobre o objeto investigado.   

Data Tipo de Apresentação
Professoras 

responsáveis
Contribuição

 *Tornar evidentes os 

aspectos da 

desencapsulação curricular.

 Profªs.: Drªs.: 

Fernanda Liberali; 

Emília Cipriano e   

Viviane Carrijo.

*Organização do sumário;   

*reelaboração do resumo;   

*inserção de marcadores 

avançados;  *aprofundamento 

teórico-metodológico 

relacionados a 

desencapsulação curricular:  

Letramento Autônomo, 

Letramento Ideológico; 

Letramento Crítico e 

Multiletramentos;

Valdete Fuga; 

Fernanda Liberali; 

Nordeci Lima

Qualificação

 *Organização dos estudos 

correlatos em tabelas;             

*Aprofundamento de 

questões teóricas e 

metodológicas sobre o 

Letramento Autônomo; 

Letramento Ideológico, 

Letramento Crítico e 

Multiletramentos.

Miniqualificação

15/04/2019

28/05/2019

Comunicação- Seminário do 

Mestrado Profissional em 

Educação: Formação de 

Formadores- PUC-SP

Profª: Drª. Clarilza

Prado de Souza

30/10/2018
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A próxima seção tem o objetivo de discutir sobre os dados coletados no 

Programa Digitmed no dia 20 de outubro de 2018, a partir dos preceitos 

fundamentados nos multiletramentos, multiculturalidades, multimodalidades e 

multimídias, enquadrados nas concepções teóricas de Prática Situada, Instrução 

Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada. 

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Esta seção apresenta uma reflexão sobre a organização do Programa 

Digitmed realizado no dia 20 de outubro de 2018. Para isso, está dividida em seis 

subseções ancoradas nas ações de Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir, 

com o intuído de alcançar o objetivo da pesquisa. 

Na seção 5.1, a pesquisadora descreve o dia do encontro; na seção 5.2, 

informa os Multiletramentos ali presentes, a partir de três tópicos: 5.21: 

Multiculturalidades; 5.2.2: Multimodalidades, 5.2.3: Multimídias. A seção 5.3 consiste 

em analisar como os Multiletramentos, inscritos na metodologia proposta pelo New 

London Group (2000) de Prática Situada, Instrução Evidente; Enquadramento Crítico 

e Prática Transformada, apresentam a constituição da desencapsulação curricular e 

a construção do Inédito Viável (FREIRE, 2006).  

 

5.1. Descrever: Programa Digitmed no dia 20 de outubro de 2018 

 

Esta seção apresenta uma descrição do Programa Digitmed, realizado no 

dia 20 de outubro de 2018, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde 

se reuniu um público de quarenta pessoas, composto por pesquisadores, gestores, 

supervisores, coordenadores, professores, alunos surdos e ouvintes, intérpretes de 

libras, oriundos de escolas públicas e particulares do Ensino Fundamental II, Ensino 

Médio, e universidades públicas e privadas de diversas regiões do Estado de São 

Paulo. 

Após um café colaborativo e ao som da música “Alagados” do grupo 

musical “Paralamas Do Sucesso”, o Programa Digitmed teve início às 9h da manhã, 
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com uma brincadeira, na qual cada um dos participantes deveria reunir peças de um 

quebra-cabeças para formar uma imagem de um tipo de moradia. Em seguida, os 

participantes foram reunidos em grupos com seis integrantes, no qual discutiram a 

partir de seus conhecimentos prévios o tipo de moradia revelada no jogo. 

Nesse momento, a Professora Dra. Fernanda Liberali, Coordenadora do 

Programa Digitmed realizou questionamentos aos participantes, convidando-os a 

dizer qual seria a instrução evidente, ou seja, o conhecimento a ser construído no 

encontro. A partir das discussões sobre tipos de moradia, os participantes do 

encontro argumentaram sobre a existência de saneamento básico, a qualidade de 

vida, desigualdade social, os tipos de solo, as formas de construção de povos 

ancestrais/ indígenas daquela região existentes na imagem revelada no jogo de 

quebra-cabeças. 

Posteriormente, o som da música foi lentamente diminuindo, e 

paralelamente a isso, as vozes dos participantes surgiram intercaladas, ainda 

inaudíveis. Em alguns minutos, algumas vozes sobressaíram-se, destacando-se 

algumas palavras: água, solo. Conforme figuras 3 e 4, os participantes 

compartilharam os achados com o grupo. Observa-se a utilização de diferentes 

recursos multimídias para a realização de pesquisas, sobre os tipos de moradias, 

evidenciadas nas imagens reveladas pelo jogo de quebra-cabeças sobre habitação. 

Os participantes compartilharam os achados com o grupo. 

 

Figura 3 - Prática Situada
1
 

 

                                   Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

                                                             
 

1
 Conforme descrito na seção de procedimentos, para a proteção da imagem dos alunos e 

professores visitantes, a pesquisadora optou por encobrir as faces das pessoas que não fossem 
pesquisadores, apesar da autorização para o uso de imagens de todos. 
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A imagem acima retrata o momento de realização da Prática Situada, a 

partir da qual os sujeitos reunidos em grupo argumentam sobre a imagem de uma 

moradia revelada no jogo de quebra-cabeças.  Nesse processo, compartilharam 

conhecimentos pessoais  articulando-os aos novos que foram sendo construídos 

dialeticamente ao longo do desenvolvimento  da atividade. 

 

Figura 4 - Prática situada: quebra-cabeças sobre habitação.     

  

                                    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Nesse momento de Prática Situada, os sujeitos analisaram 

detalhadamente os elementos que compõem a figura dos quebra-cabeças, trocaram 

impressões sobre as condições de moradia representadas na imagem pela 

desigualdade social. A partir disso, traçaram analogias sobre as estruturas materiais 

e físicas a partir das quais as casas foram projetadas, considerando fatores 

econômicos, sociais e a necessidade de intervenção do poder público para cada 

uma das classes sociais, trazendo um sistema de Segurança, Saúde e Educação. 

Durante essa atividade, a fotografia foi analisada pelos sujeitos a partir de 

diferentes ângulos. Nessa perspectiva, a realidade projetada na figura foi 

reconstruída por cada um dos integrantes do grupo, que apresentaram visões de 

mundo subjetivas, articulando-as às informações projetadas pela figura. Nesse 

intercâmbio, houve o compartilhamento de saberes, que se relacionaram em uma 

sequência de discurso argumentativo colaborativo, que contribuiu para a construção 

e consequente expansão de saberes, compartilhados entre os sujeitos ali presentes. 
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A troca de conhecimentos foi mediada pela ação crítica e colaborativa dos 

integrantes do grupo. Nesse processo, a linguagem argumentativa colaborativa 

favoreceu a integração de diferentes saberes, provenientes da constituição dialética 

do sujeito sobre a realidade do mundo no qual se encontram inseridos. 

 

 

Figura 5 - Prática Situada: Refletir sobre diferentes tipos de moradia. 

            , 

                                    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nesse momento, houve troca de experiências, inerentes a conhecimentos 

de mundo, que foram intercalados a conceitos epistemológicos, como saneamento 

básico, tratamento de esgoto e poluição dos lençóis freáticos.  

Por alguns minutos, a atividade foi interrompida para a apresentação dos 

conhecimentos produzidos em grupo, para o grupo maior. 

A aluna C. de 11 anos, do sexto ano de escola pública, iniciou a 

apresentação, ao relatar conclusões do grupo sobre os tipos de moradia 

evidenciados na fotografia.  No discurso, ficou evidente uma preocupação com a 

questão da casa própria, segurança e saneamento básico em destaque nas 

imagens. Após isso, foi realizada uma analogia entre os problemas de moradia 

evidenciados na imagem, e a cidade de origem da participante, como a questão da 

falta saneamento básico em alguns locais da cidade, casos de enchentes, e falta de 

segurança pública.  
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Figura 6 - Compartilhar saberes construídos em Prática Situada. 

 

                        Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Excerto 1 

 

Grupo I 

 

Aluno I : (sexto ano, de escola pública) Na nossa foto que a gente viu aqui, há 
muitos lugares com moradores que não têm casas próprias. Como por exemplo, há 
muitas pessoas que invadem lugares para morar. 

Aqui, nessa imagem, a gente vê que não tem estrutura a casa. A gente vê que a 
casa é de madeira, não é casa de bloco, então, essas coisas. Então, não há estabilidade 
para morar. (A casa não tem segurança, estrutura- completou outra integrante), não tem 
esgoto. Pode ser roubada, podem acontecer vários acidentes, por isso. Ou pode 
acontecer de alguma pessoa, tipo assim, quebrar a casa da pessoa. 

   (...) 

  Aluno I: Na minha casa, atrás, tem muitas dessas casinhas.  Então, muitos 

moradores moram junto. A gente viu pelo caminho, que muitos moradores que 

moram assim, moram em morros. E aí, pode desabar, então, essas coisas. 

A gente mora em ruas asfaltadas, que não tem tanto isso. Lá onde nós moramos 
tem esgoto, que é melhor para o escoamento da água da chuva, para não alagar. Nessa 
imagem, nós vemos que com qualquer chuvinha o solo fica bem úmido e enche, porque 
não tem esgoto. E em uma tempestade, essa casa pode cair- completou outra integrante 
do grupo. 

 

 Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

O excerto 1 ilustra a fala dos alunos do grupo I que apresenta 

considerações sobre o tema, comparando-as com sua realidade. Assim como o 

grupo II também teve a possibilidade de apresentar as conclusões que obtiveram ao 
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analisar a imagem, ressaltando nas imagens os recursos materiais utilizados para a 

construção, os tipos de vegetação existentes no local descrito, assim como as 

influências histórico-culturais das populações ancestrais para as construções das 

casas. 

O grupo III utilizou recursos multimídias para pesquisar sobre a 

localização e o significado de moradia construída em palafitas. A partir disso, 

descreveu em detalhes o espaço no qual foram construídas, destacando as 

consequências da ação do homem sobre o meio ambiente, em decorrência da falta 

de saneamento básico e a ausência do Poder Público nessa região. 

Conforme o excerto abaixo, a professora III, do grupo IV, apresentou 

argumentos oriundos dos seus conhecimentos a respeito da ação predatória do 

homem sobre o meio ambiente, na região litorânea da qual tem origem. Ao 

compartilhar com o grupo experiências pessoais, relatou que o poder público 

construiu casas populares sobre o mangue, o que causou enchentes nessa região, 

prejudicando a população local. Na sequência, a participante relatou que as pessoas 

continuam a construir casas nessa região litorânea de mangue, utilizam energia 

elétrica e recursos hídricos de forma irregular, evidenciando a ausência de 

saneamento básico. Com isso, destacou que não existe um controle efetivo sobre as 

invasões em territórios de preservação ambiental. 

 

Excerto 2 

 
Professora III: Eu sou do litoral paulista. Eu moro ao lado de uma favela. A Prefeitura 

junto com a união aterrou o manguezal e construiu casas em cima, para ofertar para essas 
pessoas que moram nessa situação. 

Dessa forma, as pessoas tomam banho no manguezal, as crianças pescam tudo 
acontecendo dessa forma. 

Porque foram feitas casas em cima do mangue, a cidade inteira alaga por causa disso. 
No entanto, continua-se a invadir, mesmo assim, o manguezal, cada vez mais.  É um 

controle muito difícil. A Prefeitura não disponibiliza cavaletes de água e nem de luz, por isso é 
feito de forma furtada.  Pelo simples fato de se morar em casa de alvenaria, você começa a 
pagar impostos, água e luz.  

Então a gente vê esse problema muito grande no litoral paulista. 

   
    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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O grupo VII relatou a existência da divisão de classes sociais na imagem 

analisada (figura 7), na qual apontam para o lado direito da foto, acenando para a 

ausência de segurança, asfalto e saneamento básico e lazer para os moradores. 

       Figura 7 - Compartilhar os saberes em grupos maiores. 

 

                    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

No excerto 3, os participantes relataram o que consistia em uma região 

mais privilegiada, com moradias de alto padrão. Com isso, demonstraram-se 

indignados com a situação de desigualdade social, evidenciando a necessidade de 

equidade para as condições de moradia e lazer para todos. 

 

Excerto 3 

 

Aluno IV: A gente observou claramente que existe uma divisão entre classes. Do lado 

esquerdo, é de uma classe mais baixa. E do lado direito mais alta. 
Aqui mostra uma classe relativamente baixa, não tem segurança, asfalto, saneamento 

básico, existe aquele padrão, né, de favela. 
Aqui há a divisão social. Aqui nós podemos ver a distinção que existe de um lado para o 

outro. Possivelmente as taxas de homicídio, roubos, provavelmente é mais alto desse lado, do 
que desse. Pelo fato de ser, possivelmente um condomínio fechado. A gente pode ver isso por 
causa do luxo; a quadra de tênis, piscina, esses negócios. 

Imaginamos como poderia ser para uma pessoa viver sem ter saneamento básico, água 
potável segurança. Sem ter a certeza de que vai sair dali vivo.   

 

    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Logo em seguida, a Coordenadora e idealizadora do projeto, Prof.ª Dra. 

Fernanda Liberali, apresentou aos participantes o significado de todas as atividades 
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realizadas/vivenciadas por eles até aquele momento, conforme observa-se no 

excerto 4. 

 

Excerto 4 

 

Liberali: Bom, gente, a gente vai apresentar para vocês um pouquinho do que nós 

acabamos de fazer. 
Nós estamos fazendo uma maluquice aqui. Chegaram, o outro já sai falando, vai comendo 

e ninguém entende coisa nenhuma. O que é isso? Que maluquice é essa? Vocês devem ficar 
pensando. É meio maluco assim mesmo, e é isso que a gente vive. A gente brinca de aprender e 
aprende brincando. Então, a primeira parte do dia hoje foi justamente para fazer com que vocês 
tivessem a oportunidade de se conhecer um pouco mais. Encontrar uns aos outros, sair um 
pouco do casulo de sua própria escola, da cápsula que a gente sempre fica com os nossos pares 
conhecidos. 

A ideia é que vocês fossem interagir muito, e eu espero que vocês, ao longo do dia, se 
sintam cada vez mais integrados a outros grupos. 

O que é isso que vocês vieram participar hoje? Vocês hoje começam a integrar o 
programa Digitmed, que existe desde 2013. 

 
 

     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A partir disso, Liberali apresentou o Programa Digitmed aos participantes, 

de forma a situá-lo em uma linha do tempo, descrevendo as realizações, 

transformações, parcerias e pesquisas realizadas ao longo dos anos. A construção 

colaborativa de propostas para a intervenção, de acordo com a necessidade da área 

de infraestrutura dos bairros e comunidades, nos quais as escolas encontram-se 

inseridas. Sendo assim, os participantes engajaram-se em um processo reflexivo 

sobre os contextos sócio-históricos e tornaram-se capazes de construir novas 

alternativas para saná-las. Nesse intercâmbio, vidas e contextos foram 

transformados, o que favoreceu melhores condições e oportunidades para a 

inserção em movimentos de formação de novas realidades. 

Liberali salientou que todos aqueles que participam do projeto são 

responsáveis pela formação uns dos outros, ressaltando a ausência de hierarquia 

entre os membros do grupo, com vistas a desenvolver mobilidade, para que possam 

andar e atuar, onde quer que seja e que exista demanda para todos. Com isso, a 

pesquisadora afirmou que os propósitos do projeto consistem em formar sujeitos 

capazes de agir e transformar tudo o que se vive, a partir de uma proposta de 

formação alicerçada em um currículo desencapsulado, possibilitador da realização 
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de experiências marcantes e modos de atuar/participar sobre o mundo. Destacou a 

oportunidade que o projeto oferece às pessoas engajadas de possibilitar vivências 

em atividades significativas, contextualizadas, pois se apresentaram no auditório da 

universidade PUC-SP e realizaram uma apresentação oral para um grupo grande de 

pesquisadores, doutores, mestres, professores, gestores, alunos.  

A coordenadora do programa salientou que a proposta do projeto é que 

os integrantes apresentem recursos e desenvolvam repertório para agir e 

transformar a vida que se vive. Por meio do resgate de atividades realizadas durante 

o ano de 2018, Liberali divulgou o tema e a pergunta a ser perseguida e trabalhada 

durante esse ano: Como é que a gente resiste e expande em paisagens que são 

compartilhadas? Explicou que isso não acontece, necessariamente, com pessoas 

que pensam da mesma forma. Em seguida, lembrou aos grupos sobre experiências 

vividas no último encontro do Digitmed, no qual os participantes atuaram como 

candidatos à Presidência da República, apresentaram as propostas de governo, 

construindo situações dramatizadas que tornaram possível refletir e atuar sobre 

cada uma das propostas. 

Para a coordenadora, a ideia principal do debate era aprender a 

compartilhar as ideias e construir uma proposta de Brasil, na qual fosse possível 

construir mecanismos para melhorar a qualidade de vida nesse país, de forma a 

resistir ao ódio e a expandir possibilidades de convívio com as diferenças. Dessa 

maneira, argumentou que a proposta do projeto consiste em criar o que Paulo Freire 

denominou inédito viável, ou seja, algo que ainda não existe, mas que é possível de 

ser realizado. 

Desse modo, Liberali ressaltou que o foco do projeto está em arquitetar 

intervenções nos bairros, nas cidades, no país, considerando diferentes 

proposições, tais como pensar sobre problemas dos bairros ao longo do primeiro 

semestre de 2018, com vistas a melhorar as condições apresentadas nele. Para que 

isso fosse possível, a coordenadora afirmou que o projeto Digitmed contou com a 

participação de dois políticos, um do PT e outro do PSDB: O ex-Secretário de 

Habitação de São Paulo e o Secretário de Novas Políticas de São Paulo. Salientou 

que todos os participantes do projeto tiveram a possibilidade de conversar com 

políticos de verdade, tendo assim, muitas possibilidades de discussão, pensar como 
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cada um é responsável pelo Brasil que foi construído. No entanto, demonstrou que 

no caso dos participantes do projeto Digitmed, não é um Brasil do jeito que alguém 

planejou, mas um Brasil viabilizado não pelo ódio, mas pela tentativa de construção 

conjunta. 

Liberali resgatou com o público as atividades desenvolvidas no encontro 

anterior, em que haviam sido trabalhadas as diferenças entre argumentação para 

destruir e argumentação feita para construir e colaborar.  Depois disso, chamou a 

atenção do público para a ideia da colaboração como forma de construir propostas 

deliberativas, a partir da realização de debates de cunho deliberativo realizado no 

programa Digitmed. 

Na sequência, dialogou com os participantes e explicou o tipo de 

atividade realizada no dia do encontro, no qual tiveram a oportunidade de interagir 

uns com os outros, de forma a localizar a própria moradia e pensar sobre elas. 

Destacou o fato delas serem diferentes em razão da diversidade existente na vida 

das pessoas. Com esse argumento, evidenciou a presença das multiculturalidades, 

ressaltando a diversidade da qual o grupo é composto, visto que os participantes 

são provenientes de regiões do Estado de São Paulo e apresentam idades e 

formações culturais diversas. 

No recorte que está no excerto 5, Liberali chamou a atenção dos 

participantes para a responsabilidade de serem formadores uns dos outros, de modo 

a romper a hierarquia existente, estabelecendo, assim, uma simetria entre todos os 

participantes ali presentes, o que contribuiu para o crescimento e desenvolvimento 

de todos. 

 

Excerto 5 

 
Liberali: Quem são os participantes que estão presentes aqui hoje? 
Aluno I: Eu sou de Itapevi e minha escola é Escola Estadual X. 
Professor I: Somos da Escola Municipal X, da cidade de Praia Grande. 
Aluno II: Sou do Colégio X de São Bernardo. 
Pesquisador I: Somos de uma escola particular Bilíngue, na Bela Vista, de São Paulo. 
Professor II: Somos do colégio X, de São Bernardo, escola particular. 
Professor III: Eu sou do Colégio X, da cidade de São Paulo. 

Somos de uma escola de surdos 
Coordenadora do projeto: Há também uma escola de imigrantes Haitianos, que hoje tiveram 

um evento na escola e por isso eles não estão aqui. Então nós estamos desfalcados em duas escolas 
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Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Posteriormente, Liberali anunciou a próxima tarefa, na qual os 

participantes deveriam assistir no auditório um vídeo denominado “Desenvolvimento 

Urbano”, que apresentou questões sobre problemas o crescimento das cidades e a 

periferização, em cidades brasileiras, como Rio de Janeiro e Belém. Nele, foram 

discutidas questões sobre os processos de transformação urbana, nos quais as 

cidades foram caracterizadas como um organismo vivo, pois crescem de forma 

horizontal, tanto em área, quanto em população, à medida que são desenvolvidas de 

acordo com a direção das frentes imobiliárias. Com isso, mostra que, por exemplo, 

na cidade do Rio de Janeiro, o foco imobiliário parte da direção de Copacabana, 

Leblon, Barra da Tijuca. Nesse processo, a pobreza vai para a periferia, e 

consequentemente, há um crescimento desordenado. As imagens abaixo foram 

coletadas dos documentários apresentados aos participantes no dia do evento. 

 

Figura 8 - Imagens de diferentes mídias utilizadas no Projeto. 

 

           Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

hoje. 
Pesquisadora III: Há uma escola nova, a ETEC, de Carapicuíba. 
Aluno IV: Sou da ETEC de Carapicuíba. 
Liberali: Esse primeiro momento era para que vocês pudessem se encontrar e entender que 

aqui temos crianças, adolescentes e adultos, todos juntos, para trabalhar para essa ideia de construir 
algo que é lidar com essa diversidade. Nós não nos importamos com a idade da pessoa, não nos 
importamos com de onde ela vem. O que nos importa é a construção conjunta que vamos fazer aqui, 
e aquilo que é mais importante, que é a responsabilidade que vocês têm de levar aquilo que vocês 
estão se apropriando aqui para outros espaços na escola, e lá expandir.  

 
Então, a ideia não é que vocês não vêm aqui para vocês, vocês vêm aqui para levar para a 

escola, e levar para os demais. Então, a gente diz aqui que a gente não está formando aluno, 
professor, a gente está formando formadores.  Entendam-se assim: vocês são formadores de outros. 
E é assim que a gente vai tratar vocês. Vocês têm uma responsabilidade.   
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De acordo com o documentário, esse é um modelo de crescimento que 

demanda investimentos, pois há a necessidade de saneamento básico, 

pavimentação coleta de lixo e fornecimento de energia. Esse tipo de ocupação 

espalha-se de forma desordenada, tornando-a uma cidade que necessita de 

recursos e investimentos.  Ao contrário disso, discute-se que em cidades planejadas, 

a tendência é ter serviços públicos mais baratos, pois foi projetada para atender às 

necessidades da população. Em cidades compactas, existe o chamado “mix de uso”, 

o que significa que todos os serviços de comércio urbano são próximos às 

residências, tornando o custo de vida barato, visto que as pessoas não precisam 

deslocar-se por grandes distâncias para terem acesso aos bens de consumo, o que 

contribui também para diminuir a poluição do ar e, consequentemente, do 

Aquecimento Global. 

O documentário acena também para o fator de que nos próximos 

cinquenta anos as cidades serão desenvolvidas em número de habitantes e em 

áreas construídas, contribuindo para o aumento da violência nas áreas urbanas. 

Conforme figura 9, os participantes observam o tipo de moradia e problemas que 

foram apresentados, de forma a destacar se há soluções possíveis para o que foi 

abordado. 

 

              

Figura 9 - Participantes assistindo ao vídeo “Desenvolvimento Urbano” 
no auditório da PUC-SP. 

              

           Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Logo após assistirem ao vídeo, os participantes foram novamente 

divididos, por meio de uma estratégia de integração de grupo operacionalizada pela 

divisão por números 1,2,3, a partir dos quais cada integrante foi identificado. Dessa 

maneira, quem fosse identificado pelo número um iria para o grupo um juntamente 

com um pesquisador. Quem fosse identificado pelo número dois, iria para o grupo 

dois, e assim também com o número três em diante. Em seguida, todos se 

deslocaram para as salas 108, 109 e 116, localizadas atrás do auditório e foram 

novamente divididos em cinco subgrupos, nos quais o tema habitação foi 

aprofundado por meio da leitura de reportagens e documentários, que abordaram 

essa problemática em diversas regiões do Brasil e do mundo e por meio de textos 

multimodais e multimidiáticos, representados por equipamentos como 

computadores, IPAD’s e óculos 3D. 

Os vídeos que foram apresentados ressaltaram questões de habitação, 

interligadas a problemas ambientais, desenvolvimento econômico e social.  Dentre 

eles, a reportagem “Moradores de palafitas lutam contra a natureza” produzida pelo 

Câmera Record. Nessa reportagem existe a apresentação dos fatores 

socioeconômicos que desencadearam a migração da população de diferentes 

regiões do país, a partir do ano de 1960. Esses fatores ocorreram em razão do 

êxodo rural brasileiro e pelo processo de industrialização das cidades. Nesse 

intercâmbio, atraídas por melhores condições de vida, as pessoas deixaram os 

lugares onde viviam para ocupar áreas de mangue, construindo palafitas em zonas 

de risco.  Além disso, o documentário chama a atenção para fatores de violência,  

degradação do meio ambiente, e do significante aumento do número de moradores 

ocupando essas áreas de risco. 

Com as devidas orientações, os grupos registraram a compreensão e 

interpretação dos vídeos por escrito. Em seguida, receberam uma caneta, uma folha 

e nela escreveram ideias, preenchendo-as com argumentos e caligrafias diversas. 

Assim, realizaram circuitos de tarefas, por meio das quais tiveram acesso a textos 

multimodais e multimídias. Nesse intercâmbio, a cada dez minutos houve a troca de 

estação. Assim, em um movimento sincronizado, deslocavam-se pela sala, a fim de 

terem acesso a outros vídeos.  Durante essa dinâmica, o discurso de uma 

participante sobre migração e a busca de melhores condições de vida destacou-se 

em meio às diversas vozes que ecoavam na sala. 
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Nesse contexto, foram realizados circuitos de tarefas, por meio das quais 

tiveram acesso a textos multimodais e multimídias. Nesse intercambio, a cada dez 

minutos, houve a troca de estação. Assim, em um movimento sincronizado, 

deslocaram-se pela sala, a fim de terem acesso a outros vídeos.  Durante essa 

dinâmica, o discurso de uma participante sobre migração e a busca de melhores 

condições de vida destacou-se em meio às diversas vozes que ecoavam na sala. 

 

   Figura 10 - Atividade: Compartilhar saberes em diferentes contextos. 

 

                      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Figura 11 - Digitmedianos em ação nas salas 108, 109 e 116. 

 

                      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Conforme ilustrado pelas figuras 10 e 11, os subgrupos, novamente, 

movimentaram-se pela sala, de dez em dez minutos, compartilharam ideias e 

construíram argumentos fundamentados nas discussões sobre os vídeos. Assim, à 

medida que circulavam pela sala, foram organizados novos grupos, nos quais 

trocaram impressões sobre os textos lidos e sobre as ideias surgidas durante a 

exposição aos vídeos. Após participarem desse circuito, foi-lhes proporcionado um 

momento para compartilharem as ideias discutidas e construídas para todos ali 

presentes na sala. 

 

Figura 12 - Instrumentos multimodais: utilização de instrumentos multimodais. 

 

                    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

O excerto abaixo foi produzido a partir das discussões realizadas pelo 

grupo II, sala 109. 

 

Excerto 6 

 
Pesquisadora I: - O que vocês acharam mais marcante nessas coisas todas que vocês 

viram em questão de moradia? 
Aluno I: - Desigualdade social, poder econômico acima de tudo. 
 Pesquisadora II: - O ser humano, aonde for, leva consigo diversos problemas: sociais, 

econômicos, políticos e religiosos. 
Acredito que há o preconceito velado, ou explícito. 
Professora III: - Explícito! 
Pesquisadora II: - Bem explícito! 
Pesquisadora I: - Alguém achou outra coisa que gostaria de complementar? 
Aluno III: - Desigualdade social. (...) 
Professora IV: - A gente percebe o quanto a exploração econômica está presente em 
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qualquer contexto. Para as construtoras quererem fazer grandes empreendimentos, tem um 
público que vai ser atingido, e adquirir aquele produto, mas lá nas construções de palafitas, a 
marginalização também traz outro tipo de exploração, porque têm criminosos que cobram para 
as pessoas viverem naquelas condições desumanas, que já é absurdo viver naquela situação, 
ainda mais, ter que pagar para viver. 

Então, é uma exploração econômica também, principalmente na precariedade. 
Pesquisadora II: - Nós ficamos impressionados de saber que essas pessoas fogem de 

uma situação. Eles buscaram esse lugar como uma alternativa de fugir de uma pobreza maior. 
Ou seja, ali já está bom. Eles fugiram de uma situação pior. 

Aluna V: - Eles vieram em busca de uma coisa melhor e acabaram ali. O que para eles, 

naquele momento, foi uma conquista. 
Pesquisadora II: - Aquilo para eles foi uma conquista. 
Professora III: - Acho que é importante tratar da transitoriedade de Dubai, é que ali, 

antes de ser construído aquele lugar magnífico, havia pescadores na região, né? Então, 
sobraram lá museus de pescadores. Na verdade, essa história foi apagada. Colocaram lá um 
museu, mas você não imagina o tanto de pessoas que ficaram submersas nessa imensidão 
que foi construída, mediante o poder econômico. 

Pesquisadora I: - Em razão de interesses pessoais, políticos de uma minoria, destruíram 

vidas, culturas, histórias, sentimentos, assim, por interesses de uma minoria.  
Aluno I: - Antes fosse que o governo não fizesse nada. Mas além de não fazer nada, ele 

atrapalha. Acho que esse é um dos grandes problemas. Há tanta burocracia! Você quer 
começar, mas há tanta burocracia que até desmotiva... 

 

     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Enquanto isso, em outra sala ao lado do auditório, outro grupo com onze 

participantes, divididos em três subgrupos, também foram inseridos em um ambiente 

constituído por multiculturalidades, multimodalidades e multimídias. 

Excerto 7 

 
Pesquisador: - Pessoal, comecem a fazer anotações, só para não ficar muito tempo com 

a folha na mesa. 
Pesquisadora: - É porque depois vocês vão ter que falar o que viram. 
Pesquisador: - Você pode por uma frase, pode completar com desenho, registrar 

emoção. 

 
     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Observa-se na figura 12 e nos excertos acima que os grupos que 

estavam divididos nessas três salas, realizaram as mesmas tarefas e foram 

submetidos à exposição de diferentes recursos multimídias. O registro escrito 

também foi marcado pela troca compartilhada de experiências, por meio da qual foi 

registrada a visão de cada um, numa sequência ininterrupta de ideias constituídas 

coletivamente, sem perder de vista a subjetividade de cada um.  
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Após essa etapa, todos retornaram ao auditório, onde confeccionaram 

objetos utilizando imagens de diferentes moradias pesquisadas por eles. Logo em 

seguida, foram orientados pela Profa. Fernanda Liberali a circularem por todos os 

grupos, para observarem os trabalhos construídos com as imagens, e deixarem 

registrados neles mensagens, ideias e questionamentos. 

Nesse enquadre, as trocas de estações foram realizadas pelo sinal 

marcado do piscar das luzes, a partir dos quais os grupos circularam pelo auditório. 

Essa dinâmica provocou um movimento contínuo das pessoas, que se deslocaram 

para visualizar as imagens, observar e refletir com o grupo multicultural sobre a 

construção do espaço marcado por multimodalidades textuais. Conforme ilustram as 

figuras 13 e 14, os participantes compartilharam mensagens com proposições sobre 

os contextos observados nas fotografias expostas, as quais ficaram fixadas em 

objetos suspensos no teto da sala. 

 

          Figura 13 - Compartilhar e reconstruir conhecimentos no auditório da PUC. 

 

                   Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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                   Figura 14 - Compartilhar e reconstruir conhecimentos. 

   

                                  Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Ao finalizarem as observações, os grupos retornaram para seus lugares, 

onde foram orientados a se reunir em um canto do auditório para trocar impressões 

sobre o que viram e como se sentiram diante da exposição às multimodalidades e 

multiculturalidades presentes naquele contexto. 

Logo após essa troca de experiências, os pesquisadores solicitaram uma 

proposta para a transformação dos problemas observados nas 

comunidades/moradias, a qual seria compartilhada por meio de recursos semióticos 

digitais, conforme ilustrado abaixo. 

 

Figura 15 - Compartilhar e reconstruir conhecimentos. 

 

                     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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A partir disso, foram registradas discussões de um grupo composto por 

sete integrantes, no qual foi observado o percurso dessas interlocuções marcadas 

pela existência de conflitos, evidenciados por meio da argumentação multimodal 

realizada pelos participantes. 

Excerto 8 

 
Pesquisadora II: (...) então, a questão digital é assim, quinze segundos, trinta segundos, 

o que poderia ser feito em um stories, bem digital. 

  A ideia é a gente focar em alguma questão do que a gente viu, e pensar em uma 
proposta para isso.  

 Aluna I: - Eu acho que a gente deveria fazer algo que as escolas abram as portas para 

outras comunidades. A gente poderia se organizar e fazer alguma coisa. Porque não depende 
de uma só pessoa, a gente precisa do outro para fazer alguma coisa. A gente poderia fazer 
reuniões aos sábados para tratar de assuntos como tirar o lixo, tentar colocar uma placa.    

Vamos fazer coisas desse tipo. 
Pesquisadora: - A proposta é a gente poder trazer a comunidade escolar para pensar 

alguma forma de mudança em alguma coisa do bairro. (...) 
Aluno III: - A gente poderia montar um cartaz divulgando essas oficinas, cursos ou 

palestras. 

 

      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Os excertos 8 e 9 demonstram que os participantes discutiram a melhor 

maneira de construir propostas e soluções para a resolução dos problemas 

apresentados pelos textos multimodais. 

 

Excerto 9 

 
Pesquisadora: - É um trabalho voluntário. A comunidade é que muda o seu próprio 

bairro. Então, se você é bom em alguma coisa, você vai oferecer para essa comunidade. 
 Aluno III: - Pensei mais em propor outro tipo de entretenimento para a educação, como 

palestras, debates, discussões para as pessoas entenderem a realidade onde elas estão, 
abrindo espaço para a discussão/ reflexão. 

 Aluna II: - As pessoas têm ideias muito boas, só que elas não colocam em prática, 
porque ela acha que sozinha ela não vai fazer a diferença. Então, às vezes, quando se colocam 
ali, em meio à comunidade, em uma reunião para decidir ali o que elas vão fazer, então, eu 
acho que talvez a ideia dela tenha força para atingir algum objetivo. 

 

       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Logo depois, os integrantes do grupo construíram propostas de 

intervenção nos problemas sociais existentes em uma determinada comunidade, 

apresentadas de forma multimodal, por meio da apresentação de um cartaz 
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digitalizado. A imagem anexada abaixo registrou o momento da confecção do cartaz 

que, logo em seguida, foi digitalizado e compartilhado no grupo de WhatsApp do 

Programa Digitmed. 

                                               

                        Figura 16 - Participantes confeccionando cartazes durante atividade. 

                                                 

                                           Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Excerto 10 

 

Pesquisadora: A gente está aqui pensando em propostas que possam melhorar o bairro. 

Então a proposta é: Como melhorar a comunidade, entendeu? Mais palestras, mais lazer, mais 
moradias. 

Aluno III: - Eu acho que é importante fazer algo para ganhar dinheiro. Vivemos em um 

sistema de capitalismo. Com garrafas pet, por exemplo. Conheço uma pessoa em minha cidade 
que ela faz arte com metal. Fica muito bonito. 

Pesquisadora: - Mais associação, mais colaboração, mais união. 

 

       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Inseridos nesse contexto dialógico do excerto 10, todos escreveram suas 

propostas e combinaram a forma de apresentá-las a partir da configuração em 

textos multimodais, conforme o excerto relacionado abaixo: 
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Excerto 11 

 

Aluna II: - A nossa proposta é criar uma assembleia em que os membros da comunidade 

conversem sobre o que eles acham que precisa ser melhorado. E assim, se alguma pessoa for 
boa em alguma coisa, por exemplo, eu sou boa em basquete, então, por exemplo, vai pegar 
uma quadra de uma escola, e eu vou dar aula de basquete. Então, a gente vai mostrando o 
nosso conhecimento para as outras pessoas, vai ensinando alguma coisa que as pessoas 
possam até fazer para obter lucro disso. Por exemplo, Arte, que você pode usar arte para 
vender e ajudar nas suas contas. E assim a gente vai unir a comunidade e deixar esse 
preconceito de não se misturar com essa classe, porque ela é mais baixa do que a minha. 
Porque vai juntar a sociedade em uma só. 

 

       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nesse mesmo contexto, do lado direito do auditório, um outro grupo 

(excerto 12) também criou propostas de intervenção na realidade, por meio da 

composição de uma música da qual foi registrada a seguinte proposição: 

 

Excerto 12 

 

Pesquisadora: Que tal investirmos em saúde, Educação e qualidade de vida? 

 

      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 

Cada grupo apresentou as propostas de transformação das necessidades 

evidenciadas nos contextos por meio de rodas de conversa, apresentação de 

música com dança coreografada, cartaz digitalizado, duas peças de teatro, dentre 

outros. Todas as apresentações foram filmadas e compartilhadas na rede social 

(WhatsApp) do Programa Digitmed.  

Ao finalizar o evento, Liberali solicitou aos participantes a realização de 

uma tarefa para casa, a partir da qual deveriam organizar um trabalho de 

intervenção dos problemas no bairro/comunidade que pertencem. Esses trabalhos 

foram compartilhados com o Instituto de Tecnologia de Nova York. 

No próximo item, apresenta-se a ação de informar com as teorias que 

sustentam o seu discurso e atribuem significado às ações para retomar bases 

teóricas e discutir sobre o contexto pesquisado. 



90 
 
 

5.2. Informar: O “o quê” dos Multiletramentos 

 

Nesta seção será realizada a ação de informar para mostrar os 

Multiletramentos presentes no Programa Digitmed, realizado no dia 20 de outubro de 

2018. Para isso, serão abordados os referenciais teóricos propostos para as 

multiculturalidades, multimídias e multimodalidades existentes no evento, de forma a 

evidenciar as contribuições que esses elementos trouxeram para o processo de 

desencapsulação curricular no Programa Digitmed. 

 

5.2.1. Multiculturalidade no evento 

 

O sétimo encontro do Programa Digitmed, marcado pela 

multiculturalidade, reuniu no auditório da PUC-SP sujeitos de diversas localidades, 

culturas, idades e profissões. Essa categoria dos multiletramentos foi observada no 

discurso da Coordenadora do evento, em um primeiro momento do encontro, 

transcrito em um trecho no excerto 13: 

 

Excerto 13 

 

Liberali: Quem são os participantes que estão presentes aqui hoje? 

 Aluno: Eu sou de Itapevi e minha escola é Escola Estadual X. 

Sou do Colégio X de São Bernardo. 

(...) 

Liberali: Há também uma escola de imigrantes haitianos, que hoje tiveram um evento na 

escola e por isso eles não estão aqui. 

 

       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018.. 

 

Liberali destacou a Multiculturalidade na composição do grupo, que abriga 

professores, gestores, supervisores, coordenadores, alunos surdos e ouvintes, 
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intérpretes de libras, oriundos de escolas e Universidades públicas e particulares do 

Estado de São Paulo.  

A construção de pequenos grupos de discussão foi marcada pela 

diversidade cultural, étnica, acadêmica, religiosa e de gênero, reveladas nos 

momentos de integração dos sujeitos em grupos, nos quais foram apresentados 

diversos pontos de vista e uma variedade de conhecimentos compartilhados por 

meio da linguagem argumentativa.  

Nesse enquadre multicultural, a linguagem argumentativa foi o 

instrumento utilizado para integrar, relacionar, construir e multiplicar os 

conhecimentos ali reunidos relacionados à questão da moradia. Os sujeitos 

inseridos em grupos compartilharam saberes e desafiaram visões singulares de 

mundo ancorados em um engajamento dialógico, enriquecido pela pluralidade de 

experiências culturais, saberes e valores, os quais os participantes compartilham, a 

partir de ideias e reflexões críticas sobre questões sociais, históricas, políticas, de 

desenvolvimento sustentável e econômico que envolvem o tema discutido. 

 

Excerto 14 

 
 

Professora I: Há um texto que fala a questão do Rio Tietê, do mau cheiro.  A empresa, a 

Sabesp tenta solucionar o problema do Rio Tiete em razão do mau cheiro.   Agora, a questão é: O 

mau cheiro incomoda as pessoas, por isso que buscaram alternativas para solucionar esse problema.  

E o RIO? A destruição daquele patrimônio da natureza?  (...) 

 
Aluna VII: O rio tem muita poluição, e ele sofre muito por isso. A gente precisa de..., de.... 

(Logo a colega completa a fala) 

 
Professora VIII: Criar soluções com as garrafas pets também. Uma solução seria o lixo. Criar 

uma forma de reduzir o lixo. 

 

      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Percebe-se no excerto 14 que a Multiculturalidade presente no Programa 

Digitmed se apresentou na forma como os participantes dispõem conhecimentos 

durante a produção argumentativa. As experiências subjetivas, construídas no 
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contexto sócio-histórico-cultural, as de cunho científico, compreenderam também as 

experiências cotidianas. Tendo isso em vista, cada sujeito integrou em seu ser, 

mundos e identidades diferentes, por meio de cada representação social na qual se 

enquadra. Nessa perspectiva, um mesmo indivíduo possui diversas identidades 

formadas por múltiplas camadas culturais, sociais, projetadas nos papéis que 

desempenha na sociedade: em casa, no trabalho, na escola, na família, dentre 

outras.  

Nesse enquadre, a Multiculturalidade pressupõe a existência de uma 

variedade de conhecimentos e modos de saber (LIBERALI, 2018a), que se tornam 

evidentes por meio das múltiplas vozes que se formam e se inter-relacionam durante 

a argumentação. As diversidades presentes no Programa Digitmed ofereceram a 

oportunidade de os participantes vivenciarem uma pluralidade de saberes, de 

experiências culturais e uma constelação de conhecimentos e valores em constante 

(re)construção da realidade que vão além das diferenças. Isso possibilitou que todos 

participassem simetricamente e assumissem o papel de formadores uns dos outros, 

compartilhando saberes e valores que são ressignificados à luz das 

multiculturalidades.  

 

Figura 17 - Multiculturalidade e Argumentação. 

 

                     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A imagem acima apresenta um grupo caracterizado pela 

Multiculturalidade, composto por sujeitos de diferentes idades, etnias, religiões, 

classes sociais, formação acadêmica, gênero, dentre outros. Todos inseridos em um 
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contexto dialógico, no qual constroem e compartilham significados, que por sua vez, 

serão compartilhados em outros contextos e ressignificados, como em uma cadeia 

de construção e reconstrução do saber (LIBERALI, 2018b).   

O excerto 15 apresenta a letra de uma canção composta por um dos 

grupos participantes. Durante essa atividade, foram criados sentidos e significados 

transformados à luz da interpretação de cada sujeito inserido no grupo, composto 

por integrantes de diferentes idades, com histórias distintas, formação acadêmica e 

religiosa diversas, valores e oriundos de várias regiões do Estado de São Paulo. 

 

Excerto 15 

 

Aluno I (ETEC): Ei ! Você aí!  

Professora I : Que está ao meu lado! 

Pesquisadora I :Não fique aí sozinho isolado! 

Aluno II:Aqui no nosso bairro não queremos desigualdade 

Aluno III:Queremos  todo mundo unido pelo bem da sociedade 

Pesquisadora e aluna IV juntas: Pra isso passamos uma fita 

Pesquisadora: O que você acha de romper com o seu muro² 

Professora II: Sair do seu casulo e investir em moradia,  saúde,  educação e qualidade 

de vida! 

   Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A letra da música convoca outros sujeitos interlocutores para a integração 

em um movimento que se posiciona contra as desigualdades e formas de violência 

que compõem a sociedade moderna atual. Ela foi composta por todos os membros 

do grupo, que conjugaram suas vozes em um ritmo marcado por ideias e sugestões 

de versos e melodia.  Tudo isso ocorreu dentro de intervalo de 15 a 20 minutos, que 

permitiu uma forma nova de enxergar e ressignificar a realidade em diferentes 

linguagens. Ao possibilitar a integração de diferentes vozes, culturas, saberes, 

vivências conjugadas em uma só voz, permitiu-se também a transformação da 

realidade tanto individual, quanto coletiva, nas formas de enxergar, participar e 

transformar a realidade do mundo em que se encontram inseridos. 
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                        Figura 18 - Designers de futuros sociais 

     

                             Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

                            Figura 19 - Designers de futuros sociais. 

 

 

                         Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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As imagens acima relacionadas apresentam o momento em que os 

participantes apresentaram a música. Nesse aspecto, desempenharam a função de 

designers construtores de sentidos e significados possibilitados pela 

Multiculturalidade presente na composição do grupo. As diferenças tornaram-se a 

base para a realização de novas possibilidades de pensar e transformar a realidade. 

Dessa forma, os sujeitos construíram, em colaboração uns com os outros, novas 

realidades que foram capazes de superar as situações-limites (FREIRE, 2019.) 

impostas pelo contexto sócio-histórico-cultural, ao propor novas possibilidades de 

ação e transformação. 

Dessa maneira, tornou-se possível planejar a criação de novos contextos 

a partir dos quais os sujeitos transformaram e foram transformados, numa ação 

recíproca, mediada pela relação interpessoal e intrapessoal estabelecida pela 

linguagem argumentativa, propulsora de uma consciência crítica, engendrada pelas 

multiculturalidades ali presentes. Nesse intercâmbio, os participantes conseguiram 

romper os limites impostos pelos contextos sócio-historicamente determinados, 

permeados pela reprodução de saberes historicamente constituídos, que contribui 

para impedir a construção da consciência crítica, impedindo os sujeitos de ter 

esperança de construir futuros e atingir, assim, a equidade e justiça social 

almejadas. 

 

5.2.2. Multimodalidade 

 

A multimodalidade fez-se presente por toda a constituição do Programa 

Digitmed, que foi iniciado pela música “Alagados” do grupo Paralamas do Sucesso, 

que serviu para a contextualização do problema de moradia abordado no evento. 

Outros recursos multimodais apareceram na forma de diferentes linguagens 

argumentativas, com cores, sons, formatos, texturas, desenhos, reportagens, 

imagens estáticas e em movimento, músicas, dramatizações, rodas de conversa, 

dentre outros, conforme os exemplos apresentados abaixo.  

O excerto 16 exposto abaixo foi retirado do documentário ‘Além do Mapa’, 

produzido em realidade virtual, 3D, pela Fundação Vale. Nele consta o depoimento 
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de moradores dessa comunidade no Rio de Janeiro, que trazem a vivência 

cotidiana, marcada por dores e sofrimentos causados por uma sociedade desigual. 

 

Excerto 16 

 

Excerto do vídeo “Além do Mapa” 

Morador I: Às vezes, para derrubar o muro, basta abrir bem os olhos.  Sabe o que é 

mais incrível aqui de cima, a vista. Mas não a vista do Rio que a gente está acostumado.  Aqui 
dá pra ver o muro invisível que separa o asfalto do morro.  

No Rio, um de cada cinco habitantes mora em favelas. Mais de um milhão e meio de 
pessoas, mais de um milhão e meio de histórias.  

Morador II: Somos todos iguais, independente do bairro em Copacabana, ou de um 

bairro na comunidade da Rocinha, ou do Vidigal, somos todos iguais. 

Morador III: O mais bonito são as pessoas. O espírito de coletividade mesmo, de ajudar 

um ao outro. Isso é o mais bonito. Aos poucos, a gente vai desconstruindo essa imagem que a 
favela tem. 

Morador IV: “Eu sou morador de comunidade né, e não tem como tirarem o balé de 
mim”. 

 Morador III: Quando a gente não está no mapa, a gente não existe. E nós existimos. 

 Morador I: Sabe o que é o mais incrível aqui de cima, a vista. Daqui dá pra ver um Rio 

que pouca gente conhece. Dá pra ver que ele é muito maior do que o que está no mapa. 
Continue com a gente e viva a experiência completa de entrar nas favelas do Rio. 

 

    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A multimodalidade pode ser percebida no vídeo “Além do Mapa” nas falas 

que possuem entonação, ritmo e mostram as expressões faciais e gestuais usadas 

pelos moradores conforme acena o relato abaixo. 

 

Excerto 17 

 

Morador I: “Daqui dá pra ver um Rio que pouca gente conhece. Dá pra ver que ele é muito 
maior do que o que está no mapa.” 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Figura 20 - Excerto do vídeo "Além do Mapa". 

       

        Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Além disso, a multimodalidade aparece materializada na argumentação 

dos moradores da comunidade, que exprimem a sensação de pertencimento, 

trazendo aos olhos do público a vivência cotidiana, o espírito de coletividade que, 

segundo o relato da moradora da comunidade anexado abaixo, são experiências 

que muitas vezes não são divulgadas pelos meios de comunicação. “O mais bonito 

são as pessoas. O espírito de coletividade mesmo, de ajudar um ao outro.” 

Além disso, pode-se perceber, a multimodalidade presente no vídeo por 

meio do sotaque, do ritmo musicalizado carioca apresentado na voz da locutora, 

assim como por meio da junção dos variados sons, cores, culturas, etnias, e a 

diversidade cultural mostrados pelas imagens nesse documentário. 

Os discursos também expressam a sensação de ser e estar inserido em 

um contexto sócio-histórico-cultural marcado pela violência estrutural e simbólica, 

materializadas pela desigualdade social. Conforme mostrado nos dois trechos do 

excerto abaixo: 

Excerto 18 

 

MORADOR: “Às vezes, para derrubar o muro, basta abrir bem os olhos.  Sabe o que é 

mais incrível aqui de cima, a vista. (...)  Aqui dá pra ver o muro invisível que separa o asfalto do 
morro.” 

No Rio, um de cada cinco habitantes mora em favelas. Mais de um milhão e meio de 
pessoas, mais de um milhão e meio de histórias.  “Somos todos iguais, independente do bairro 
em Copacabana, ou de um bairro na comunidade da Rocinha, ou do Vidigal, somos todos iguais”. 

    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Figura 21 - Recursos Multimodais 

 

Fonte: Canal Futura vídeo postado em (01/06/2015). 
Link: (https://www.youtube.com/watch?v=puIh8Hr8tX4).  
 
 

As imagens relacionadas acima foram coletadas do “vídeo 

Desenvolvimento Urbano”, produzido pela Fundação Vale, que apresentou questões 

sobre problemas do crescimento e periferização das cidades brasileiras, tomando 

como exemplo o Rio de Janeiro e Belém do Pará. Nesse vídeo, o professor e 

economista da Fundação Getúlio Vargas, Sandroni os arquitetos e urbanistas Benny 

Scharberg, da Universidade de Brasília, e Ermínia Maricato, da Universidade de São 

Paulo, dentre outros discutiram questões sobre os processos de transformação 

urbana, nos quais as cidades foram caracterizadas como um organismo vivo que se 

modifica muito rapidamente em termos de área e de população, guiadas pelas 

frentes imobiliárias, caracterizadas por produzir um processo excludente, formador  

das periferias. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=puIh8Hr8tX4
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Figura 22 - Recursos Multimodais 

 

                           Fonte: Jornalismo TV Cultura, vídeo postado em (13/12/2010).  

                           Link: (https://www.youtube.com/watch?v=5VgOG_YfN8k). 

 
 
 

Tendo isso em vista, os recursos multimodais como reportagens, trechos 

de filmes, documentários e outros atuaram como instrumentos portadores de 

múltiplas semioses, responsáveis por possibilitar a compreensão, e interpretação 

dos sujeitos sobre a realidade, assim como permitiram a interferência crítica nesse 

contexto sócio-histórico por meio da formulação de ideias construídas 

colaborativamente, a partir do entrelaçamento das vozes que permitiram a 

construção de reflexões em um movimento coletivo e intersubjetivo de ideias 

propostas pelo grupo. 

As multimodalidades utilizadas no Programa Digitmed trouxeram, por 

meio da diversidade de recursos que exploraram a sonoplastia e de outros formados 

por elementos visuais, como gráficos, mapas, desenhos, fotografias, arquiteturas, e 

recursos audiovisuais. Esses recursos apresentaram as estruturas das casas, 

prédios e a arquitetura urbana em que as cidades foram projetadas. A partir disso, 

deixaram transparecer a desigualdade social existente na maneira em que são 

estendidas as cidades para áreas de riscos, inapropriadas para habitação humana, 

como topos de morros e mangues. 

Todos esses recursos despertaram a percepção dos sujeitos sobre a 

realidade, estimulando-os a construir proposições desencadeadoras de ideias de 

transformação da realidade analisada. Essas ideias foram concretizadas por meio 

https://www.youtube.com/watch?v=5VgOG_YfN8k
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dessas multimodalidades, utilizadas como instrumentos responsáveis por auxiliar a 

ação do sujeito para atingir o objeto idealizado nas propostas desenvolvidas sobre 

moradia. 

As múltiplas semioses ou formas de representar a realidade integraram-se 

ao processo de construção de sentidos e significados compartilhados pelos 

integrantes de cada grupo. Dentre todas essas, houve a predominância da 

modalidade oral, viabilizada por meio da argumentação que permitiu a discussão 

das propostas e criação das ideias sobre as necessidades dos sujeitos envolvidos 

nos bairros em questão, conforme exposto no excerto abaixo. 

 
 
 

Excerto 19 

 

Aluno III: - Desigualdade social. Em um vídeo, um menino falou que ele gosta de dançar balé, 

que por mais que ele more em uma favela, aquilo é dele. Ninguém tira. E por ser favela, os outros 
imaginam que favela não é lugar que se deva ir. Não tem coisa boa lá.  

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

O relato abaixo e a imagem exposta apresentaram o momento em que os 

participantes decidiram construir propostas de agenciamento de recursos para 

intervenção na comunidade abordada. Nesse momento, os recursos multimodais 

dão suporte para essas ações. 

Excerto 20 

 

Aluno III: A gente poderia montar um cartaz divulgando essas oficinas, cursos ou palestras 

Pesquisadora: A gente faria cartaz digitalmente.      

                                    A gente poderia fazer uma folha, depois digitalizar. 

Aluno III: A ideia é disponibilizar atividades para a população, para a comunidade. Então, 

nós temos que pensar em atividades que sejam boas para colocar em prática. 

Pesquisadora: É um trabalho voluntário. A comunidade é que muda o seu próprio bairro. 

Então, se você é bom em alguma coisa, você vai oferecer para essa comunidade. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Figura 23 - Multimodalidades. 

 

                                       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Os cartazes expostos acima, foram produzidos por um subgrupo de 

trabalho, a fim de apresentar as propostas desenvolvidas por eles para um grupo 

maior no auditório, no intuito de divulgar as ideias de intervenção nas necessidades 

apresentadas na comunidade analisada. As propostas formuladas pelos integrantes 

dos grupos foram concretizadas por meio de multimodalidades, utilizadas como 

instrumentos responsáveis por auxiliar a ação do sujeito para atingir o objeto 

idealizado durante as discussões desenvolvidas sobre moradia. 

Figura 24 - Argumentação Multimodal. 

 

                     Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

As referências multimodais não verbais presentes na imagem acima 

reforçaram a ideia de construção compartilhada de novas possibilidades de atuação 

sobre os contextos evidenciadas nos excertos. Observa-se a maneira como os 

sujeitos estavam dispostos, em um círculo aberto no qual todos olham em direção a 
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um único espectador, que mantém a cabeça baixa e o olhar introspectivo voltado 

para o chão.  A colega ao lado parecia interagir com ele, demonstrando um olhar 

penetrante e os lábios entreabertos, num gesto de compreensão e troca 

compartilhada de saberes. Os demais dão a impressão de estarem atentos ao que 

está sendo dito.  Nesse intercâmbio, tanto a professora pesquisadora quanto a aluna 

participante que está sentada à direita dela estão com os braços apoiados junto ao 

rosto, marcando expressão facial compassiva e olhar reflexivo. A construção dos 

elementos que compõem a imagem reforça a ideia de que os sujeitos que estavam 

reunidos naquele grupo encontravam-se totalmente compenetrados com todos os 

sentidos no que cada um tinha a dizer. 

Os aspectos multimodais não verbais da imagem relacionada abaixo 

também comprovaram isso. Observa-se a forma em círculo em que os participantes 

estão sentados. A maioria dos integrantes demonstra olhar para um único eixo 

central, para a direção do aluno que parece expor a opinião naquele momento. Os 

demais aguardam em silêncio e atentos ao que está sendo dito. 

 

Figura 25 - Aspectos multimodais não verbais. 

 

       Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A análise multimodal das imagens contribui para implementar os textos 

verbais, exposto nos excertos, de forma a encadear em uma tessitura discursiva os 

aspectos inerentes às multimodalidades de significados proporcionados por 
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diferentes formas de representação da linguagem, a fim da constituição de 

significados presentes nas atividades realizados no Programa Digitmed. 

Os versos anexados abaixo pertencem à música produzida por um grupo 

de participantes do Programa Digitmed, com o intuito de convocar outros sujeitos 

para agir colaborativamente, frente aos dramas e colisões evidenciados pela 

violência estrutural e simbólica naturalizadas na sociedade moderna atual.  Os 

recursos multimodais tornaram-se evidentes nesses versos, por meio da sonoridade 

expressa pelas rimas, as quais proporcionaram um ritmo desencadeado pela 

combinação dos sons das vogais, e consoantes, durante a cadência das vozes, que 

em conjunto conjugaram sentidos e significados modificados à luz das necessidades 

e das desigualdades evidenciadas pela sociedade. 

 

Excerto 21 

    

Aluno I: Ei! Você aí! 

Educadora I: Que está ao meu lado! 

    

Pesquisadora I: Não fique aí sozinho isolado  

Aluno II: Aqui no nosso bairro não queremos desigualdade 

Aluno III: Queremos todo mundo unido pelo bem da sociedade 

Professora II e aluna IV juntas: Para isso passamos uma fita! 

Pesquisadora: O que você acha de romper com o seu muro; 

Professora II: Sair do seu casulo e investir, 

Professora III: em moradia, saúde, educação e qualidade de vida! 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A leitura desses versos permitiu inferir as diversas formas de linguagem 

compostas por signos apresentados nas linguagens musical e corporal, "para criar 

os efeitos que pretendem transmitir", a fim de suprir as necessidades apresentadas 

nos contextos analisados (LIBERALI,2018a, p. 72).  
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Com base nesses pressupostos, os integrantes do Programa Digitmed 

conjugaram sentidos e significados por meio de recursos multimodais, com o intuito 

de transformar, de forma interpessoal e intrapessoal, as problemáticas estabelecidas 

no contexto da sociedade moderna atual.  Dessa forma, tornaram-se agentes 

construtores de novos significados, por meio do posicionamento crítico, refletido à 

luz do inédito viável (FREIRE, 2019) e da desencapsulação curricular. 

 

5.2.3. Multimídias 

 

Durante o processo de produção de sentidos, os participantes do 

Programa Digitmed utilizaram as Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

como instrumentos para a atuação e reflexão sobre a realidade circundante. 

Conforme a figura 27, as multimídias utilizadas foram representadas por óculos 3D 

de realidade virtual, celular, vídeos de vários bairros e regiões para ver em 360 

graus, filmes, reportagens, textos jornalísticos escritos, dentre outros recursos. 

 

Figura 26 - Multimodalidades e Multimídia. 

 

   Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Os instrumentos utilizados no projeto possibilitaram que os sujeitos 

analisassem e refletissem criticamente sobre os contextos abordados nas 

multimídias e, em uma ação conjunta e colaborativa, construíssem múltiplos 

significados. Segundo Vygotsky (2001), o desenvolvimento humano em seu estado 

de ser consciente sobre o meio em que vive realiza-se por meio da mediação desse 

por instrumentos psicológicos e materiais, os quais permitem a interferência do 
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homem sobre o contexto no qual se encontra inserido, e a partir disso, potencializa-o 

a transformá-lo conforme suas necessidades. 

 

   Figura 27 - Refletir sobre as mídias e compartilhar conhecimentos. 

       

        Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Na figura acima, as multimídias são representadas pelas fotografias e os 

participantes integraram-se a um quadro de análise às realidades ilustradas. Nessa 

dinâmica existe o processo de desenvolvimento reflexivo dos sujeitos sobre a 

realidade observada, de modo que, nesse envolvimento, os elementos tanto 

materiais quanto humanos tornam-se parte intrínseca do objeto em construção.  

Sobre esse aspecto, Liberali (2018a, p.70) salienta que, para Vygotsky (2007 [1930]) 

“o instrumento é simultaneamente um pré-requisito e um produto, o instrumento e o 

resultado do estudo”. 

Nesse sentido, Liberali (2018a, p. 70), fundamentada em Vygotsky (2007 

[1930]), argumenta que “pelo instrumento, os sujeitos criam a realidade e a si 

mesmos. Constituem-se e constituem as atividades nas quais estão inseridos.” 

Sendo assim, apoiada nesses preceitos, a autora salienta o conceito de Vygotsky 

(2007) sobre a ação do instrumento como elemento potencializador da ação humana 

no meio no qual se encontra, permitindo-lhe criar e planejar soluções para os 

problemas existentes da realidade concreta. Nessa perspectiva, segundo a autora, 

esse movimento dialético impulsiona a ação criativa do sujeito sobre a realidade, 
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intensificando assim a imaginação, a criação de planos por meio da constituição de 

um possível vir a ser perante a atuação no mundo em que se encontra inserido. 

Sobre essa concepção de instrumento, e fundamentada na ampliação de 

significados que Engeström (1987) propôs sobre este o conceito de 

instrumentalidade, Liberali (2018a, p. 74) argumenta que esses processos conectam 

de forma interdependente instrumento e mentalidade, permitindo que os sujeitos 

superem os limites particulares e contextuais. Percebem-se desse modo como 

agentes em um contexto sócio- histórico mais amplo. Segundo a autora (2018a, p. 

72), ainda fundamentada em Vygotsky (1978 [1930]), “em primeiro lugar, a pessoa 

precisa de objetos externos para ajudar a regular o seu comportamento, mas, mais 

tarde, pode fazer isso usando apenas as operações internas”. A partir disso, 

complementa que o uso dessas múltiplas instrumentalidades de forma criativa 

permite a transformação do sujeito e do contexto no qual se encontra inserido de 

forma recíproca. 

É nesse sentido que as multimídias foram utilizadas no Programa 

Digitmed, no qual os participantes, por meio da exposição às multimídias e inseridos 

em um contexto dialógico, analisaram os textos multimodais e, a partir deles, 

argumentaram colaborativamente, tecendo discursos mediados por instrumentos 

materiais e semióticos, dos quais a linguagem argumentativa colaborativa destaca-

se como recurso de intervenção dos sujeitos no contexto em que se encontram 

inseridos.  

Nesse intercâmbio, destacou-se no discurso do aluno do excerto abaixo, 

uma reflexão a respeito do contexto sócio-histórico-cultural mostrado no vídeo 

"Favela da Maré", o qual acena para a desigualdade social resultante de uma 

sociedade capitalista que restringe às pessoas que vivem em comunidades o acesso 

aos bens culturais considerados de "elite".   

Excerto 22 

    

 Aluno III: Em um vídeo, um menino falou que ele gosta de dançar balé, que por mais que ele 

more em uma favela, aquilo é dele. Ninguém tira. E por ser favela, os outros imaginam que favela não 
é lugar que se deva ir. Não tem coisa boa lá. 

 

 Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Subjacente a isso foram tecidos colaborativamente argumentos sobre as 

consequências simbólicas que esses fatores agregaram aos indivíduos durante sua 

permanência em sociedade, como a questão do preconceito social gerado pela 

imensa desigualdade instaurada e compreendida como estrutura naturalizada na 

sociedade.  

Nesse aspecto, as condições precárias de moradia e consequente 

violência simbólica tornaram-se explícitas no discurso do aluno III, acentuando as 

consequências simbólicas que esses fatores podem acarretar para o indivíduo 

durante sua permanência em sociedade. 

Excerto 23 

      

Aluno I: “No outro vídeo, já mostra Dubai, lindo! Com um socioeconômico maravilhoso. Mas nós não 

sabemos como é mesmo, que sociedade está ali. Só está mostrando o socioeconômico e as construções”.  

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

No discurso do aluno I, pode-se notar o processo de desencapsulação 

curricular quando o sujeito, por meio dos instrumentos multimidiáticos expõe sua 

reflexão crítica sobre o contexto abordado de forma a estabelecer analogias sobre 

as realidades ali expostas, inferindo o que existe subjacente a elas nos vídeos sobre 

Dubai. O aluno I deixa transparecer que por trás da bela infraestrutura mostrada nos 

vídeos, por trás de todo o luxo, escondem-se outras realidades subjacentes, 

mascaradas pela riqueza, assim como acena para as verdadeiras condições de vida 

da população local, não reveladas nos vídeos. Com isso, pode-se observar que o 

aluno I foi influenciado pelos recursos multimodais presentes nos vídeos, 

desencadeando um salto qualitativo frente a produção de conhecimento. 

Na sequência, a Professora III,  completa os argumentos do Aluno I, de 

modo a formar uma rede interdiscursiva, concatenada ao discurso anterior, 

formando uma rede de sentidos construídos e reconstruídos em uma ação contínua 

de construção de significados. 



108 
 
 

Excerto 24 

    

   Professora III: - As construções são magníficas, mas no último filme, que nós vimos 

agora, fala da questão da desumanidade, da humanidade. O quanto essa humanidade paga 
por essa arquitetura bonita, né? 

   Pesquisadora II: ... Quantos seres humanos morrem, passam necessidade durante 
suas vidas, vivem mal, não tem acesso à Educação de qualidade. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nesse enquadre, diferentes saberes são articulados, mediante as 

interferências de múltiplas mídias em um espaço em que os saberes são 

reconstruídos por meio de um processo colaborativo de articulação da linguagem 

argumentativa para a construção do conhecimento. 

Sendo assim, o Programa Digitmed possibilitou aos participantes ouvir, 

questionar, buscar razões e soluções colaborativas para a resolução dos conflitos 

sociais, presentes nos textos multimodais e assim contribuir para uma mudança 

estrutural das questões inerentes ao contexto de desigualdade social, partindo do 

eixo da constituição colaborativa dos sujeitos, mediada pela linguagem 

argumentativa multimodal como instrumento possibilitador da formação do Inédito 

Viável (Freire, 2006), agenciando assim a transformação de contextos permeado 

pela justiça social. 

Excerto 25 

  

Professora I: - Há um texto que fala a questão do Rio Tietê, do mau cheiro.  A 

empresa, a Sabesp tenta solucionar o problema do Rio Tietê em razão do mau cheiro. 

Pesquisadora II :Agora, a questão é: O mau cheiro incomoda as pessoas, por isso que 

buscaram alternativas para solucionar esse problema. E o RIO? A destruição daquele 
patrimônio da natureza? 

Professora IV: - É da origem dele ser assim? 

Pesquisadora I: - É da origem dele ser mal cheiroso? Ele incomoda por conta do mau 
cheiro. 

Pesquisadora: - E vocês que estão quietinhos? 

Aluno VII: - O rio tem muita poluição, e ele sofre muito por isso. A gente precisa de... (A 
aluna do sexto ano não consegue terminar sua ideia) (Por isso, numa ação interventiva, uma 
aluna do nono completa a ideia desencadeada pela aluna do sexto, ambas da mesma escola, 
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e desenvolvem um discurso que se integra ao outro, produzindo novos sentidos). 

  Aluna VIII: - Criar soluções com as garrafas pets também. Uma solução seria o lixo. 

Criar uma forma de reduzir o lixo. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

A marcante presença dos instrumentos multimidiáticos deu suporte ao 

desenvolvimento das atividades argumentativas, servindo como recursos que 

possibilitaram a análise de diversos contextos sociais, de forma a serem 

responsáveis por mediar o processo de construção crítica e reflexiva dos sujeitos 

sobre os contextos abordados para a análise. 

O excerto 26 apresentou a linguagem argumentativa desenvolvida  sobre 

os contextos que aparecem nos vídeos, destacando questões sócio-históricas, e 

construindo pontes que interligam o lá e o aqui, de modo a fazer uma analogia entre 

o que é vivido em outros países de primeiro mundo e a realidade do local em que 

vivem. 

Excerto 26 

 

Pesquisadora:  O que vocês acharam mais marcante nessas coisas todas 

que vocês viram em questão de moradia? 

Aluno I:  Desigualdade social, poder econômico acima de tudo.(...) 

Professora III: As construções são magníficas, mas no último filme, que nós 

vimos agora, fala da questão da desumanidade da humanidade. O quanto essa 

humanidade paga por essa arquitetura bonita, né? 

 Professora I: Mas, o que está por trás de todo esse luxo? O que sustenta 

isso? 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

Nesses discursos, a questão do micro e do macro dialogam juntos, o aqui 

e o lá, numa formação de reconstrução da realidade a partir da linguagem como 

instrumento de mediação. Os discursos das professoras I e III e do aluno I foram 

desencadeados por meio do processo de reflexão conjunta, interpessoal, onde a 

tessitura discursiva é construída pelo processo da argumentação colaborativa. Os 



110 
 
 

discursos são conectados por elos discursivos, nos quais são produzidos por 

processos que conduzem a uma reconstrução da realidade analisada a partir de 

argumentos que são revistos, reconstruídos ou revisitados pelo outro, que por sua 

vez, em uma ação crítica e reflexiva, desenvolve argumentos encadeados nas 

proposições construídas pelo outro. Assim, como uma rede interdiscursiva, a 

reflexão sobre a realidade é formada coletivamente, onde os sujeitos constroem e 

reconstroem seus argumentos tendo como base o discurso do outro construído por 

meio da mediação das multimídias. 

Impulsionados pelos instrumentos multimidiáticos, os sujeitos engajados 

em uma situação argumentativa colaborativa construíram a difusão de significados 

produzidos coletivamente, a partir da análise crítica dos conteúdos expostos pelos 

vídeos, textos, imagens. Nessas abordagens foram capazes de engajar posições 

individuais, assumindo-se como sujeitos produtores. 

Observou-se que a presença desses instrumentos multimidiáticos deu 

suporte ao desenvolvimento das atividades argumentativas, servindo como recursos 

que possibilitaram a análise de diversos contextos sociais e foram responsáveis por 

mediar o processo de construção crítica e reflexiva sobre os contextos abordados 

para a análise. Nessa linha, os excertos apresentados nessa seção ilustraram 

também as contribuições trazidas pelas multimídias para a desencapsulação 

curricular no Programa Digitmed. A partir disso, a seção subsequente abordará a 

forma como os Multiletramentos foram utilizados como recursos que tornaram 

possível a desencapsulação curricular no Programa Digitmed, por meio das 

concepções de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática 

Transformada propostos pelo New London Group (2000 [1996]). 
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5.3. Informar: O “como” dos Multiletramentos: Prática Situada, 

Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática 

Transformada, apresentam a constituição da desencapsulação 

curricular e a construção do Inédito Viável no Programa Digitmed. 

 

Esta seção tem o objetivo de apresentar o modo como foram realizadas 

as atividades de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Pratica Transformada como elementos propulsores para a concretização da 

desencapsulação curricular no Programa Digitmed. 

A Prática Situada foi iniciada pela letra da música do Grupo Paralamas do 

Sucesso “Favela da Maré”, o que contribuiu para reforçar o processo reflexivo 

provocado pelas imagens de um quebra-cabeças sobre o tema habitação. Esse 

movimento de imersão foi caracterizado pela prática dialógica, por meio da qual os 

participantes despertaram seus conhecimentos prévios sobre as questões 

apresentadas nas imagens. 

 

Figura 28 - Imagens retiradas do vídeo clip da música “Favela da Maré”, do 
Grupo Paralamas do Sucesso. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Além disso, nesse momento de Prática Situada, os participantes foram 

provocados por questões realizadas pela Professora Fernanda Liberali: 
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Excerto 27 

 

Liberali: Para quem acabou, a tarefa é: 

Que moradia é essa? 

O que vocês entenderam? 

Vocês conhecem algum lugar que seja assim? Vocês vão ter alguns minutos para apresentar 

o que vocês viram aqui. 

A tarefa é: Apresentem-se e comentem sobre a foto que vocês montaram. Falem de onde 

vocês são, apresentem-se e comentem sobre a foto que será apresentada aqui na frente. 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 Inseridos nessa comunidade investigativa, os sujeitos desenvolveram 

análises e discussões sobre as imagens, em um processo composto pelo 

entrelaçamento das vozes dos integrantes sobre as questões propostas. 

Cada um expõe seu ponto de vista, a partir do conhecimento de mundo e 

subjetivo que possuem. Sendo assim, as informações que compartilham no grupo 

são valiosos instrumentos a serem integrados à nova prática reflexiva, no contexto 

de imersão em uma comunidade de aprendizes. 

Os relatos abaixo expõem os argumentos dos integrantes do grupo, 

submersos em um contexto de Prática Situada. Uma aluna compartilha com o grupo 

maior o resultado das interações ocorrido no momento do diálogo entre os membros 

dos grupos. 

Excerto 28 

 

Grupo I -  

Aluna I - Aqui, nessa imagem, a gente vê que não tem estrutura a casa. A gente vê 
que a casa é de madeira, não é casa de bloco, então, essas coisas. Então, não há 
estabilidade para morar. 
 

Aluna II: A casa não tem segurança, estrutura- completou outra integrante), não tem 

esgoto. Pode ser roubada, podem acontecer vários acidentes, por isso. Ou pode acontecer 
de alguma pessoa, tipo assim, quebrar a casa da pessoa (...). 

 
  Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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As discussões ocorrem de maneira a conjugar diferentes olhares e 

interpretações sobre diferentes tipos de moradias, que se relacionam, integrando 

novos sentidos sobre a composição de diferentes percepções da realidade 

analisada. 

Excerto 29 

 
Aluna I:“... a gente viu aqui, há muitos lugares com moradores que não têm casa 

própria” / “A gente viu pelo caminho, que muitos moradores que moram assim, moram em 
morros. E aí, pode desabar, então...”/ “ A gente mora em ruas asfaltadas, que não tem tanto 
isso”, “nós vemos que com qualquer chuvinha o solo fica bem úmido e enche, por que não tem 
esgoto”. 

 
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018 

 

Nesse enquadre, os participantes se valeram de suas experiências de 

vida, compostas por diferentes padrões multiculturais, interesses e subjetividades 

que foram entrecruzados durante o desenvolvimento da atividade. Com isso, 

construíram diferentes significados que foram sendo integrados, uns aos outros, 

como em um mosaico, formando um todo discursivo, sem desfocar a forma subjetiva 

de olhar a realidade, ao mesmo tempo que conjugam a visão de mundo entre 

diferentes sujeitos sócio-historicamente situados, engajados em um processo de 

argumentação crítica e colaborativa sobre o meio no qual vivem. 

Durante o desenvolvimento da Prática Situada, nota-se o entrelaçamento 

entre o conhecimento de base epistemológica construído na escola e o 

conhecimento prévio dos participantes, constituído por meio de experiências de vida.  

Ao tecerem esses saberes, ficaram evidentes as diversas experiências pessoais 

conjugadas pelo efeito de colisão/drama durante a situação de aprendizagem o 

processo reflexivo construído de forma coletiva e colaborativa pelo grupo no 

momento da Prática Situada. A esse respeito, Cope e Kalantzis (2009) argumentam 

que a aprendizagem traz nas formas pessoais, invariavelmente diversas de 

conhecimentos, interesses da produção da vida para a situação de aprendizagem. 

De acordo com esses autores, uma das estratégias da Prática Situada 

está em saber envolver reflexão sobre as experiências subjetivas dos sujeitos e 
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perspectivas na sua forma própria de compreendê-lo às novas situações e textos 

multimodais. 

 

Excerto 30 

 
Aluna II- Na minha parte tem esgoto e tem saneamento básico. 
 
Aluna I- Na minha casa, atrás, tem muitas dessas casinhas.  Então, muitos moradores moram 

juntos. 
A gente viu pelo caminho, que muitos moradores que moram assim, moram em morros. E aí, 

pode desabar, então, essas coisas. 
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018 

 

No discurso dessas participantes, pode-se perceber o entrelaçamento 

entre o conhecimento abstrato de teorias epistêmicas ao conhecimento do mundo 

concreto, relativo às vivências cotidianas, experiências de vida atreladas à visão do 

sujeito epistêmico sobre a realidade concreta. 

Excerto 31 

 
Aluna I: A gente mora em ruas asfaltadas, que não tem tanto isso. Lá onde nós 

moramos tem esgoto, que é melhor para o escoamento da água da chuva, para não alagar.  
Nessa imagem, nós vemos que com qualquer chuvinha o solo fica bem úmido e enche, 

porque não tem esgoto. 
Aluna II: E em uma tempestade, essa casa pode cair- completou outra integrante do 

grupo. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Os discursos acima evidenciam o momento que cada grupo apresenta as 

conclusões que chegaram para um grupo maior. Concomitante a esse processo, de 

forma tênue, desencadeia-se o processo de instrução evidente, na qual se 

desenvolve um sistema de reflexivo a partir do conhecimento epistemológico 

viabilizado pelos discursos descritivos e reflexivos sobre a realidade contemplada.  

Nesse processo, a metalinguagem é utilizada para descrever diversos conceitos 

teóricos apresentados nas imagens.  Por meio deles fica evidente a  linguagem 

argumentativa e descritiva utilizadas para construir e compartilhar conhecimentos.  
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Nesse sentido, esses recursos contribuem para ampliar os significados produzidos 

pelos grupos, possibilitando a formação de novos sentidos. 

Na sequência, os sujeitos posicionam-se como agentes produtores de 

significados, apresentam reflexões sobre a realidade contemplada, despertando, 

assim, a construção de novos saberes, na forma de categorias dos tipos de moradia, 

infraestrutura precária, desigualdade social, degradação do meio ambiente pela falta 

de saneamento básico e poluição, enchentes, tipos de vegetação, clima, localização 

das moradias em área de risco, falta de segurança, falta de moradia, entre outros, 

conforme a figura abaixo: 

 

  

Figura 29 - - Instrução evidente. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Ao transferirem os conhecimentos epistemológicos adquiridos na escola a 

um novo contexto, os alunos fazem pressuposições, inferências, analogias, 

generalizações, similaridades, diferenças. Com isso, são construídos modelos   

mentais abstratos, de modo a possibilitar novas significações. Segundo Cope e 

Kalantzis (2009) ao fazerem isso, os sujeitos desempenharam uma postura ativa 

diante dos conceitos e experiências, entrelaçando conceitos teóricos abstratos a 

conhecimentos prévios. O que implica transferir teorias a um novo contexto de 

realidade concreta imediata, desenvolvendo assim a  encapsulação curricular.  
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De acordo com os autores, no processo de instrução evidente, os 

participantes constroem esquemas mentais abstratos e reaplicam esses esquemas 

em outros contextos de forma significativa. O excerto abaixo demonstra claramente 

na voz do participante a inter-relação entre os conceitos abstratos aos concretos, 

materializando assim a metalinguagem enunciativa. Nesse discurso, não há 

distinção entre teoria e o mundo concreto ou real, uma vez que eles aplicam 

apropriadamente os conhecimentos epistemológicos ao contexto complexo e 

diversificado das situações do mundo real. Dessa maneira, nota-se que o aluno IV 

analisa funcionalmente a imagem, desencadeando inferências e deduções, causas e 

consequências no momento que enuncia suas conclusões quanto ao clima, tipo de 

família e localidade.   

 

Excerto 32 

 

Aluno IV: O nosso grupo discutiu bastante ao observar essa imagem. Pode-se perceber que 
ela remete bastante a um povo de zona rural, a um povo mais indígena, mais ancestral. 

 
A casa tem um isolamento térmico por palha, e a construção dela é bem antiga. Se vocês 

observarem bem a vegetação, dá a entender que o lugar é possivelmente quente, porque não tem 
folhas muito grandes. Ou seja, é um lugar seco e quente. A casa dá a entender que é um lugar 
plurifamiliar, que vive mais de uma família. É um povo nômade, de zona rural, e com nenhum contato 
com construções públicas fornecidas pelos estados. O saneamento básico dele é ao relento, e tudo 
é buscado pelos próprios povos. 

 
A gente discutiu bastante sobre a localização do lugar, e dá a entender que o lugar é mais ou 

menos como o Chile ou a América Central, por causa do povo Inca ou povo Asteca. 

 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Em seguida, os participantes deslocaram-se para uma outra sala, ao lado 

do auditório, em que a instrução evidente inicia-se junto a um processo de 

enquadramento crítico.  Nesse momento, são expostos a diversos recursos 

multimidiáticos e multimodais, os quais contribuem para despertar o pensamento 

crítico sobre a realidade contemplada nas multimídias. 

O trecho do excerto 32, apresentado abaixo, traz o momento em que o 

discurso do aluno V concretiza o enquadramento crítico, por meio do conhecimento 

epistemológico do sistema de governo democrático originado na Grécia antiga. De 
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posse disso, remete-o às necessidades de ações que os cidadãos deveriam exercer 

na atualidade, com uma postura mais reflexiva e crítica, frente aos problemas sociais 

desencadeadores da violência estrutural e simbólica existentes no mundo moderna 

e globalizado como a atual. 

Excerto 33 

 

Aluno V: - A desigualdade. As próprias favelas. Muita gente acha que favela é favela. Tem 

favelas por aí que são lideradas por bandidos, que são lideradas por pessoas que têm a posse de 
armas, e obrigam as pessoas a darem o pouco que elas têm para dar dinheiro para eles fazerem sei 
lá o que. E muitas favelas que não estão na precariedade, mesmo lideradas por bandidos. Eu acho 
que isso é uma questão do governo. Não só os parlamentos, ou as pessoas que estão lá para 
resolver, mas de gente que está aqui para decidir o que eles vão fazer. Porque a democracia diz 
isso, o governo é do povo.  A gente tem que lutar pelo que quer.  

 
 
Aluno V: - A comunidade poderia  decidir o que deveria ser feito para poder chegar até as 

pessoas e decidir quais seriam os problemas, para poder ver se vai poder fazer, para poder ter um 
resultado para a reunião de todos, sabendo a opinião de todos, e cada um dando a sua opinião para 
tentar resolver como se fosse um lugar como esse, de debate, de perguntas,  de respostas e de 
soluções (...) 

 
Pesquisadora: Como seria essa votação digitalmente? 
 
Aluno V: - Na Grécia antiga, quando eles queriam resolver alguma questão, todo mundo 

ficava dentro de uma sala, e as pessoas falavam “Eu quero isso!” E eles perguntavam aos outros se 
concordassem com a proposta daquele sujeito, deveriam levantar a mão.  Quem não quisesse 
responder, ficava de fora. 
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nesse momento, o enquadramento crítico tornou-se evidente, uma vez 

que o aluno V refletiu sobre o contexto sócio-histórico-cultural vigente, de forma a 

expor a sua posição de forma crítica, frente aos conhecimentos epistemológicos 

sobre a origem da democracia na Grécia Antiga.  O aluno V contextualizou o 

significado do exercício da democracia, visto que questionou e desencapsulou os 

conhecimentos que antes permaneciam inertes, desarticulados do contexto sócio-

histórico-cultural. Diante da realidade sócio-histórica-cultural na qual se encontra 

inserido, o educando desempenhou, com os demais ali presente, a função de sujeito  

agente capaz de transformar as necessidades determinadas pelo contexto sócio-

histórica-cultural. Para isso, colocaram em questão o que antes era realidade 

concebida como absoluta, determinada e historicamente constituída. Dessa maneira, 
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alcançaram de forma colaborativa outras formas de interferir sobre os significados 

cristalizados e impregnados na realidade cotidiana da vida das pessoas. 

Segundo Freire (2019), a existência dos sujeitos no mundo se dá por 

meio da ação produtiva sobre ele, ao criar, recriar e transformar incessantemente a 

realidade.  Com isso, segundo o autor, quando os sujeitos desenvolvem consciência 

de si, constroem simultaneamente o sentido de sua presença sobre o mundo, em 

uma relação dialética de produção de novos significados.   

Dessa maneira, de acordo com o autor, a superação das situações-limite 

“não existe fora das relações homem-mundo, somente pode verificar-se através da 

ação dos homens sobre a realidade concreta” (FREIRE, 2019, p. 126). A partir disso, 

para Freire (2019) a consciência crítica do sujeito sobre o mundo possibilita a 

formação do inédito viável, o que proporciona condições para que construam em 

conjunto novas formas de enxergar e recriar a realidade concreta, com a esperança 

de atingir o inatingível.  

Nessa mesma perspectiva, de acordo com Cope e Kalantzis (2009), o 

entrelaçamento entre os conhecimentos teóricos e os conhecimentos prévios 

submetem a muitas construções e novas experiências, visto que ao conceituar os 

sujeitos contribuem para produzir conhecimentos novos. 

Ao analisarem criticamente a realidade na qual se encontram inseridos, 

os sujeitos movem-se sobre diversas perspectivas, nas quais os saberes e valores 

multiculturais são conjugados, formando novas possibilidades de construção e 

transformação de realidades. Nesse processo de conhecimento, segundo Cope e 

Kalantzis (2009) a aprendizagem questiona interesses existentes por trás de 

significados ou ações e até o próprio processo de pensamento deles. 

Nesse sentido, o entrelaçamento de vozes possibilitou que houvesse a 

construção do processo de desencapsulação e, consequentemente, a formulação do 

inédito viável (FREIRE, 2019), visto que os alunos aplicaram/transferiram 

criativamente o conhecimento abstrato encapsulado nas disciplinas para novos 

contextos, influenciando o mundo ao possibilitar novas configurações. 

Por isso, ao terem consciência de sua existência no mundo, materializado 

no espaço físico do Programa Digitmed, os participantes tornam-se sujeitos 
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produtores na criação do inédito viável, conforme apresentado nos excertos abaixo, 

os quais materializam nas vozes dos participantes a imersão na Prática 

transformada.  

Nesse momento, as dimensões concretas determinadas pelo processo 

sócio-histórico são desafiadas pelos participantes, que se projetam sobre elas, a 

partir de ações que visam a superação das situações-limite impostas pela 

desigualdade social, conforme demonstra o excerto relacionado abaixo: 

O relato abaixo foi realizado tendo por base a entrevista realizada por dois 

pesquisadores com os alunos I e II, moradores da cidade de Itapevi. Nesses relatos, 

os educandos construíram proposições sobre as necessidades evidenciadas na 

comunidade em que residem. 

 

Excerto 34 

 
Aluno I: Isso aqui é um rio que percorre toda a Itapevi. As pessoas que moram aqui 

sofrem muito com a questão dos alagamentos. O mau cheiro também, a convivência com 

doenças e animais. Todos os restos são despejados aqui. Inclusive animais mortos são 
despejados aqui também. 

 
Pesquisador I: O que a gente poderia fazer a respeito disso? 
  
Aluno I: Eu penso que poderia canalizar toda essa região, e alargar não só a avenida, 

como também fazer um espaço público aqui, utilizando o resto do espaço que vai sobrar. 
Porque, isso daqui é de uma dimensão. Olhando daqui não parece tão grande. 

 
Pesquisadora: Que espaço público você sugere? 
 
Aluno II: Talvez algo para o bairro. Um lugar para que a criança possa brincar. Um 

serviço de saúde, algo relacionado à comunidade, para melhorar a comunidade. 
 
Pesquisador II: Uma praça? 
 
Aluno I: Isso. 
 
Aluno I: Uma praça mais infantil. Porque Itapevi tem bastantes lugares para pessoas de 

terceira idade. Mas não tem área nenhuma para criança. 
 
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Figura 30 - Prática Transformada. 

 

    Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

A imagem e o excerto relacionados abaixo fazem parte de uma atividade 

de Prática Transformada, em que os sujeitos elaboraram uma peça de teatro, 

envolvidos pelo contexto sócio-cultural. Em uma das salas adjacentes ao auditório, 

desenvolveram um roteiro fundamentado nas necessidades das comunidades  

analisadas nos grupos de discussão. Posteriormente, compartilharam as 

apresentações no grupo de WhatsApp do Programa Digitmed, para serem 

apresentadas para o grupão no auditório. Concomitantemente a essas atividades, 

outros trabalhos estavam sendo desenvolvidos em outras salas. 

Nesse processo, todos os sujeitos do projeto desempenharam o papel de 

designers de futuros sociais, visto que projetaram por meio de encenações  artificiais 

a transformação da realidade na qual  se encontram inseridos. Com isso, 

conseguiram criar e antecipar, por meio da arte dramática, o inédito viável (FREIRE, 

2019), situado no campo abstrato da imaginação, porém possível de ser 

concretizado, em uma esfera da realidade materializada em um futuro próspero. 

Nessa relação, mente e comportamento não se configuram apenas por 

estímulos naturais e biológicos. Diante disso, quando os sujeitos produziram uma 

peça de teatro e encenaram a dramatização de situações-limite engendradas pelo 

contexto sócio-histórico-cultural, criaram a possibilidade de representar, por meio da 

linguagem artística, formas de se constituir dialeticamente novas realidades, 
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rompendo com isso o ciclo de dominação cultural e social imposto historicamente. 

Assim, os sujeitos reconstroem internamente significados cristalizados ao longo do 

tempo, de modo a exteriorizar novas concepções do que antes permanecia 

inabalável. 

 

Figura 31 - Peça de teatro: Designers de futuros sociais. 

 

                                  Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

Excerto 35 

 
Aluna I:  Vamos fazer alguma coisa? 

 
Aluno II: Vamos! Mas pra onde? 

 
Aluna I:  Não sei! Vamos num parque? 
 
Aluna II: Que parque? Aqui não tem? 
 
Aluna I: Vamos em um ginásio, então? 
 
Alunos II: Que ginásio? Não dá! 

 
Aluna I: Vamos chamar os meninos então, a gente vê! 
 
Aluno II: Tá bom, então! Vamos lá! 
 
Aluno II: Nós estávamos aqui combinando para ir em um parque, em um ginásio, mas aqui não 

tem. A nossa cidade é muito precária! 
 
Aluna I: Não tem área de lazer! 
  
Pesquisadora: (Moradora do bairro): Então, a gente poderia chamar o representante do bairro 

e ele poderia  ter uma ideia melhor! 
 
Aluno III: (Representante do bairro) Oi, gente! Tudo bom? Do que vocês estão conversando? 
 
Pesquisadora (Moradora do bairro):   Eles chegaram com um convite pra gente dar um rolê, 

correr, fazer um esporte. 
 
Aluno III (Representante do bairro):  Ah! Eu também quero, gente! Eu tô precisando! Estou 

muito estressado! 
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Pesquisadora: (Moradora do bairro) Então, só que aí eu descobri que não tem como fazer isso 

aqui! Então a gente estava conversando  pra ver se você tem uma ideia! 
Aluno III :(Representante do bairro): Pessoal, eu tenho uma ideia! Vamos nos juntar todo 

mundo,  vamos até a Prefeitura propor uma ideia pra eles!?  E ver se eles apresentam uma solução 
pra gente? 

 
Pesquisadora (Moradora do bairro): Mas pra qual lugar? Você tem alguma ideia de lugar onde 

a gente possa? 
 
Aluno III: (Representante de bairro): Então, eu tenho um terreno baldio aproveitável para 

qualquer coisa! Lá, a gente poderia montar o ginásio e o parque!  
 
Pesquisadora: Moradora do parque: O que vocês acham moçada? 
 
Aluno III (representante do bairro): Eu acho ótimo! Vamos lá então? 
 
Todos juntos: Vamos! 
 
Aluno III: Representante do bairro (Aluno 3): Oi! Boa tarde! Eu posso falar com o Prefeito?  
 
Pesquisador (Secretário): Olha,  pra falar com o Prefeito tem que marcar um horário, uma 

audiência, mas eu posso ajudar no sentido de ver o que vocês pedem. 
 
Aluno III (Representante do bairro) Olha, aqui nós somos de uma comunidade, de um bairro, e 

nós gostaríamos muito de.... 
 
 
 Pesquisador (Secretário): Qual bairro? 
 
Aluno III (Representante do bairro): Nós somos do bairro Vila Margarida. E nós gostaríamos 

muito de ter uma área de lazer pra... 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

 A atividade descrita no excerto 35 foi selecionada em razão dela 

apresentar uma peça de teatro produzida pelos sujeitos da pesquisa, a partir da qual 

houve a criação de propostas deliberativas para a superação das necessidades dos 

sujeitos e de suas comunidades.  Por isso, com o mesmo intuito de refletir e 

transformar a realidade imediata determinada pelo contexto sócio-histórico-cultural, 

outras atividades cênicas ocorreram paralelamente a essa e foram desenvolvidas 

em outros espaços próximos ao auditório.  

A segunda peça de teatro, descrita no excerto 35, abaixo, foi elaborada 

por outros sujeitos, que encenaram na parte externa do auditório da PUC-SP.  Nela, 

há a apresentação de atividades desenvolvidas por um dos atores envolvido em 

projetos sociais em sua comunidade. O objetivo da peça é envolver os interlocutores 

com propostas de ação que visem a transformação de contextos e, 
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consequentemente, proporcionar mobilidade social. Com isso, são criadas 

oportunidades para as pessoas se desenvolverem socialmente e terem qualidade de 

vida. 

Excerto 36 

 
Aluno I: Cara, muito legal isso aí que você está falando, mas a gente vai ter uma roda de 

conversa no bairro. Você está a fim de ir?  
 
Aluno II: Sobre o que vocês conversam? 
 
Aluno I: A gente conversa sobre muitos assuntos que estão em pauta. Normalmente, assuntos 

políticos, coisas que estão acontecendo no bairro. 
 
Aluno II: Vai acontecer quando? 
 
Aluno I: A gente se reune quinzenalmente, aos sábados! 
 
Aluno II: Sim, vamos lá! 
 
Aluno I: Vamos lá então! 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

Nesse aspecto, a produção dessas atividades cênicas descritas nos 

excertos evidenciou a representação de atitudes que proporcionaram a criação de 

situações que permitiram a reflexão dos sujeitos sobre o mundo e desencadearam 

propostas que permitiram a formulação de alternativas para a transformação de 

vidas e contextos. Nessas atividades, os participantes projetaram-se para fora de si 

mesmos, por meio da linguagem argumentativa multimodal, construída pela 

colaboração com os outros parceiros. Sendo assim, foram capazes de criar 

possibilidades para irem além do que poderiam se estivessem sozinhos (LIBERALI, 

2018a). Nesses contextos de imersão em práticas transformadoras, os participantes 

mantiveram-se submersos em uma zona de confluência, na qual foram expostos a 

novas informações, experiências, textos e pessoas. 

A seção subsequente desenvolverá ideias referentes aos aspectos de 

confrontar a ordem ideológica vigente constituída pelo determinismo sócio-histórico, 

a fim de reconstruir colaborativamente novos pressupostos para a configuração de 

um currículo desencapsulado, por meio dos Multiletramentos. 
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5.4. Confrontar e reconstruir 

 

Esta subseção organiza-se sob a perspectiva de confrontar aspectos 

ancorados em valores que sustentam formas de agir e pensar em uma sociedade 

complexa, globalizada e multicultural. A partir disso, analisa-se a forma como os 

participantes do Programa Digitmed atuam para construir possibilidade de ação 

crítica e reflexiva, na qual seguem mediados por diferentes formas de linguagem, 

que os remetem à obtenção de resultados para a transformação nas formas de 

pensar, agir e construir colaborativamente uma nova sociedade, ancorada sob os 

princípios de equidade e democracia. 

Segundo Cope e Kalantzis (2009) um dos objetivos fundamentais da 

pedagogia dos Multiletramentos é criar condições de aprendizagem que possibilitem 

o desenvolvimento de sujeitos flexíveis, suficientemente capazes de atuar 

colaborativamente e dispostos a negociar com outros no intuito de alcançar um 

interesse comum. 

No contexto do Programa Digitmed, as multiplicidades culturais existentes 

nos grupos foram reveladas e articuladas à luz da argumentação colaborativa, que 

serviu de instrumento para tornar possível desvelar, discutir e, a partir disso, 

construir conhecimentos frente a elas.  Dessa maneira, a argumentação imbuída da 

diversidade cultural que a constitui serve de base para a composição de 

possibilidades para articular ideias e criar significados por meio de conflitos, “entre 

vozes que se chocam, reforçam, contrastam, se afastam, se aproximam na tentativa 

de criar novas possibilidades” (LIBERALI, 2018a, p. 65). 

A partir disso, as ideias, inicialmente dispersas e desarticuladas do 

contexto organizaram-se para formar um discurso argumentativo colaborativo 

composto por diversas vozes, entrelaçadas pela tessitura contínua que se refez em 

cada fala individual e coletiva. Com isso, os elos constituídos pelo processo 

argumentativo colaborativo formam uma visão individualizada e ao mesmo tempo 

coletiva sobre a questão da moradia no Brasil e no mundo. O discurso de cada um 

propiciou a tessitura discursiva de um coletivo. Assim, os elos semânticos 

discursivos formados pelas vozes dos parceiros constroem uma rede de relações 

interdiscursivas que desperta a consciência de cada um e de todos ao mesmo 
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tempo. Observou-se nos relatos dos participantes que a forma crítica e colaborativa 

da argumentação constitui-se metaforicamente como um rio formado por vários 

cursos d'água, que se cruzam e se refazem, de forma a construir novas 

possibilidades de construção de significados. O discurso dos participantes do 

Programa Digitmed formou novos rumos a partir da junção com outros discursos.  

Nesse sentido, a questão da moradia contribuiu para que os participantes 

refletissem criticamente sobre os argumentos uns dos outros, construídos 

coletivamente sobre os elementos estruturais que a circundam.    

 

Excerto 37 

 
 
Aluno I 

  
É quase que uma balança, né? Quem tem mais sobe. No caso seria subindo. Uma 
balança muito desigual, porque quem tem mais sobe, e quem não tem nada desce. 
(...) 

   
Pesquisadora:   Quem são eles? 

 
Aluna V:   São pessoas ricas. Eu acho que eles deveriam investir em algum lugar mais pobre. 
Pesquisadora II  Melhorar o lugar onde eles estão, né? 

 
 

 
Aluno III:  

  
No vídeo que a gente assistiu, os projetos sociais sustentáveis são barrados. Teve 
alguns textos que foi falado até que a pessoa teve uma boa intenção de fazer algo 
bom ali, em relação à sujeira, só que ele foi barrado. 
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Observa-se no excerto que o discurso produzido por cada um dos 

participantes do projeto segue entrelaçado por uma corrente semântica discursiva 

que engaja as vozes rumo à discussão de um único tema, o qual se subdivide em 

vários outros, viabilizado pelo discurso de cada participante sobre a questão da 

moradia. Os sujeitos apresentaram vários problemas relevantes sobre essa questão 

da moradia, entrelaçaram argumentos subjetivos e coletivos e, nessa relação 

intersubjetiva, geraram a transformação de si mesmos e dos outros, o que favorece 

o engajamento em ações no plano coletivo que auxiliam para a transformação nas 

formas de ser, estar, agir e pensar o mundo.  

Sendo assim, para Liberali (2018a), o encadeamento das vozes conduz à 

reflexão crítica e colaborativa sobre a realidade, que em um primeiro momento 
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encontra-se inalcançável em um âmbito individual, mas que se torna possível de ser 

transformada por meio do engajamento discursivo e da produção compartilhada de 

significados, resultando na produção coletiva de possibilidades para que o sujeito 

possa ir além do que poderia se estivesse sozinho. 

Esse movimento contribui para a superação de formas dogmáticas de 

pensar a realidade construídas pelo determinismo sócio-histórico, permitindo a 

constituição do Inédito Viável de Freire (2019) . Ou seja, as multiculturalidades 

presentes nesse contexto enriquecem a argumentação colaborativa, o que torna 

possível romper com as visões limítrofes e dogmáticas proporcionadas pelas formas 

encapsuladas de se pensar a realidade. Consequentemente, possibilita a superação 

de ideias abstratas, mas que se tornam tangíveis ou passíveis de serem 

concretizadas no plano concreto do mundo real. 

Os relatos abaixo demostram alguns exemplos de superação ou 

transformação dos sujeitos, por meio da desencapsulação do ensino e do inédito 

viável. 

Excerto 38 

 
 
Pesquisadora: Então, o que seriam as nossas soluções em relação a isso? Que soluções 

propor? 
 

Aluno V: - A comunidade poderia decidir o que deveria ser feito para poder chegar até as 
pessoas e decidir quais seriam os problemas, para poder ver se vai poder fazer, para poder ter um 
resultado para a reunião de todos, sabendo a opinião de todos, e cada um dando a sua opinião para 
tentar resolver como se fosse um lugar como esse, de debate, de perguntas, de respostas e de 
soluções.   
 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nesse excerto, fica evidente a necessidade da inserção da comunidade na 

escola, assim como a articulação desses dois elementos como mecanismos 

responsáveis pela transformação do contexto sócio-histórico. Sendo assim, são 

criadas propostas de construção de mecanismos sociais arquitetadas em 

colaboração com outros sujeitos presentes na sociedade. 
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Excerto 39 

 
 
Aluna I: Eu acho que a gente deveria fazer algo que as escolas abram as portas para outras 

comunidades. A gente poderia se organizar e fazer alguma coisa. Porque não depende de uma só 
pessoa, a gente precisa do outro para fazer alguma coisa. A gente poderia fazer reuniões aos 
sábados para tratar de assuntos como tirar o lixo, tentar colocar uma placa. Vamos fazer coisas desse 
tipo. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Observa-se que por meio dessas ações propõe-se transformar o espaço 

social e os sujeitos que nele estão inseridos. Para isso, o Programa Digitmed, assim 

como nas escolas, nas comunidades e outros espaços a ele interligados atuam 

como contextos nos quais são criadas propostas, que por sua vez são planejadas, 

de modo a conjugar a diversidade de vozes voltadas para a construção de espaços 

coletivos e a consequente transformação da comunidade. Nesses locais, todos têm 

a oportunidade de aprender e se desenvolver. Isso é possibilitado por meio de 

recursos próprios de agentes sociais, com o auxílio da comunidade e de órgãos 

vinculados ao governo.  No excerto acima, fica claro que as ações são possibilitadas 

por meio de encontros em reuniões para a discussão das necessidades da 

comunidade e possíveis transformações no contexto.  

A necessidade do apoio e da presença do outro para a criação e a 

articulação das ideias ficam evidentes, destacando-se, nas vozes dos participantes, 

a forma crítica e colaborativa como eles contribuem para o desenvolvimento da 

discussão e para a consequente transformação e criação de novos contextos e 

possibilidades. Sobre esse prisma, observa-se a existência do drama ou colisão 

emocional social, na qual os sujeitos inseridos no embate argumentativo 

colaborativo desenvolveram-se por meio da linguagem orquestrada.   

Ao argumentar sobre os conceitos teóricos propostos por Vygotsky (2005 

[1934]), Liberali (2018a, p. 67) argumenta que a perezhivanie é “a experiência 

emocional intensa vivida com o outro é refletido, ou seja, o evento dramático é 

refletido e experimentado também de forma individual”. Nesse movimento, os 

sujeitos, ao internalizarem as experiências externas vivenciadas nos grupos, 

modificam-se intimamente, e na mesma medida, modificam os outros de forma 
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recíproca. Nesse sistema, segundo Liberali (2018a, p. 67) “o que é vivido com o 

outro se transforma em vivido consigo próprio, o sujeito se apropria de formas de 

diálogo externo e interno, de questionamento do outro, mas acima de tudo, de 

questionamento de si mesmo”. 

Nessa linha, os sujeitos, ao criarem essas propostas em conjunto, 

sugerem mudanças nas comunidades, melhorias no espaço comunitário com a 

construção de parques, escolas, sinalização viária, coleta de lixo, cursos de 

artesanato, ou outro tipo de formação para que as pessoas possam aprender, 

produzir recursos e serem remuneradas. Além disso, sugerem melhorias para a 

qualidade de vida ao proporem aulas de reforço, esporte e outros. Juntos, eles 

pensam os problemas e as necessidades da comunidade, propõem mudanças/ 

melhorias para a qualidade de vida, segurança para o bairro, emprego e lazer.  

Nesse sistema, eles desempenham o papel de sujeitos criadores de 

novas possibilidades de atuar e transformar os contextos de suas comunidades. Em 

suas falas, destaca-se a consciência de atuarem em conjunto, visto que salientam a 

necessidade de participação da comunidade e de outros órgãos para pôr em prática 

as ideias construídas coletivamente. Tudo isso fez com que atuassem como 

designers de futuros sociais, visto que em uma pedagogia dos Multiletramentos, os 

sujeitos são movidos pela necessidade de modificar o contexto sócio-histórico no 

qual se encontram inseridos. Esse movimento pressupõe que eles desenvolvam 

repertório para que se construa uma postura ativa frente aos problemas da 

realidade, buscando, colaborativamente, saná-los, para melhorar a qualidade de 

vida da população envolvida e promover mobilidade. 

Para que isso seja possível, segundo Cope e Kalantzis (2009) é 

necessário que os sujeitos sejam agentes designers de significados durante o 

processo de criação, em um contexto relevantemente produtivo, inovador e 

articulado a uma pedagogia emancipatória. 

Nesse enquadre, os argumentos evidenciados nos excertos mostram a 

forma desencapsulada da aprendizagem, implicadas à construção da argumentação 

crítica e colaborativa, nos modos como analisam, criticam, sugerem outras 

possibilidades de atuação sobre a realidade, na forma em que ampliam suas 

funções para além daquelas atribuídas a eles. 
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Excerto 40 

 

Aluna II: - A gente sozinho não vai conseguir mudar tudo, se os dois não trabalharem juntos. 
 
Pesquisadora: - E o que a gente faria nesse trabalhar junto? O que a gente faria que possa 

pensar em alguns critérios? 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Os argumentos sinalizados acima demonstram a consciência da 

necessidade de trabalharem colaborativamente, de pedirem suporte a outros 

agentes sociais para a realização das tarefas. Nota-se que os participantes 

desenvolveram a compreensão do “nós”, repetido muitas vezes como “a gente” nos 

discursos dos participantes, como parte integrante do “eu” subjetivo e oculto das 

ações colaborativas.   

A consciência da necessidade do outro como elemento que constitui o 

“eu” para a concretização das propostas mostrou-se presente muitas vezes nos 

discursos dos participantes, sinalizando que eles não teriam condições de 

concretizar suas propostas de transformação dos contextos sem a parceria com 

outros sujeitos agentes. Além disso, o uso recorrente do "a gente" confirmou 

também o comprometimento e integração dos sujeitos nos grupos, uma vez que a 

voz de um integrante representa todas as outras, em um movimento dialógico e 

dialético para a construção do conhecimento. 

Com isso, os argumentos evidenciados nos excertos mostram a forma 

desencapsulada da aprendizagem, implicadas na construção da argumentação 

crítica colaborativa, nos modos como analisam, criticam, sugerem outras 

possibilidades de atuação sobre a realidade, ampliando suas funções para além 

daquelas atribuídas a eles.  

O excerto abaixo também demonstra a ruptura de fronteiras, ou 

desencapsulação, a partir da formulação de novas ações viabilizadas pelos sujeitos 

para a superação das necessidades evidenciadas nos contextos analisados. Nesse 

enquadre, observa-se a presença das multiculturalidades que contribuíram para a 

superação de situações limite impostas pelo contexto sócio-histórico cultural, e a 
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consequente materialização no discurso dos participantes do inédito viável 

(FREIRE,2019), assim com o desenvolvimento da mobilidade social. 

 

Excerto 41 

 

Aluna II: - Eu posso fazer assim. Eu sou boa de basquete. Eu posso organizar um grupo que 

teria aula de basquete. 

Pesquisadora: Você poderia colocar esportes. 

Pesquisadora: A gente está aqui pensando em propostas que possam melhorar o bairro.  

Então a proposta é: Como melhorar a comunidade, entendeu? Mais palestras, mais lazer, 

mais moradias. 

Aluno III: - Eu acho que é importante fazer algo para ganhar dinheiro. Vivemos em um 

sistema de capitalismo. Com garrafas pet, por exemplo.  

Pesquisadora: - Mais associação, mais colaboração, mais união. 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

As multiculturalidades presentes nos excertos conduzem à 

desencapsulação curricular, à medida que os participantes propõem formas para 

superar as situações limítrofes evidenciadas no contexto sócio-histórico-cultural, a 

partir de atividades culturais para o entretenimento e formação, para que as pessoas 

possam pensar sobre as necessidades evidenciadas nos bairros onde vivem. Para 

isso, desenvolvem posturas críticas e colaborativas, contribuindo assim para novas 

formas de ser, estar e agir no mundo, a consequente melhoria na qualidade de vida 

dos sujeitos ali envolvidos, como exposto no excerto abaixo: 

Excerto 42 

 

Aluno III:- A ideia é disponibilizar atividades para a população, para a comunidade. Então, nós 

temos que pensar em atividades que sejam boas para colocar em prática. 

 
Pesquisadora: - É um trabalho voluntário. A comunidade é que muda o seu próprio bairro. 

Então, se você é bom em alguma coisa, você vai oferecer para essa comunidade.     

              

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Nesse excerto 42, percebe-se que os sujeitos desenvolvem uma postura 

crítica sobre o contexto analisado, propondo modificações nesse espaço, com vistas 

a criar melhores condições de vida e oportunidades de mobilidade social para as 

pessoas da comunidade analisada. Nesse sentido, segundo Liberali (2018b, p. 24), 

“esse processo de desenvolvimento de mobilidade permite visualizar a constituição 

da agencia exercida pelos sujeitos, por meio das várias atividades da cadeia e 

compreender seu processo de transformação em diversificadas esferas de 

circulação”. 

Nesse enquadre, segundo a autora, esse processo ocorre devido ao 

engajamento dos sujeitos submersos em zonas de conflito, visando construir 

coletivamente conceitos que afloram da “exposição colaborativa de sentidos” 

(LIBERALI, 2018b), para com isso, alcançar  a expansão de sentidos e significados 

constantemente ressignificados.  

 Com isso, de acordo com a autora, nesse sistema são constituídas 

formas de agência, a partir das quais os participantes atuam de forma crítica e 

colaborativa, propondo novas alternativas, e caminhos para a transformação de 

sentidos e significados historicamente reproduzidos e consolidados. Dessa forma, a 

autora salienta que, como um movimento em cadeia, padrões de atuação em 

atividades são modificados, repercutindo esse movimento para a transformação de 

paradigmas estabelecidos pelo determinismo sócio-histórico-cultural. Nesse sentido, 

é possível observar que são materializados nos argumentos expostos nos excertos 

os conceitos de desencapsulação e formação do inédito viável (Freire, 2019), ao 

serem criadas pelos grupos relacionados formas para atuar sobre os contextos e 

propostas de transformação. 
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Figura 32 - Discussão das propostas. 

 

                                      Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Segundo Vygotsky (2007), é por meio da linguagem como instrumento 

semiótico que o sujeito se torna capaz de perceber, entender o mundo e se situar 

nele. Por esse instrumento, os sujeitos envolvem-se em uma relação dialética com o 

contexto sócio-histórico-cultural e desenvolvem a consciência. Para o autor, o 

desenvolvimento humano em seu estado de ser consciente sobre o meio em que 

vive realiza-se pela mediação deste por meio de instrumentos psicológicos e 

materiais, dentre os quais a linguagem desempenha a função de instrumento 

semiótico, mediatizado por signos linguísticos e discursivos que permitem a 

interferência do homem sobre o contexto no qual se encontra e, a partir disso, 

transformá-lo conforme suas necessidades. 

Como já foi mencionado anteriormente, os instrumentos semióticos e 

materiais assumiram no projeto uma função muito importante, à medida que por eles 

os participantes tornaram-se capazes de atuar e construir propostas para a 

intervenção na realidade. No entanto, no contexto complexo do mundo globalizado 

atual, apesar dos sujeitos estarem inseridos em um universo no qual as múltiplas 

mídias e multimodalidades coexistem, e o acesso à informação tornou-se plausível a 

todos, observa-se que apesar dessas confluências tecnológicas, a escola ainda se 
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mantém inerte a todas essas transformações do contexto do mundo atual, mesmo 

tendo como seu público-alvo nativos digitais. Com isso, apesar de terem acesso à 

informação e toda sorte de recursos tecnológicos, esses sujeitos sabem interagir por 

meio de aplicativos, criam e reconstroem textos, misturam diferentes linguagens.  

Porém, mesmo tendo pleno domínio sobre esses recursos, eles ainda demonstram 

insegurança frente às possibilidades de atuar criticamente diante dos problemas 

estruturais de desigualdade social e das diversas formas de violência existentes na 

sociedade.  Uma vez que não são utilizados esses recursos como instrumentos para 

a transformação do próprio contexto, deixam de promover a justiça social e uma 

melhor qualidade de vida. 

De acordo com EStefogo (2018b, apud LIBERALI, 2018b p. 152), “na 

contramão da fusão do mundo globalizado multidiverso, a escola ainda mantém 

seus muros castradores, legitimando o poder disciplinador.” Sendo assim, segundo o 

autor, essa instituição  perpetua as relações de opressão e controle do poder por 

meio do ensino encapsulado, visto que não proporciona situações de ensino-

aprendizagem que possam transformar vidas ao libertá-los de situações opressivas, 

o que criaria mobilidade social. Nesse sentido, Liberali (2018b) coloca que o ensino 

encapsulado da língua, focado em aspectos gramaticais e de estrutura, reforça o 

imperativo dos princípios encapsuladores na vida do sujeito, impedindo-o de 

progredir socialmente. Nesse sistema de regras, de disciplinas fragmentadas e 

estanques, os sujeitos são cerceados de expressar sua opinião sobre a realidade e, 

quando o fazem, ela não é utilizada para o desenvolvimento de propostas que 

gerem mudanças na forma de ser e de agir dos alunos, de maneira a promover 

mudanças estruturais e qualitativas no contexto sobre o qual se encontram 

inseridos. 

Em comunhão com essas ideias, Manzati (2018) salienta que diante do 

contexto sócio-histórico e político contemporâneo, a escola contribui para o hiato 

existente entre essa instituição e contexto sócio-histórico, o que intensifica ainda 

mais a ação de alienação e segregação dos sujeitos no mundo contemporâneo, 

permeados pelas novas tecnologias da Informação e da Comunicação no qual se 

inserem. 
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Nesse enquadre, o Projeto Digitmed viabiliza formas inovadoras de 

articular escola e sociedade, possibilitados pelos Multiletramentos em uma 

consequente consolidação da base filosófica fundamentada pelo Inédito Viável, 

contribuindo para a consolidação de propostas desencapsuladoras de construção do 

conhecimento (LIBERALI, 2019). Diante desses conceitos, os Multiletramentos 

constituem o Programa Digitmed, por meio de várias formas de representação da 

linguagem multimodal e multicultural das quais estabelecem o processo de 

transformação dos sujeitos participantes por meio da constituição interpessoal e 

intrapessoal ocasionados pela imersão deles nos grupos de trabalho colaborativo. 

As múltiplas semioses ou formas de representar a realidade integram-se 

ao processo de construção de sentidos e significados compartilhados pelos 

integrantes dos grupos. Dentre todas essas, há a predominância da modalidade oral, 

viabilizada por meio da argumentação, que permite a discussão das propostas e 

criação das ideias sobre as necessidades dos sujeitos envolvidos nos bairros em 

questão. 

O engajamento colaborativo, viabilizado pela ação dos sujeitos como 

designers durante a realização das atividades, promove a ampliação do olhar dos 

participantes sobre o contexto sócio-histórico em que se inserem. Isso possibilita a 

reflexão sobre as necessidades de infraestrutura, saneamento básico, 

desenvolvimento sustentável, diminuição da desigualdade social etc. Esse 

movimento permite o desencadeamento de um esquema de formulações de ideias 

criadas nos grupos e, consequentemente, o desejo de intervir e transformar a 

realidade, conforme ilustra o excerto apresentado abaixo: 

Excerto 43 

 

Pesquisadora: Então o que vocês sugerem o quê para esse lugar? 

 Aluno II: Uma praça. 

Pesquisadora 1: Uma praça com esses lugares de lazer. Por exemplo, um parquinho? 

Isso? 

Aluno 1: Um parquinho, um balanço.  Coisas para crianças mesmo. Porque só existe 

um, uma praça em Itapevi que fica exatamente aqui dentro.  

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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Destaca-se no discurso dos participantes mostrado nesse excerto a 

análise do contexto sócio-histórico de um bairro em Itapevi, no qual constata-se a 

ausência de uma praça para crianças.  

Em geral, durante a realização do sétimo evento do Programa Digitmed, 

no dia vinte de outubro de 2018, os sujeitos atuaram de forma a considerar o que 

cada um tem a dizer, escutando com atenção e responsabilidade, para então inferir 

o pensamento construído sobre a fala do outro, com opiniões divergentes ou que se 

complementam, entrelaçadas na teia discursiva. Nesse embate, todos têm a 

responsabilidade de integrar-se nessa zona mútua de desenvolvimento construídas 

em regime de colaboração com os outros. Sobre esse aspecto, Liberali (2018c, p. 

57) afirma que:  

 

ouvir o outro é construir uma zona de possibilidades para a compreensão do 

mundo. Não do mundo como EU o quero, mas do mundo como podemos 

vivê-lo e transformá-lo. Do contrário, a sensação de impotência tomará 

conta de nós.  

 

Nesse aspecto, a desigualdade social, condições precárias de moradia e 

consequente violência simbólica tornaram-se explícitas no discurso dos 

participantes, ao descreverem as situações de desigualdade social, acentuando as 

consequências simbólicas que esses fatores podem acarretar para o indivíduo 

durante sua permanência em sociedade. Conforme observa-se no excerto 44 

abaixo: 

 

Excerto 44 

 

Aluna II: - Quem é de classe mais alta não se mistura com os de classe mais baixa por medo. 

Porque eles acham que se misturarem com os de classe baixa, eles vão ser assassinados, que vão 

ter problemas. Eles são feios, são maloqueiros. Eles têm preconceito. 

Aluna IV: - Muitas vezes não é nem isso. O preconceito para eles é que eles não se misturam 

com classe baixa. O preconceito é de classe social. 

 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 
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No excerto abaixo, pode-se notar o processo de desencapsulação 

curricular, quando o sujeito apresenta uma reflexão crítica sobre o contexto 

abordado, de forma a comparar e a diferenciar as realidades ali expostas. A partir 

disso, infere o que existe subjacente a elas nos vídeos sobre Dubai. Nesse aspecto, 

ele deixa transparecer que por trás da bela infraestrutura mostrada nos vídeos, por 

trás de todo o luxo, escondem-se outras realidades subjacentes, mascaradas pela 

riqueza, assim como deixa subentendido em seu discurso as verdadeiras condições 

de vida da população local. 

 

Excerto 45 

Professora III: - As construções são magníficas, mas no último filme, que nós vimos agora, fala 

da questão da desumanidade, da humanidade. O quanto essa humanidade paga por essa arquitetura 

bonita, né? 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Na sequência, a pesquisadora I completa os argumentos da professora III 

que, por sua vez, interliga-se ao discurso dos alunos III e IV, relacionados abaixo, de 

modo a formar uma rede interdiscursiva, concatenada ao discurso anterior. A partir 

disso, forma-se uma cadeia de sentidos construídos e reconstruídos em uma ação 

contínua produção de saberes à formados à luz do inédito viável (FREIRE, 2019). 

 

Excerto 46 

Pesquisadora  I: - Mas, o que está por trás de todo esse luxo? O que sustenta isso? Quantos 

seres humanos morrem, passam necessidade durante suas vidas, vivem mal, não tem acesso à 

Educação de qualidade. 

Aluno III: - E o quanto de empatia ou não, isso gera no sujeito. Porque no vídeo, a gente viu 

situação empática zero. 

Aluno IV: - É quase que uma balança, né Quem tem mais sobe. No caso seria subindo. Uma 

balança muito desigual, porque quem tem mais sobe, e quem não tem nada desce. 

Fonte: Acervo Programa Digitmed, 2018. 

 

Nessa cadeia de produção de significados, a construção colaborativa dos 

argumentos (LIBERALI, 2018b, p.129) segue sendo formados e ampliados de 
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maneira expansiva e interconectada a outros discursos continuamente reconstruídos 

em outros espaços, dentro e fora do Programa Digitmed. De acordo com Clemesha 

(2018b, apud LIBERALI, 2018b, p. 129) “a argumentação possibilita que conceitos e 

problemas sejam analisados e debatidos, evitando a perpetuação da aceitação sem 

criticidade, da neutralidade ou falta de posicionamento”. Nesse enquadre, a autora 

acena para a questão de os conflitos serem recursos inerentes à argumentação, em 

que a partir dos diferentes pontos de vista emergem outras construções. Com isso, 

impede-se que haja a reprodução da visão dos mais fortes, agenciando assim, um 

movimento desencapsulador da aprendizagem.  

Nesse contexto, o Programa Digitmed possibilitou aos participantes criar  

soluções colaborativas para a resolução dos conflitos sociais presentes nos textos 

multimodais e assim contribuir para uma mudança estrutural das questões inerentes 

ao contexto de desigualdade social, possibilitados pela formação do Inédito Viável 

(FREIRE, 2019) agenciando a transformação de contextos permeado pela justiça 

social. 

Nos excertos relacionados acima, os participantes do Programa Digitmed 

desempenham postura produtiva e criativa frente às mídias a que foram expostos, 

uma vez que tecem argumentos, a partir de reflexões compartilhadas pelo grupo, e 

assim criam novas propostas para sanar as necessidades de desenvolvimento social 

e sustentável evidenciadas pelas multimodalidades e múltiplas semioses utilizadas 

no projeto. Dessa maneira, constituíram-se como designers criadores de novos 

significados. 

Ao assumirem essa postura ativa, os participantes do Programa Digitmed 

assumem-se como sujeitos produtores, atuando como designers construtores e 

reconstrutores de conhecimento, uma vez que se mantiveram interessados e 

envolvidos pelo tema do projeto, criam ao formular novas propostas para a atuação 

sobre o contexto abordado. Ao desenvolverem essas posturas, os participantes 

apropriam-se criativamente do mundo (COPE, KALANTZIS, 2009, p.177). Segundo 

os autores, “ o momento da concepção é um momento de transformação, de refazer 

o mundo, representando um mundo novo”. Sendo assim, nesse movimento de 

construção conjunta, os sujeitos tornam-se capazes de transformar o determinismo 

imposto pela realidade sócio-histórica na qual se encontram (FREIRE, 2019). 
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Diante desse processo, as multimídias e multimodalidades utilizadas no 

projeto Digitmed, somadas às Multiculturalidades contribuem para o enriquecimento 

das ideias, que se constituem a partir da alternância de vozes entrelaçadas, que se 

completam na sequência de pensamentos desencadeados pela ação coletiva.  

Assim, uma rede de conhecimentos foi tecida, o que resultou em uma 

ação colaborativa de construção de sentidos e saberes na qual os discursos 

inerentes a diferentes sujeitos intercalam-se, em um entrelaçamento de vozes que 

se formam e reformam, mediatizados pela ação intelectiva sobre os problemas 

apresentados nos textos multimodais. 

Nesse sentido, Liberali (2018a, p.67), com base em Spinoza, afirma que a 

“argumentação colaborativa é a base para a participação ativa e intensa de cada um 

na constituição do todo”. Sendo assim, a partir dessas concepções, a autora 

argumenta que a união das ideias de cada um dos sujeitos  amplia a possibilidade 

de ação de um e de todos, respectivamente, tornando-se fortalecidos. Dessa forma, 

de acordo com a autora, “conseguem realizar em conjunto muito mais do que 

poderiam sozinhos.” (LIBERALI, 2018a, p. 67). 

A partir desse enquadre e com base nos referenciais teóricos propostos 

por Liberali (2018a, p.65), pode-se afirmar que, no contexto do projeto, a linguagem 

argumentativa colaborativa deu suporte para os sujeitos agirem em direção da 

construção compartilhada de novos saberes, “que surgem do conflito entre as vozes 

que se chocam, reforçam, contrastam, se afastam e se aproximam na tentativa de 

criar novas possibilidades” (LIBERALI, 2018a, p. 65) de refletir e agir sobre o mundo, 

de forma a transformá-lo.   

Nesse sentido, a argumentação multimodal entendida como instrumento 

para a produção compartilhada de significados criativos possibilita a 

desencapsulação curricular, uma vez que insere os sujeitos em um processo de 

constituição de sentidos ressignificados à luz das necessidades dos contextos sócio-

histórico-cultural em que se encontram inseridos. LIBERALI, (2018a). Com isso, 

projetam novos saberes, que ecoam na forma de ser e estar dos sujeitos diante de 

sua atuação engajada na forma de atuar em  sociedade 

Pode-se afirmar que os sujeitos envolvidos nesse processo interlocutivo 

de constituição assumiram uma postura ativa, crítica e criativa frente à problemática 
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evidenciada no discurso colaborativo. Dessa forma, foram responsáveis pelo 

desenvolvimento de si, dos outros e do mundo, possibilitado pela ação dialética da 

linguagem. Nesse aspecto, as Multiculturalidades, as multimídias e as 

multimodalidades, em conjunto com a Prática Situada, Instrução Evidente, 

Enquadramento Crítico e Prática Transformada tornaram-se instrumentos 

desencapsuladores da aprendizagem, uma vez que, os sujeitos submersos em uma 

sociedade desigual, caracterizada pela naturalização das violências simbólicas e 

sociais, viram-se capazes de agir colaborativamente, e construir novas 

possibilidades de romper com o determinismo imposto pelo processo sócio-histórico 

cultural, marcado pela desigualdade social responsável por desencadear as 

situações limite.  

Sendo assim, o Letramento Crítico e os Multiletramentos tornam possível 

a desencapsulação curricular no Programa Digitmed em razão do envolvimento 

colaborativo de todos os participantes, que enxergaram a realidade objetiva, a fim de 

criar alternativas de transpor os múltiplos obstáculos existentes. Isso devolve a 

esperança de formar uma sociedade mais justa e equânime, transformando não 

somente contextos, mas também a vida das pessoas, em um processo contínuo de 

ação entre os sujeitos, a linguagem colaborativa e os contextos nos quais pretendem 

transformar. 

Por meio da argumentação colaborativa (LIBERALI, 2018a), os sujeitos 

tiveram a oportunidade de compartilhar saberes socialmente constituídos, valores e 

culturas, contribuindo para o desenvolvimento de todos que atuaram como 

formadores uns dos outros, em uma relação simétrica de construção do saber. Os 

momentos de construção compartilhada de significados, assim como as dinâmicas 

realizadas pelos participantes do projeto foram fundamentais, tanto para reflexão 

sobre a prática, quanto para possibilitar o movimento de agência cotidiana em sala 

de aula, envolvendo a todos da comunidade escolar. A partir disso, mostrou-se que 

é possível romper as grades curriculares por meio dos Multiletramentos como 

elementos propulsores para a desencapsulação curricular. Com isso, promoveu-se 

também a realização do Inédito Viável (FREIRE, 2019) a partir da ampliação da 

visão sobre o contexto complexo do mundo contemporâneo e do conhecimento local 

sobre a vida que se vive.  
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Trazer a realidade concreta para a sala de aula, refletir sobre ela de forma 

a criar colaborativamente novas possibilidades de transformação das necessidades 

evidenciadas no contexto sócio-histórico-cultural atual constitui um grande desafio 

em razão das persistentes formas de controle social e político que impedem a 

construção de sentidos e significados como mecanismos para a reflexão e ação dos 

sujeitos sobre as diversas formas de violência presentes na sociedade. Nesse 

sentido, conjugar o verbo resistir significa acreditar que é possível transformar a 

realidade concreta e trazer o brilho para os olhos dos alunos e professores 

enclausurados em situações limite impostas pelo determinismo sócio-histórico-

cultural. Por isso, o verbo expandir consiste em ampliar formas de atuação do 

Inédito Viável (FREIRE, 2019) em outros contextos em Cadeia Criativa (LIBERALI, 

2018), permitindo assim, que outros sujeitos se tornem agentes da construção 

colaborativa de novos saberes, rompendo o ciclo de desesperança e fazendo surgir 

novos horizontes. 

Desse modo, esta pesquisa procurou compreender de que forma os 

Multiletramentos, a partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e 

Multiculturalidade de Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e 

Prática Transformada, possibilitaram a formação de um currículo desencapsulado.  

Pode-se perceber durante as atividades realizadas pelos participantes do evento 

realizado no dia 20 de outubro de 2018 que o trabalho com os Multiletramentos 

ofereceu um leque de oportunidades que ampliou o olhar dos sujeitos sobre a 

realidade do mundo contemporâneo complexo e global. Dessa forma, eles tomam 

posse da realidade sobre a qual atuam, a fim de reverter o quadro de desigualdade 

social instaurado pelos efeitos perversos da globalização do mundo.  Com isso, 

voltam a sonhar com um mundo novo, onde todos conjugam juntos o verbo 

colaborar.   
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Esta pesquisa buscou compreender de que forma os Multiletramentos, a 

partir da perspectiva das Multimodalidades, Multimídias e Multiculturalidade de 

Prática Situada, Instrução Evidente, Enquadramento Crítico e Prática Transformada, 

possibilitam a  desencapsulação da aprendizagem no Programa Digitmed, realizado 

no dia 20 de outubro de 2018 e foi desenvolvida tendo como princípio a originalidade 

do trabalho, relevância para o desenvolvimento científico tecnológico, social e de 

inovação.  

Com base na realidade vivida em nosso país, na qual a desigualdade 

social enraizada na sociedade pós-moderna forma um abismo entre ricos e pobres, 

os sujeitos se veem aprisionados em situações-limite, as quais os deixam 

paralisados e submersos em uma realidade que os impedem de avançar, 

aprisionando-os na realidade permeada por frustrações, desespero, exploração e 

falta de condições dignas de existência. Por isso, as situações de violência velada  e 

explícita constituem um abismo social a partir das quais os sujeitos não têm 

consciência, e são impedidos de seguir novos rumos e construir caminhos 

alternativos de vida. Somente a formação da consciência crítica sobre a realidade é 

capaz de libertá-los das grades que os imobilizam e os impedem de ter esperança, 

de criar, e lutar para concretizar projetos que os conduziriam rumo à construção de 

um novo amanhecer. 

Nesse contexto, a desencapsulação da aprendizagem ocorrida no 

Programa Digitmed por meio dos Multiletramentos traz aos sujeitos a possibilidade 

de repensar o contexto sócio-histórico-cultural no qual se encontram inseridos e de 

transformá-lo.  A partir disso, de forma colaborativa, os sujeitos são capazes de 

construir novos significados, constantemente ressignificados à luz da formação de 

novos espaços em que se viam, inicialmente, aprisionados.  Tendo isso em vista, os 

sujeitos, por meio da construção colaborativa de ideias e da ação engajada para a 

transformação de suas histórias pessoais e coletivas, criam outros desfechos, 

mudam o enredo da narrativa de suas vidas, tornando-se autores criadores de novas 

realidades histórico-sociais. Nesse aspecto, romperão com o determinismo sócio-
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histórico, destruindo grades reais e simbólicas que furtam a esperança e aprisionam 

mente, corpo e alma. 

Propor uma formação de professores norteada por princípios de um 

currículo desencapsulado por meio dos Multiletramentos pressupõe superar dilemas 

implícitos em uma base ideológica marcada pela cultura de repreensão e 

silenciamento inibidores da produção de conhecimentos crítico e colaborativos.  

Sendo assim, subjacente a uma pedagogia que transforma condições de vida 

encontram-se sujeitos que foram silenciados, os quais multiplicam, no contexto 

sócio-histórico-cultural atual, formas que alimentam a alienação e uma postura 

passiva diante da realidade opressiva, formando um ciclo vicioso infinito. Nesse 

contexto, a formação crítica do professor desempenha um papel fundamental para a 

ruptura desse processo, por meio da construção desencapsulada de saberes que 

servirão para transformar vidas e contextos em uma relação recíproca em que se 

processam. Diante dessa perspectiva, a superação de formas encapsuladas de 

conhecimento atua como um mecanismo que liberta o sujeito da opressão, da 

reprodução da violência, da miséria e de condições de vida escrava. 

Para que isso se torne possível, é salutar a formação crítica de 

professores alicerçada em um currículo desencapsulado, articulado à luz dos 

Multiletramentos, que promova a participação de todos os sujeitos de forma 

simétrica. A partir disso, julga-se salutar reconhecer a multiculturalidade e a riqueza 

de saberes que ela proporciona para a construção do conhecimento, principalmente 

em escolas públicas, caracterizada pela coexistência de diferentes saberes e 

culturas. Por isso, a formação de professores deve envolver situações de ensino-

aprendizagem fundamentadas pela forma argumentativa colaborativa e de 

construção do conhecimento, pautadas pela reflexão crítica sobre os problemas e 

necessidades existentes nos bairros e comunidades em que se encontram inseridas, 

projetando assim ideias construídas para outros contextos globais. 

Sendo assim, a desencapsulação curricular viabilizada pelas 

multiculturalidades, multimodalidades e multimídias, impulsionadas pela 

argumentação colaborativa como eixo norteador de práticas de ensino possibilita 

que vidas e contextos sócio-históricos-culturais sejam transformados, possibilitando  

mobilidade social, e condições de vida dignas  para todos.  
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Portanto, repensar a desencapsulação curricular à luz das teorias dos 

Multiletramentos no Programa Digitmed trouxe muitos desafios para a pesquisadora, 

que é também professora de escola pública, visto que quebrou paradigmas, rompeu 

barreiras, introduzindo uma nova ordem de agência, guiada pelo movimento  

cooperativo e dialógico entre os diferentes sujeitos envolvidos no processo de 

ensino aprendizagem. 

A pesquisadora leciona há doze anos como professora efetiva de Língua 

Portuguesa e a ideia do projeto, inicialmente, foi compreendida timidamente, 

gerando grande expectativa. Com o tempo, com o desenvolvimento das atividades 

do projeto, a atuação dos alunos como sujeitos produtores e uma nova forma de 

enxergar a realidade mostrou que é possível articular acontecimentos da vida real 

aos conhecimentos propostos pelo currículo escolar, tornando o ensino mais 

desafiador e significativo para todos. Em decorrência disso, a rotina das aulas de 

Língua Portuguesa foi mudada, a disposição das carteiras na sala passou a ser 

organizada em forma de círculo aberto, nos dias de reunião. Além disso, a relação 

entre alunos e professora foi transformada, trocando conhecimentos em uma relação 

simétrica, gerada pela confiança, empatia e espírito de cooperação.  

Durante as atividades, houve rodas de conversa, apresentações de 

trabalho, confecção de maquetes sobre os bairros, entrevistas com pais e membros 

da comunidade, em horários opostos ao da aula. Os alunos trouxeram para a escola 

aquilo que não está escrito nos livros, mas construído pela essência da história da 

comunidade, guardada na alma dos moradores mais antigos do bairro em que 

moram e revelada a eles pela busca constante do querer saber mais. Estabeleceu-

se assim um elo entre o local e o global, tendo em vista que aquilo que fora pensado 

sobre os problemas da comunidade repercutia diretamente questões econômicas 

que eram reflexo da globalização. Esse movimento aproximou os pais e a 

comunidade da escola, visto que se tornaram atuantes, começaram a participar mais 

das atividades e a dedicar tempo maior com os filhos, tendo em vista as entrevistas 

que precisavam responder. Dessa forma, pais e filhos tornaram-se mais próximos e 

a família começou a participar do cotidiano da vida escolar dos filhos, o que resultou 

em sujeitos mais questionadores a respeito das atividades realizadas e que deram 

maior apoio à escola. 
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O Programa Digitmed possibilitou articular os conhecimentos aprisionados 

nas grades curriculares aos saberes enraizados na história contada pelos moradores 

do bairro, e à realidade da escola. Esses saberes foram questionados e 

problematizados por aqueles que a viveram, e que são herdeiros reais do 

determinismo histórico. Contudo, atualmente, à luz das estratégias de ensino 

guiadas pela desencapsulação curricular, os alunos conseguem enxergar as 

necessidades não como aspectos impostos e impossíveis de serem superados, mas 

refletem em conjunto sobre o mundo, visto que constroem estratégias que os levem 

a superar cooperativamente aquilo que antes fora compreendido como fatalismo de 

uma sociedade desigual, de forma a se posicionar criticamente perante ela. 

Trabalhar práticas desencapsuladoras em sala de aula transformou a 

forma de atuação da pesquisadora, uma vez que os alunos passaram a explorar a 

realidade do mundo e a enxergar a comunidade na qual a escola encontra-se 

inserida com olhos mais críticos. Ao passo que, diante da identificação dos  

problemas de estrutura social, assumiram-se como sujeitos, a fim de construir 

propostas para soluções concretas  de forma colaborativa. Com isso, por meio da 

relação colaborativa instaurada, foram construídas novas formas de atuação dos 

sujeitos assumidos como formadores mútuos. Assim, com esse movimento de 

construção e participação social, diminuiu-se a indisciplina no cotidiano escolar e, 

norteados pela consciência coletiva e crítica, os alunos atuaram com vistas a buscar 

resultados para tornar a vida mais justa e equânime, superando as situações limite 

instauradas na realidade. 

Trabalhar os Multiletramentos em sala de aula, com o intuito de atingir a 

desencapsulação curricular, foi de grande ajuda para enfrentar as batalhas travadas 

no cotidiano e para reverter os efeitos perversos do mundo atual, de violência e 

opressão. As consequências da desigualdade social apagaram o brilho nos olhos e 

a esperança de uma vida melhor de jovens alunos que não enxergavam na escola 

uma forma para a transposição de obstáculos e para a transformação da vida na 

comunidade em que estão inseridos. Isso os impedia de serem mais e de 

acreditarem que é possível superar o determinismo imposto pela realidade da vida, e  

encontrar  alternativas concretas que os façam acreditar em si. 
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Ainda, trabalhar os Multiletramentos para a desencapsulação curricular 

trouxe a possiblidade de serem concebidas novas estratégias de atuação e de 

transformação de contextos. Com isso, a vida e o mundo tornar-se-ão mais 

equânimes, com menos opressores e mais sujeitos colaboradores, que atuam para 

reverter o quadro de desigualdade no qual a maioria da população encontra-se 

submersa, em razão do desemprego, preconceito, violência velada e outros fatores 

que permeiam a realidade em nosso país. 

Tendo isso em vista, vê-se que a cultura do silenciamento continua 

impregnada nas escolas, nas mentes e na forma de ser e agir dos sujeitos e é 

reproduzida na sociedade. Infelizmente, tanto o professor quanto os alunos 

continuam assujeitados do processo da construção dialógica e colaborativa de 

novos saberes, ficando à margem de um rio de discurso, no qual seu curso leva para 

outras possibilidades de refletir sobre o contexto sócio-histórico-atual, sobre o qual 

não serão sujeitos agentes, mas sim reprodutores de saberes constituídos 

historicamente. Com isso, impede-se que seja construída a consciência crítica, 

propulsora da criação de novos sentidos e significados reconfigurados para a 

transformação de sujeitos capazes de agir, modificar contextos e estruturas sociais 

nas quais se encontram aprisionados.  

A pesquisadora não considera este estudo finalizado, pois há, ainda, a 

necessidade de resistir e continuar a expandir conhecimentos em novos contextos 

de imersão e emersão, conjugando, assim, novas possibilidades de atuação e 

transformação da realidade e da vida das pessoas no ambiente escolar. 
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